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- A S e n h o r i f a . 
D o i e r m f a ê A NOSSA professora 

de piano. Chama-se 
Dorothéa, mas eu prefiro 
chama!-ti senliorita Dore-
mifiu E' uma encanta-
dora creatura, cheia de 
paciência c delicadeza. 
Diz a mamãe que ella 
teve muitas desillusões e 
muitos desgostos amoro-
sos. E' por isso, talvez, 
que o seu semblante se 
apresenta, ás vezes, tão 
mehmcholico. Entretanto, 
parece que ella sabe 
vencer essas maguas e tem 
sempre um doce sorriso 
nos lábios." 

p i O M O todos os que 
professam a nobre 

arte de ensinar e abusam do esforço cerebral e nervoso, a senhori-
ta Doremifá, soffre de enxaquecas e dores de cabeça com ex-
gottamento nervoso e mal estar. Ella, porém, sabe combater 
também os males physicos. Com dois comprimidos de 

@ F I i l S P I R I N J I 
fica alliviada e recupera as energias por completo. Eis porque 
a professora traz sempre em sua bolsinha, um tubo de 
Cafiaspirina. "Isto, diz ella em linguagem musical, me conserva 
sempre 'em tom1 e dentro do 'compasso'." 

Vm tubo de CAFIASPIRINA é a 
melhor defesa que se pode ter em 
casa contra as dores de cabeça, de 
dentes e de cucido; enxaquecas, 
nevralgias e conseqüências de 
noites em claro e dos excessos al-
cóolicos, Allivia rapidamente, res-
taura as forças e não ataca o cora-
ção nem os rins. 

IVa próxima vez Stellinha vae ter 
o prazer de apresentar-lhes o 
cavalheiro que teve a dita de car-
regal-a nos braços, quando lhe 
puzeram agua na cabeça e sal na 
bocca. 
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Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1914 POil 

VIRGILINA D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Rccíacçãc: R. Barão de ItapstiiniMga 18, sobre=Ioja 
Telephone: 4"í><55!> 

SÃO P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Um anuo . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com r a s t r o . . 30$000 
Estranf. . iro . . 40$000 

As ass ignatur . s podem ser i miadas em qual-
quer mez, te rminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamen to feito, 
adeantadamente , ou i rcdacção, ou ás nossas Km-
baix itrizes, para is o devidamente autor izadas. 

C O R R E S P O N D E , N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou car ta 
regis trada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretar ia da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

T A B K L L A D E P R E Ç O S L ' E A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annunc ios : P reço P°r vez 
1 página 300$000 

^ " 150$000 
% " 75$ÜUÜ 
'A " 40Ç000 

Secção " J a r d i m F e c h a d o " e "Vida F e m i n i n a " : 
1 pagina 360$000 

'A " 190$000 
!4 " 100Ç000 
V* " 60$000 

T e x t o : 

1 pagina 500$000 
" 30U$000 

Ya " 18ü?000 
Vs " 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitarnos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç Ã O L E E N C O M M E N - Un icamen te as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S a o s s a ? l c j t o r a s ' 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com est;- secção. Toda 
e qualquer encommenda de compr; . nes t a capital 
deverá vir acompanhada da resper va impor tan -
:ia (em vale postal ou car ta regist- j a com valor 
declarado). Quando feita por in te r r . ed io das nos-
sas Embaixatr izes , o p a g a m e n t o poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta . Chamamos a a t t enção das leito-
ras para a noticia que em out ra p a r t e inserimos 
sobre as van tagens da secção de compras e re-
messas. 

A S S I G N A T U R A S VKXCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, r e fo rmar suas 
ass ignaturas den t ro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residência, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso depa r t amen to de compras e 
remessas de qualquer objecto, den t ro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço : "Revis ta Femin ina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapetinin^a, 18. 
S . Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora. 
esta secção, que ella fosse pres ta r t an tos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com cffeito, ra ro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias , ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

SEIOS 
D E S E N -

V O L V I -
D O S , F O R -
T I F I C A -
D O S e A F O R 
M O S E A D O S . 
c o m A P A S -

T A R U S S A d o D O U T O R G . R I C A -
B A L . O ú n i c o R E M E D I O q u e e m m e -
n o s d e do i s m e z e s a s s e g u r a o D E S E N -
V O L V I M E N T O e a F I R M E Z A d o s 
S E I O S s e m c a u s a r d a m n o a l g u m á 
s a ú d e d a M U L H E R . " V i d e o s a t t e s t a -
d o s e p r o s p e c t o s q u e a c o m p a n h a m c a d a 
C a i x a " . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a s p r i n c i p a e s 
P H A R M A C 1 A S , D R O G A R I A S e 
P E R F U M A R I A S D O B R A S I L . 

A V I S O — P r e ç o d e u m a C a i -

x a 12S000 ; pe lo C o r r e i o , r e g i s t r a d a , 

15S000. P e d i d o s á r e d a c ç ã o d a R e v i s t a 

F e m i n i n a r u a B a r ã o I t a p e t i n i n g a , 18 

S ã o P a u l o . 



KÈVÍSTA FEMININA 

A B O L O S ! 
Mme. Chrysantéme tem o habito incorrigivel 

de julgar as senhoras brasileiras por si. Ora, é 
corrente que em meio da dissolução de costumes 
que caracterisa a hora presente do mundo, a mu-
lher brasileira — alma e enlevo do lar brasileiro 
— mantém a severa tradição de honestidade, que 
e como uma parte integrante do seu eu, e a cerca 
dc uma auréoia de graça e dc pureza. Claro que 
se não póue argumentar com excepções do es-
toio arruinado ua tretega escnptora, que entrou 
agora, para ganhar uma evidencia pouco invejá-
vel, a caiumniar as suas patrícias, que não tem 
ctupa de serem mais bellas, mais graciosas, mais 
aumentes ao que ella. 

Tcnuo-lhe sido a natureza madrasta na dis-
tribuição tios encantos icmmuios, não o foi, en-
tretanto, de todo, nos dons intellectuaes. E isso 
ioi uma calamidade. Calamidade porque, por mais 
que gaste um tempo precioso uiantc do espelho 
para arrumar aquella cara ingrata, que Deus lhe 
deu, mme. Chysanléme não logra chamar olhares 
agradecidos pelo bem que a bellcza cspaiha, mas 
desperta olhares curiosos pela sua "feiúra" de 
ímnncr passada. . . 

Dalii, o odio surdo que, como um rumor sub-
terrâneo, lhe enche as horas todas da vida, mes-
mo aquedas em que sorri com amargura á qual-
quer expressão benevola ao seu physico. . . 

Ai as que culpa tem as outras, de ser mme. 
Chrysantéme, uma deplorável excepção á formo-
sura da mulher brasileira? 

A exótica autora das "Memórias de um pa-
tife aposentado", (.patife ou pat i fa?; ledora assí-
dua, por certo, de obras que não privam pela 
moral, julgando por si a quasi unanimidade de 
suas patrícias, nao hesitou liem teve pejo de es-
crever a um grande diário argentino, affirmando 
<pie o publico do Brazil, principalmente as senho-
ras. tem especial prcdilccçáo pelas leituras licencio-
sas. 

Ante tão deslavada calumnia e licito pergun-
ta r ; quantas edições contam as obras immoracs 
de mme. Lbrysanténu: ? 

Se a revoltante mentira, impingida por essa 
quasi Quasimodo de saias, tivesse pingado de 
um penua de mulher estrangeira — aqui d'el-rei! 
— já nas praças publicas a indignação patriótica 

teria explodido numa adjectivação estardalhaçan-
te, e o nome da impustora estaria coberto de bal-
dões. 

Mas quem assacou tal injuria á mulher bra-
sileira foi uma dama nascida sob este sol gene-
roso e este ceu de seda e pérolas, — uma dama 
com todos os predicados negativos de formosura, 
de elegancia. de graça, de chiste, de seducção, mas 
stilticientemeiite intelligente e perversa para se. 
vingar da sua inierioruiade phvsica, com dentes 
caninos, botes uphidicos e garras t igr ina . . . 

liem sabia mme. Chrysantéme que dizia e es-
crevia uma mentira quando irrogava tão grossei-
ra offcnsa ás suas patrícias, quando lhes attribuia 
o gosto por leituras sun a saneção da moral, mas 
mme. Chrysantéme precisava ter seu nomezmho 
110 cartaz argentino, uma vez «pie falhara lamen-
tavelmente 110 romance brasileiro, na chronica bra-
sileira. no jornalismo brasileiro, a despeito do aían 
icbril com que vem atirando livros á publicidade, 
pois todo esse trabalho insano tem uma finalidade 
melancólica: um somno beatifico nas estantes das 
livrai ias 

Eis porque "rabió Ia uiujer-hoinbre", que não 
pode ser espelho das Virtudes peregrinas da mu-
lher brasileira, e nem mesmo daquelias que ten-
do, por uma dolorosa i.(talidade, cuuidicado nos 
princípios da moral, principio» que se íizeram tra-
dição na família patrício — procuram, ua sombra 
e 110 silencio, o esquecimento de sua lalta e o r •-
coilumcii.o do SLII nome dos commcntarios ua 
viua mundana. 

iJupiitmente indigna se tornaria en tão : pela 
tpiebra da tradiçao ue honeslidade em que assenta 
o encanto ua íannlia brasileira e pelo empréstimo 
a coiicctiviuaoc de uma uuta pessoal. 

Aias mine. Chrysantéme quer que o seu nome 
amie sempre na berra: escripto, talado, grilado, 
dentro de uma gyrandola de adjectivos, pejorati-
vos embora, com tanto que não seja esquecido. 
Estou aqui a lhe fazer a vontade — e isso em cho-
cante contraste com o piedoso silencio das mi-
nhas nobres e dignas patrícias, tão rudemente 
aivejao -s por mãos que não têm o direito de lhes 
atirar .ores, quanto mais pinchar pedras. 

LEONCIO CORREIA. 

UM SUICIDA ORIGINAL 
Conforme narram os jornaes do Ki.», acuando-se desem-

pregado e lambem por andar ás turras com a sogra c a 
cara metade. um tal Izidoro, desgostoso «la vida, resolveu 
«lar cabo da dita. Até alii nada de extraordinário: não lia 
«lia em <iue se não leia nas gazetas «iuc João de tal, por 
ter brigado com a namorada, me* teu uma semente de 
azeitona nas orelhas ou «jue uma menina da Cidade Nova, 
I-or motive idêntico ou aimla íutil, ingeriu um frasco «le 
Iysol. ü lysol, porém, já está muito desmoralizado: falha 
«piasi sempre. Ouirua lia — «piasi sempre mulliercs — tiue 
atéam fogo ás vestes. Outros tentam morrer ingerindo 
cabeças de phosphoros e não ha muito tempo um portuguez 
no Rio suicidou-se, fazendo explodir unia bomba de «lyna-
mite 11a bocca. 

O nosso Izidoro, porém, não cjuiz recorrer a nenhum 
desses processos vulgares de auto-execução, já gastos pelo 
uso e iielo abuso. 

Querendo ser original, resolveu experimentar a cal ia;-
pirina. u famoso especifico da llayer. Entrou num bote-

quim, deitou num cop«. «le leite 50 comprimidos «Ia ca fias -
piritia e infer indo de um só t rago a poção, b .ueu va ra 
umas m a l t a s em Santa Alexandrina a esperar pelo eifeitu 
p.e almejava, isto e, pela morte. 

Não consta que a cafiaspirina, maravilhoso vehieulo d r 
vida, fosse empregada algum «lia como meio «le suicídio. 
Sc 11a ca" -ça «i«. Izidoro. Tomada 11a dose cavallar que em-
pregou I- loro (ttuio em excesso pode fazer mal) ta lvez 
pudesse 1 .«luzir cfíeito toxico. Mas nem is to : Izidoro en-
guliu 50 c .mnrimidos e não esticou a canella 

Apena> apresentou-se em casa de sua progenitora com 
a bocca a espumar e a uma interrogação «lesta, na tura l -
mente assustada, exclamou como nos melodramas: 

• h grande remedio, mamà. E deixem lá que não 
«leixava de ter razao. nor«|Ue, cm vez da morte que pru-
beídea ' t a K C Z a ' m , a { i c a s s t ' c u r a , 1 ° «le alguma grippe re-

A dose não era para uma só. mas para E0 grippes, no 
mínimo. 

.Trans . í ip tc do DIÁRIO DE MIXAS. Bell.» l ío r izan te 
lH-4-28. 



Todo o tratamento Elizabeth Arden 
(NEW-YORK) 

é baseado em tres pontos fundamentaes 
L I M P E Z A : - : T O N I F I C A Ç Ã O : - : N U T R I Ç Ã O 

Limpeza — com o Creme Veneziano 
para Limpar — para desalojar o pó e as 
i m p u u z a dos p o r o s . T o n i f i c a ç ã o — c o m 

o Tonico Ardena para a Cutis e o Adstrin-
g e n t e Especial — para. íocYar os p o r o s 

e d a r f i r m e z a a o c o n t o r -

no . N u t r i ç ã o — c o m o 

Alimento de Laranja ou 
o delicado Ci eme Velva 
— p a r a f a z e r d e s a p p a r e -

ce r a s r i s c a s e a s r u -

ga* . E s t e s t r e s p o n t o s 

d e v e m s e r a l>as< d o t r a -

t a m e n t o d i á r i o d a c u t i s 

e m ca sa . 

E l i z a b e t h A r d e n c o m -

]> o z u m a p r e p a r a ;ão 

s c i en t i f i c a p a r a cada de -

fe i to d a cu t i s . O Creme 

Veneziano para os Poros 
fecha os p o r o s , c o r r i g e a F roux idão d a 

pelle e t i r a - l h e a a s p e r e z a . O Oleo Vene^ 

ziano para os Muscuios (': uni oleo rico e 
p e n e t r a n t e (|iie a l i m e n t a e e s t i m u l a os 

m ú s c u l o s s u b a d j a c e n t e s e f a z d e s a p p a r e -

ce r a s r i s cas f u n d a s e a s r u g a s . O Creme 

Veneziano contra as Rugas é uma prepa-
r a ç ã o exce l l en t e p a r a u m t r a t a m e n t o r á -

pido em casa ao m e i o . d i a . E ' t ã o n u t r i -

\íéÈÈml1M11I 

tive» c o m o a d s t r i n g e n t e e d e i x a a cu t i s l isa 

e m a c i a . 

A s r u g a s , a f l ac idez . o s c o n t o r n o s 

descab idos , a pa.pada, ti fios e s t e s m a l e s 

s ã o dev idos no r e l a x a m e n t o d o s m u s c u i o s . 

I'.' p a r t e m u i i m p o r t a n t e 

de cada t r a t a m e n t o de 

E l i zabe th A r d e n b a t e r 

vivamente o Tonico Ar* 
dena para a Cutis e o 
Adstringente Especial pa-
ra l e v a n t a r e s se s t ec idos 

f r o u x o s , p a r a r e n o v a r a 

sua f i r m e z a e e l a s t i c ida -

de e r e s t a u r a r a r i g e z a 

juven i l do c o n t o r n o . E s -

te s y s t e m a pode se r se-

g u i d o em casa , m e d i a n t e 

o emprego do Batedor 
Arden p a r a app l i ea r e s -

sas v iv i f i can tes p a n c a d i t a s . 

C o n v é m p r o t e g e r s e m p r e a cu t i s , a p -

p l icando sol) os pós u m a c a m a d a dc Creme 

Veneziano Amoretta, Creme Impermeável 
ou Loção Veneziana Lille. Applique-se 
Creme Cor de Rosa Amoretta, creme fino 
q u e se c o m b i n a f a c i l m e n t e com a pelle e 

em segu ida a p p l i q u e - s e P ó l l lusão ou P ó 

de Flores Veneziano, que dão á cutis uma 
a d m i r a v e l f r e s c u r a de b o t ã o de r o s a . 

Todos os produetos Elizabeth Arden, encontram-se á venda na 

PERFUMARIA YPIRANGA — 
R u a Libero B a d a r ó , 3S A , (Canto do Víaducto do Chá) - S Ã O P A U L O 

Distribuição gratuita do livro d 50 paginas "A P R O C U R A DA B E L L E Z A " de Elizabeth 
Arden, a quem pedir na nossa Perfumaria, ou á caixa 939 

N o R I O D E J A N E I R O : C a s a Cirío, R u a O u v i d o r , 183 
P E R F U M A R I A . A V E N I D A , Avenida Rio Branco, 142 



REVISTA FEMININA 

Â mulher na política allemã . 
A intelligencia feminina tem tomado, nestes 

últimos annos, posições do maior destaque na 
vida interna da Allemanha. 

Km todos os ramos de aetividade, desde o 
conimercio, o ensino, a ar te , até a política, as mu-
lheres vão triumpliando rapidamente, de sorte que 
o feminismo razoavel e pratico é uma realidade 
na grande e prospera republica europea. 

A sra. Clara Mende. tuna das suas expres-
sões mais significativas, occupa br i lhantemente 
uma cadeira do Reichstag. da qual fala como 
qualquer deputado sobre as questões mais impor-
tantes da política e da economia, como se fosse 
um velho parlamentar , encanecido no t r a t o diário 
dessas desagradáveis especialidades. 

A sua actuação, no parlamento germânico, 
já a vae tornando uma figura conhecida no ex-
terior. graças á capacidade com que desempenha 
o mandato de representan te do povo. 

Mas não é somente na tribuna par lamentar 
que a sra. Clara Mende mantém unia posição de 
relevo; o seu nome apparece ainda, com o mes-
mo brilho nas coiuumas de jornaes e revistas, 
firmando artigos como o que a seguir publicamos 
e foi escripto especialmente para " O J o r n a l " : 

"Mulheres políticas houve cm todos os paizes 
e em todos os tempos, mas mulheres na política 
só á actualidade foi dado conhecer. As mulheres 
de todos os paizes esforçavam-se desde gerações 
para obter direitos políticos; em grandes asso-
ciações femininas iuternaciouacs procuravam ellas 
pela conscripção em massa dar realce ás suas rei-
vindicações e criar-lhes eco em todas as par tes 
do mundo. Os seus esforços eram baldados, o ho-
mem inantinha-se agarrado ao seu privilegio de 
ser o senhor no Estado. Por fim a guerra mun-
dial veiu t razer a grande t ransformação. As mu-
lheres receberam na Allemanha o direito de voto 
politico em absoluta igualdade de direitos com o 
homem, sem a mínima restricção. 

Com esta nova orientação realizaram-se na 
Allemanha em Janeiro de 1918, as eleições para a 
Asscmbléa Xacional Constituinte e 37 mulheres 
deram en t r ada no primeiro parlamento da Re-
publica Al lemanã; destas cabiam 22 aos part idos 
socialistas e as 15 res tantes distribuiani-sc de 
modo bas tan te igual pelos partidos burguezes. As 
mulheres den t ro e íóra do par lamento tomavam 
par te nos trabalhos dos partidos políticos com 
grande ardor, com summa dedicação e entendi-
mento e com admiravel aptidão. 

Era surprehendcntemcnte grande o numero 
das collaboradoras activas neste campo, e o sa-
ber e a technica do t rabalho polít ico-parlamentar 
que ainda lhes faltavam, procuravam essas mulhe-
res, adquiril-os f reqüentando cursos lectívos, e 
as filiadas nos partidos governamentaes conse-
guiram mui to em breve collocar as suas correli-
gionárias em postos administrativos nos ministé-
rios, para fazerem valer abi também a sua in-
fluencia. 

AS D E P U T A D A S A L L E M Ã S 
As mulheres alcançaram nas facções políti-

cas unia posição, mais ou menos influente, se-
gundo a importancia da sua personalidade indivi-
dual : têm os seus determinados campos de acção 
qual o collega masculino. Como era bem na tu -

ral (pie assim acontecesse dada a sua mental ida-
de feiuinil, as deputadas occupam-sc em geral 
"mais de questões sociaes e polít icas", havendo 
no cm tan to também algumas que se dedicam á 
pohtica economica e commercial, á questões ju-
rídicas e á politica externa, e que possuem sobre 
esses assumptos vastos conhecimentos, nunca se 
cansando de os aprofundar c alargar por meio de 
diligente es tudo ; "F rau Teusch" , do centro ca-
tholico, tem no seu part ido uma grande influen-
cia etn política social: "F rau Dr. Luders" , nos 
democráticos, e " F r a u Pfu l f" , no.r socialistas 
maiorilarios. são esteios das suas facções em 
questões ji ridicas. A esphera de acção da socia-
lista " F r a u Toni Suiulers" é a politica commer-
cial. 

Na Allemanha ha cerca de 100 mulheres nos 
par lamentos dos Estados confederados, par lamen-
tos cm que t r a tam e resolvem principalmente 
questões cuUuraes, no sentido mais alto do t e r -
mo. t an to «manto o permit tem as circuinstancias 
num povo empobrecido pela guerra. Questões de 
hygiene, ensino e educação, assistência á infan-
cia e juventude, á pobreza e á velhice, aos inva-
lideis e famílias das victimas da gue r r a ; eis os 
princípaes campos de acção das mulheres. Sobre 
estes assumptos tomam ellas f reqüentemente a 
palavra nas sessões parlamentares . As mulheres, 
porém preferem falar nas commissões a discus-
sões nas se.*soes, o trabalho objectivo sedul-as 
mais do que a oratoria . E ' uma louvável proprie-
dade das par lamentares o só falarem quando têm 
realmente qualquer coisa a dizer solire o assum-
pto em discus! ão. 

Acabamos de receber: 
um bello sortimento em 

TRABALHOS 
começados, riscados, 

promptos. 
LANS, LINHAS 

e SEDAS 
para bordar 

t dinheiro \ / Peçam 
5 % \ (sra / amostras 

CASA LEMCKE 

| Rua L 

1 Rui 
•T T I P T l 'v '• 

SÁO PAULO 
Rua Libero Badaró, 36 36 b 

SANTOS 
Rua do Commercio, 13 



I , ,» 

^ j o r 
Â Pax do Lar é muitas vezes 

perturbada por accidentes banacs, mas inevi-
táveis que nubam o doce socego da familia. 
Uma queimadura, um golpe, em/im qualquer lesão 
na pelle pode se aggravar e acarretar as mais fu-
nestas consequencias. Já ouviu faliar do terrível 
tétano? Felizmente o anjo protector que 
não deve faltar em nenhum lar, não deixa che-
gar a tanto. Elle afasta o perigo da infeccáo 
faz sarar c o e i £ por encanto. Conhecem este anjo? 

"JÍR.Í STOLINC 
A B Ã O L.IOLUIDO M E D I C I N A L . 
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Melhorando e embellezando 
A cozinha 

Muito longe vão os tempos em que a cozinha 
era uma espccic de negra masmorra (pie existia 
na casa de toda a gente. A cozinha era algo de 
desconhecido, em que toda a gente sahia que se pre-
paravam as refeições e nada mais. 

Ho je em dia. porém, a cozinha representa, por 
todos os motivos, na consti tuição de um lar. 
panei t ão saliente como a sala de j an ta r 011 um 
anar tamento cmalquer. mudando natura lmente as 
coisas une devem ser mudadas. 

Por isso. quero dizer algumas palavras, neste 
artigo, ás pessoas que pensam em constituir o seu 
lar. ideando-o como uma verdadeira obra de ar te . 
cheia de belleza. harmonia , gosto c modernismo, 
palavras difficeis de conjugar. 

A cozinha, antes de mais nada. deve ser 
clara, espaçosa (relat ivamente á casa. convém 
que se diga do passagem"). asseiada. bem {Ilumi-
nada c ventilada apresentando, para tanto , nu-
mero «ufficionte de janellas. e deve ter aquillo 
rm«« r o n d i i n p vonl-xleir^mento a cozinha: um 
«"mmíMin>N»n c o m n M o do noças. o sou fogão a 
gnz. reluzente como m m io?a. as suas mos^s pin-
tadas á cór branca. combinando com toda pintura 
fT<T-d. nit(. íh»vo sor brauon. com guarnieão do azu-
l«*io nas narodes. A cozinha tem rio anrosontar uni 
ar comnlotamente asseiado e simples mui to some-
Ihantc ao quo se encontra, por exemplo, nas enfer-
m a r i a s a n a t o r i o s . etc. 

Mas. ncrminta-sc, como escolher as pecas, os 
aceossorios. nue devem constituir o trem do co-
'/inba? Sim. normie evidontemente. lia muita coisa 
o nara t i d o s os preços, e quando se constitue um 
lar ;» nntnoira coisa 0110 so procura fazer consisto 
em reunir o util ao agradavel. o durável ao eco-
nomico. 

F.' erro pensar nno muitas noças constituem 
o verdadeiro trem do cozinha. F.ste devo apenas 
nossuir as peças que forem ostr ictamente neccs-
parias. com as emaos podem fazer pra tos para 
quatro ou seis pessoas, quando por exemplo, se 
verificar o caso de convidados. 

o lar 
Por W A N D A BARTON 

As peças do trem de cozinha devem ser resis-
tentes. elegantes, bem modernas, e cm geral prefe-
rem-se as de alumínio, porque são as (pie se encon-
tram mais 110 mercado, se bem que ha ja também 
:ts feitas de ferro. 

Assim convém estabelecer a seguinte re lação: 
as panellas para uma familia 110 máximo de qua t ro 
pessoas, augmentando- lhe o numer-o para seis 110 
caso de convidados, podem ser em numero de 
quatro . Duas írigideiras, pelo menos, devem ser 
compradas, porque a utilidade dellas e (liaria c 
constante . Depois des tas peças, devem ser com-
pradas dua sopeiras de aiuminio, ou t ras duas 
sopeiras baixas para legumes, t res ou qua t ro pe-
quenas panellas de cozinha, feitas de aiuminio. 
para serviço diário, e algumas outras peças de 
reserva, (pie aliás no caso presente podem ser 
dispensadas. Com este pequeno material, de inicio, 
se podem fazer almoço e o jantar de uma familia 
de quat ro pessoas. Depois, com o decorrer d o 
tempo, a ques tão consiste em augmentar , melhorar 
e embellezar o que se tem. 

A MAIOR F E L I C I D A D E DE UMA M Ã E . . . 

A "GRAVTDIXA" fornece ao organismo da 
mãe os elementos nobres para gerar um filho for t " 
e saudavel. 

A " f iNAVrDTXA" prepara o par to fácil, f az 
forte a mãe e o filho e facilita o bom ale i tamento 
para creal-o ao seio materno. 

Vidros t >in 20 pastilhas assucaradas. Sc a sua 
pharmacia não a tiver, registramos 3 vidros por 
12*000. 

Remet temos prospectos a quem os pedir. 

P H A R M A C I A Y P I R A X G A 

Rua Libero Badaró , 110 e 112 — S ã o P a u l o 

P O D E R O S O F O R T I F I C A N T E — D E P U R A E 
E N R I Q U E C E O S A N O U E 

Remédio soberano par» todas as moléstias cuta-
noas, taes como: espinhas. íurunculos, eezemas. 
ulceras, coceiras, impingens, manchas da pelle, etc . 

V O M E L H O R RKMF.DIO P A R A 
E M B E L L E Z A R A PF.LLF. 

Laborator io Chimico P h a r m a c e u t i c o 
J O S H ' M E S S I N A 

RUA V I S C O N D E PARNAHVIÍ \ . 330-C 
S Ã O P A U L O 

A' venda em todas as pharmacias e d rogar ias 



PARA Ah SENSIBILIDADES ELEITAS, UM CER-
TAMEIS QUE E' UM DESLUMBRAMENTOI 

Tudo o (jue a MODA creou em favor do realce e da 
elegancia suprema da Mulher. 

AGASALHOS ACAR1CIANTES, DISCRETOS OU 
SUMPTUOSOS, 

tudo o que possa significar conforto effectivo para 
uma clientela d'"élite'\ está integralmente reunido 

nas amplas e attrahentes exposições de 

í f t S f o l f G 
Os mzdcres estabelecimentos de modas do Brasil 
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As vesíaes camponias de Samoa 

P R E P A R A N D O O KAVA 
A latir» <» Virgem «li. aldeia, preparando, rudeiada de seus assistentes, n Kava i ara a crietinitiia »!•• 
festejar a- s visitantes distincms. A triipo ap-areee sentada mima este !ra •. *pi-chl «pie traz junto COMI 
a -scudillia «!o Kava da crsa do Jeíe da aldeia. «>s ritos da preparacAo do Kava iv!el»ram-sc tios prado* 

«pie ro leia*s» a aldeia. 

Km Samoa, mais do «pie em outras ilhas do Pa- niueer . Kntre 
ciíico que surgem do mar violeta do sul do Kqua- nt tiltnm :innr« -
«1 r. perduram ainda cer tos eos tmies dos natu- tc.trpos ou vesl; 
rae*. costumes «pte a invasão da 
raça hranca não logrou ainda cs-
t i rpar por completo. Km Tahiti , 
por exemplo a maravilhosa asso-
ciação de t rovadorcs do arisi foi 
exterminada ha muitos annos. 

Xas carolinas o L'ritates, espe-
cie dc recinto de alegres inova-
dores ficou em desuso até des-
apparecer por completo pela in-
fueticia dos Jesui tas . 

Km toda a Polonia. a civiliza-
ção tem só paulat inamente aca-
bado o gênio primitivo das ra-
ças aborígenes. Km Samoa mer-
cê das rivalidades das grandes po-
tências. os conhecidos projeetos 
para exploração das ter ras e do 
trabalho dos nacionaes tem-s • 
;"tn»z'"do duran te certo tempo 
com o resul tado que destes tem 
conservado, se bem que bas tan-
tes enfraquecidos, vários do? ri-
thos exoticos e bizarros cpie en-
chiam de admiração o res to do 
mundo, quando os diários c as 
notas de apuntes dos missiona- A , a u i " 
rios e dos grandes navegantes Tmiula 
da antigüidade os deram a co-

•»s ; n igos costumes de Samoa. 
:'oi!a t an to cc-nio a in* , :t'5 :ç"io da** 
m s da aldeia. A Vestal da Ál-

ibi* é tnn per-onagvm qua-
: f agrado da comunidade e se 

destaca pelo sen encargo e sua-
o b r u a ç õ i s das outras mulheres 
do logar. A oriiretu das taupus 
perde-se como d.- tu"ilo« »*tros 
tnysterios no imm-n-o segredo 
«lo Mar do Sul. 

Km cada uma «la- aldeias das 
i'h;»s (1»* Samoa lia uma taupo a 
origem da dymuaslia, remontou 
da brutnosa origem d ida«i-.*s. 

A íaupe é a vestal da trilm, a 
incartiação do espirito da virgin-
dade, o symbolo da pureza, don-
:ella digna do amor e da NOIÍCÍ-
t:de dos príncipes, favorecida 

por pretendentes de tod«".s a • 
parti s i- M>u casamento é o cume 
«lo SIM r-ino, seu myster io «• 
>uas virgilias. 

«le Aua a vestal da ilha «le 
vcstiila com «i traje dc gran-

de gala. 

• \ r > 
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O profissionalismo intelleeíoal feminino 
A m e d i c a m o d e r n a 

Como vimos, o exercício da medicina le-
ve 11 ts mulheres do passado uma especial pre-
dilecção. maior — ou antes — mais commnm 
«Io que outra qualquer seiencia ou arte. não 
ralando da literatura que teve em todos os 
tempos muitas eultoras. 

'Mas a literatura só agora se pode consi-
derar Mima profissão e foi sempre o jardim 
publico' onde as mulheres mais facilmente ti-
veram entrada, mas uma entrada galante e 
amavel, que nem sempre corresponde ao ver-
dadeiro mérito de um grande talento e muita; 
vezes é apenas a expressão impotente de vai-
dades que não têm outra forma de se exterio-
risar. 

Ao contrario, a medicina foi sempre, e é 
cada vez mais, uma profissão séria, cheia das 
mais graves responsabilidades e, 110 passado 
como 110 presente, só a podendo exercer quem 
de facto sinta em si a força que dá uma voca-
ção irrepremivel. 

Nasce-se para ser medica como se nasce 
com voz para cantar ou com talento para re-
presentar, nenhuma influencia externa poden-
do criar faculdades que a Natureza regateou e 
tão somente desenvolvêl-as ou atrophiál-as nos 

EM LOGAR DE EMPLASTRO 

usem Balsamo 

SANTA HELENA 

IVln sen for te puder de penetração 

e pela sua acção energica e iinniediata 

o Halsaiuo " S a n t a H e l e n a " penetra ra-

.pidainente 11a profundidade do?» teci-

dos onde a do r está localisada, elimi-

nando-a. após as primeiras fricções. 

é permittido, consoante o meio e as circums-
tancias imprevistas. 

No entanto, ao tratar-se do profissiona-
lismo intellectual feminino, todos aehf.m na-
tural que a mulher estude medicina, embora 
ainda hoje a maioria das pessoas desdenhem 
o saber e a eompetencia dos médicos femini-
nos e prefiram os homens, mesmo para tratar 
de senhoras, mesmo para especialidade a que 

LARGA-ME... DEIXA ME GRITAR! 

O X A R O P E S. J O Ã O 
0 MELHOR PARA TOSSES E DOENÇAS IX) PEITO 

COM O SEU USO REGULAR 

" A tosse cessa rapidamente. 
" As grippes, constipações ou <h fluxos cedem c 

com cilas as dores d<> peito e tias costas. 
" A-liviatn-se roíuptamciitc as crises (a ít lições) 

dos asthmat cos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se ma;s ampla c suavemente a rcí-
piração 

" As broquites cedem suavemente, assim como 
as inílammaçõcs da garganta. 
A insomnia. a febre e os suores nocturnos dc-
sapparecem. 
Accentuain-M- as forças e norinal:>am-se a> 
íuneções dos órgãos respiratórios. 

O Xarope S. João encoit n-sc nas Pharmacias 
«lidos au« 'Iratt «; Laboratórios ALVIM -Sc FREITAS 

RI A l)f CARMO, 11 -- S. P A f L O 

muitas se dedicam e que naturalmente os pro-
prios collegas deveriam ser os primeiros a in-
dicar ás suas « lic-ntes. 

Quando uniu mulher intelligente e estu-
diosa tem a nobilissima aspiração de se indi-
vidualisar e tornar independente por meio de 
um curso superior, encontra logo quem a cri-
tique, a ridicularise e a assuste se procura ou-
tra faculdade. 



R E ' 1S T A F E M I N I N A 

Mulheres advogadas, areheoiogas, enge-
nheiras. philologas, agrouomas. . . t.ue idéa ex-
travagante! Ainda se f i s se m e d i c a ! . . . Isso 
sim "jue é uma profissão onde as mulheres po-
dem pôr em acção tod.as as qur ihlades moraes 
do sexo. . . — part indo do prinehno a l i s t rado 
de que só pelo far to de for mulher nella con-
correm as qualidades que w exigem aos que 
st. dedicam a curar os males phjsicos, a stia-
visar as dôres moraes, a dominar a doe/iça o 
a lu tar "um a morte . 

Xão ha nada, porém, que nos prove que 
a mulher, só pelo far to de o ser. t enha essas 
qualidades excepciona es quo divem concor-
rer numa pessoa para ser um? perfeita medi-
ca ou menno uma enfermeira , no sentido pro-
fissional da palavra, que "muita no 11 te confun-
de com o serviço da vigilante ou guarda do 
doente. 

As i.enhoras que escolhem a profissão de 
médicas é porqu : a isso são le adas por uma 
irresistível vocação; e nem d» utra fôrma se 
comnrehende que. o façam, tão diffieil é o ri-
goroso cumprimento dessa missão a l t ru í s t a . 

Per medica é exercer um verdadeiro sa-
cerdo.io e sacrificai á vocação a mocidade — 
tão longos e difficei são os estudos! — a ale-
gria de viver — tão doloroso é o contar to con-
tinuo com a dôr, com a morte, et m a fealdado 
que traz a doença! — vendo a vida pelo seu 
aspecto mais t r i s te . Ser mídica , no sentido 
rigoroso da palavra, é não poder pensar na 
sua própria felicidade, 110 seu sorego, 110 do-
ce egoísmo (le uma exlstanehi própr ia . 

Fala-.'-.'! mui tas vezes 11a vocação das san-
tas que tudo abandonam pelo isolamento mís-
tico da vida elaustral , mas ninguém se lem-
bra do que representa a vida da mulher .medi-
ca: daquclla que seguiu por vocação essa car-

reira, que sem o espirito de abenegação o de 
sacrifício que lhe dá grandesa, não tem signi-
ficado, nem merece respeito. 

Mas apesar da tradição e de haver mui-
tas mulheres que têm pela medicina um in-
teresse especial, o seu exercício como profis-
são só na ultima metade do século XIX come-
çou realmente a ser de novo permitt ido e pos-
to 11a vida prat ica . 

Após a convulsão social que ficou na his-
toria com a designação de Revolução Fran-
cesa", a mulher, que tanto trabalhara para 
:inressar essa erise social, consciente e incons-
cientemente, foi empurrada, pela reacção que 
se seguiu á crise, para fóra da acção social e 
sob todos os pretextos afastada e prohihida de 
f reqüentar as escolas superiores. 

Só annos depois, com uma coragem que 
merece o respeito de todas as l ibertadas de 
hoje, algumas senhoras conseguiram romper 
o mu; o dos preconceitos que prendiam o sexo 
feminino á escravidão e á obscur d ide seienti-
fica, e vencendo a estranhesa, a má vontade 
geral e — sobretudo! — o ridículo, que é o 
que mais doe a uma sensibilidade delicada, 
forçaram a entrada nas Escolas Médicas. 

Só em 1882 a 1884, em virtude de uma 
corajosa campanha da que é hoje uma das 
mais illustres médicas de França, a dra. IM1-
liet Edwardo, foram abertos ás mulheres os 
ínternatos e externa tos nos hospitaes. 

A luta foi terrível para conquista: r.i um 
logar de igualdade perante o publico, descon-
fiado e hostil, e também por parte de alguns 
médicos que temia :», que a. concorrência fosse 
mais perigosa, suppondo que a sua mais nume-
rosa clientella, que são as mulheres, preferis-
se os médicos femininos, o que não acontece 
em obedieneia a leis phisiologicas, que todos 
conhecem. 

E V I T A I M P A L L U D I S M O 

1 D E F R U C T A " 

"Sal de Fr ic ta" 
ENO é O laxat ive 
suave e refrescante 
que se usa em toda 
a parte. 

REGISTRADA 

1 R U I T S A L T " 

Agente» excluiivoi: 
H A R O L D F . RITCHIE 

& Co., INC. 
Nov» York, 

Toronto, Sydnay 

r>}52Si 



RÊViSTA FEMININA 

mo-nos á dra. Sophia Quintino que em con-
curso obteve u direcção (la secção de "Finsen-
t hera pia" dos Hospitaes Civis de Lisboa que 
se especialisa na cura do lupus pela luz "Fin-
sen" do nome do sábio illustre que estudou a 
applicação dos raios luminosos violetas e ul-
tra-vioíetas ã cura deste mal terrível. 

A percentagem das médicas em Portugal 
é — numericamente — ainda pequena, o que 
devemos considerar um mal. pois que bem ne-
cessário se torna que em cada terra de pro-
víncia onde haja dois partidos médicos um se-
ja sempre exc vido por uma senhora, pois a 
missão da mulher culta no nosso paiz. neste 
momento em que tão necessário se torna pôr-
mo-nos a pai do grande movimento social de 
lodo o mundo, é indispensável. 

Que as senhoras que procuram essa pro-
fissão se convençam, porém, de que além da 
vocação precis-im de saúde, coragem, uma 
energia, uma .«iciencia e uma bondade infini-
tas. pois os doentes necessitam de ter no me-
dico a confiança que só traz uma grande s.vm-
pathia. entregainlo-lhcH a alma para que lhes; 
possam curar o corpo. 

Os estudos são fatigantes por certo, mas 
não o é menos o espinhoso exercício da profis-
são. No entanto tem compensações admirá-
veis para aquellas que sentem dentro de si a 
força espiritual que dá o trabalho para que o 
nosso pendor natural nos dispõe. 

A XX A 1>K C A S T K O O S O R l O . 

Madame Serin, a primeira senhora encar-
regada dos serviços dos hospitaes, ainda hoje 
exerce a profissão de medica 110 Asylo dos Al-
Menados do Sena. 

A dra. Condat. a primeira a receber a ag-
gregação, só ha tres annos é que é professora 
11a Escola Medica de Toulouse. 

Km todos os paizes do mundo as senhoras 
médicas são hoje consideradas em igualdade 
de direitos com os homens, sondo innumeras 
:»s oue dirigem clinicas e hospitaes. sf>o espe-
cialistas. >ão professoras, são tudo quanto se 
'•ode ser numa concorrência honesta de traba-
lho e intelligenc'a. 

Km Portugal ainda nenhuma senhora me-
dica alcançou o Jogar prestigioso de professo-
ra de uma das nossas tres Kseolas Superiores 
de Medicina — nem mesmo das outras Fa-
culdades universitárias, com excepção da dra . 
farolinn Micha£lis de Vascencellos, que além 
<'os seus alto-. merecimentos, teve. porventu-
ra. a valorisál-a entre os seus collegas a cir-
cumstancia de ter nascido estrangeira — nem 
msemo 11a direcção dos hospitaes ou qualquer 
outro serviço publico, adentro da profissão, 
apesar de haver alguns nomes bem conhecidos 
pelo seu valor clinico. 

Uma única secção especial dos hospitaes 
civis de Lisboa é brilhantemente dirigida por 
uma senhora, cuja modéstia excessiva e injus-
tificável prejudica a causa perante o grande 
publico, que desconhece a sua acção benemeri-
ta e tão inteligentemente exercida. Iteferl-

*JjiiBiii>iiiiiaiiiBiaiiiiiiaiBiiaiiiiiiBBiiiiiitiiiiBii t i ic iBii i i i i t i i i i i i i i i t i iBi iai i i i i i ia i i i ta iBB :? t i i i s i in i i i i t i i i i i i i i i a i i i i i i t a s i i i iLs : 

t r - ^ ^ i . 

Calçar bem — eis um dos grandes 
problemas das conquistas femininas. 

A Casa Rocha está de parabéns. 
O calçado ROCHA, reaffirma, na 

sua actual exposição, o seu incontes-
tável prestigio. 

1 Que bellos mode l los ! 
| A maior novidade da ep< cha 
| verniz- furta-côr, beige, cor c inza 
1 azul, em diversos tons. 

| Rua 15 de Novembro, 14 Teleph. 2 005-À 
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/ X â fe r - t t f r ' 

Cintas elasticas para quéda do estomago, 
rins, obesidade e gravidez. 

CASA LIMA 
( A n t i g a Baudon) 

Rua Boa Vista, 70 - Teleph. 2-3944 

S Ã O P A U L O 

Instrumentos cirúrgicos, accessorios 
de pharmacia, materiaes para labora-
torios, ORTHOPEDIA - óptica-cute-

laria • vidraria, MOBILIÁRIO 

Grande ateliers 
de Cintas 

O maior encan to da mulher é a 
plastica pe r fe i t a de seu bus to . . . 
Senhora!... para ser esbelta como exi-
ge a moda actual use V. Excia. o Cinto 

Maillot da casa Lima 

E s t a nova e marav i lhosa c reação . ob-

t ida m e d i a n t e a c u r a d o s e s tudos scien-

t if icos t e m t ido desde seu appa rec imen-

to o m a i o r e ma i s comple to successo. 

B A S T A D I Z E R 

Que o Cin to M A I L L O T subs t i t ue com 

v a n t a g e m o collete. dando ao b u s t o da 

m u l h e r a m a i o r p u r e z a de l inhas, sem 

o m e n o r inconven ien te p a r a a sua saúde 

QUEIRA DIRIGIR-SE A' 

CASA LIMA 
i i i i i i n i i i i i i m i i i i i i i i i n i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i 



R L VISTA FEMININA 

O V O T O F E M I N I N O 
"Affirmo que não haverá prejuízos, nem para a esposa, nem para a mãe" — é o que nos diz D. 

Aplecina do Carmo 

Depois da resposta synthetiea de D. Yavnha 
Pereira Gomes, uma resposta synthetiea de D. 
Aplecina do Carmo. 

Apologista do voto feminino, como a primei-
ra. D. Aplecina só não está de accôrdo com o 
sigíllo desse voto. 

Xão é agora occasião de se discutir o seu 
ponto de vista, que nos parece absolutamente fal-
so. I.iniitamo-nos a salicntal-o, pois a concomi-
tância do voto feminino como o voto secreto 
constitue, nem podia deixar de constituir, um pon-
to importantíssimo de nosso pequeno questionário. 

I). Aplecina do Carmo sc esquece de «jue, se 
não iór secreto, o voto das mulheres correrá o 
mesmo perigo tpie o voto dos homens, senão maior. 

Abi vão, em todo o caso, as idéas que nos 
enviou por escripto. Poetisa e prosador», é ella 
um dos espíritos mais vivos e mais nobres do 
nosso meio intellectual feminino. 

— Parece-lhe o voto feminino uma necessidade 
social e politica do momento, no Brasil? 

— Para a nossa organização política, o au-
xilio da mulher será benéfico, penso. 

KUa concorrerá para que o caracter social e 
político se moralize e se acccntuc quanto á serie-
dade dos pleitos. Porque, não ha negar, a mulher 
é (desculpe-me o sexo forte) muito mais moral 
do que o homem. 

Assim, parece-me «pie o voto feminino é uma 
necessidade no Brasil. 

O elemento feminino entrará no inundo po-
lítico, como uma especie dc partido de fiscaliza-

ção, tornando ;i politica de agora aquelia Sã Po-
litica", de que tanto falava José Bonifácio. 

Será um renovaniento de forças ethicas, a 
corrigir costumes gastos e envelhecidos. 

K esse sangue forte. puro. não contaminado, 
ha de fatalmente trazer enormes benefícios. 

— Sob o aspecto social, não implicaria o voto, 
como pretendem os seus antagonistas, mu prejuízo 
para os deveres primordiaes da mulher, como 
esposa e como r.iãe? 

Sob o aspecto social, não vejo prejuízo ne-
nhum. Porque eleições não são cousas que se 
estejam diariamente fazendo. Porventura não 
tem a mulher deveres muito maiores quanto a 
vida civil e st ciai? 

Esses de\ eres são observados por ella ri-

AS C R I A N Ç A S 
D E P E I T O » 

l G j J A S MÀES OU MIAS SC T0I1IFICAA c o n o 

VINHO BIOGEMCO 
D E G I F F O M I 

augjícutah dc piso t f / c á / 1 b i l l a s . 
ROBUSTASt DtSíffVOlV/BAJ. „ 

| fl ttiiM nas b u s P m a r m a c i a s T D r o b a p i a s 
« " " D E P O S I T O : * 

D R O G A R I A F R A N C I S C O G I F F O U I J C? 
c R U A 1 ! D t MARÇO. Yl-RiOüt JAHHÍKÍ 

r utAUSMUO W*., tf 1.-9-W»- (nAMCA */0<# f^UM) 

B s t h m a - B r n n c h l l e -Aslhmalica 

Os acccssos agudos cedem 
promptamente, a expectora-
ção é facilitada c a calma 
sobrevem com o PO* IX-
DIAXO DE GIFFONI. 

Para casos chronicos: 
GOTTAS INDIANAS DF. 
GIFFONI. — Vide o modo 
de usar, 110 rotulo. 

Encontram-se nas boas 
pharmacias e drogarias 

Deposito geral: 

DROGARIA GIFFOIU 
RUA 1.» DE MARÇO, 17 

RIO DE JANEIRO 
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gorosaniente, liora a hora, .momeiuo a momento, 
e, comtmfo, não tolhem a muih..r de pensar e 
agir, ciiiando possuidora de uma Í tucação racio-
nal e completa. 

Cabe á mulher o direiu de ser alguém, de 
ser uma entidade, quando tjuizir. Colloque-se 
cila 110 seu lugar de nobr.-za e dignidade, que 
fazel-a tombar desse pedestal. 

Ella nunca será um reflexo do homem. Klle, 
nem a vida civil, nem a social e | ditica, hão de 
o chan ido forte, é sempre o iinis frágil. Commete 
os actos mais indignos pi-.- causa de qualquer 
mulher. Por que não matarmos sse sentimento 
piegas e mau 110 coração do homem? 

listou segura de que a mulher digna, a ver-
dadeira mãe tia família nunca fará isso. O seu 
orgulho muito grande e muito nobre. não o per-
mittirá. Pelo simples facto de um homem ser 
agradavel ha de ella deixar de saber cumprir o 
seu devir? A f i r m o que não. t\ dizem que ella 
é f rági l : . . . 

\ f f i rmo que »? i haverá prejuízos, nem para 
a esposa, nem para i mãe. 

— Sob o aspecto político, não seria de maior 
efíicacia a contribuição feminista sob o svstema 
do voto secreto? 

— Voto secreto? para que? 
A mulher saberá ."az .r resperar o seu pen-

samento, sem necessidade de ocultai-o sob o 
manto da sombra. 

O voto descoberto é mais nobre: firma-se na 
ampla liberdade das convicções sinceras, que não 
têm. que não devem ter medo de se exprimir. 
K contra esse elemento profundo e seguro, não 
ha burla que possa vencer. 

A liberdade traz sempre, na ponta da lança, 
um trapo wrmelho que e tão querido pela nossa 
gente dos pampas. se não houver uma consci-
ência digna e estrictamente moral, será o voto 
secreto burlado lambem. 

O que precisamos e de educação cívica, é de 

(Continua cm Misccllanea) 

Vestidos de Jersey de Lã - Seda - Fio Metal - etc. 
A GRANDE MODA ÚLTIMOS MODELOS E CORES 

Comi'inações, calça, camisetas, blusas, casacos, junipers, manteaux, 
pullowers, etc., sobre medida. 

V E S T I Dl N l i OS, T E R N I N H O S , G O R R O S EM G R A N D E V A R I E D A D E 

M E I À S F I N Í S S I M A S 
de malha franceza 48. de seda natural, incontestavelmente a melhor 

marca nacional 
M A L H A R I A E 1 G E R A L A P R E Ç O S V A N T A J O S O S NA 

G r a n d e F a b r i c a de M a l h a s 
RUA SOLON, 41/45 - BOM RETIRO SÃO PAULO 
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UM PECCADO CONTRA A LÓGICA V. S. 
TAMBÉM O COMMETTE? 

Muitas pessoas que sotfreiu de ilatulencia 
(excesso de gazes no eslomago depois das refei-
ções) costumam esperar até taes incounnodos ma-
nifestarem-se para, então, tomarem uma dose 
mais ou menos forte, de bicarbonato de sodio, 
com o fim de desalojar os gazes. E' este um pro-
cedimento inteiramente illogico e muito prejudicial. 
O que todos os médicos aconselham é impedir 
que os gazes se formem, tomando depois das re-
ie.ções uma colhcrinha do "LEITE DE MAGNE-
SIA DE PHILLIPS". 

A fama deste excellente anti-acido não é de 
hoje, pois, está baseada em cincocnta annos do 
mais brilhante êxito. A ilatulencia, os arrotos, a 
azia, as ardencias 11a bocea do estomago, a bilis 
e a indigestão occorrem em sua casa com tanta 
freqüência, que o mais acertado c V. S. ter sem-
pre á mão um vidro do "LEITE DE M AG N ESI A 
DE PHILLIPS", abolindo para sempre o uso do 
bicarbonato de sodio, que já perdeu quasi todo o 
seu prestigio entre os médicos. De outro lado, o 
"LEITE DE AlAGNESIA DE PHILLIPS", além 
das qualidades já enumeradas, constitue o melhor 
e o mais suave dos laxantes. As mães que limen-
tam os seus bebês com leite de vacca ou com 
artificiaes, encontram nelle um auxiliar de muito 
valor, pois é sufíiciente addicionar uma colhcri-
nha á primeira mam.uleira da manhã, para evitar 
que os alimentos azedem ou coalhem 110 estoma-
go. causando-lhes prisão de ventre, colicas e vo-
mitos. 

Uma colhcrinha do "LEITE DE MAGNES1A 
DE PHILLIPS", usada todas as noites antes de 
dormir, como bochecho, é a melhor hygiene que se 
pode ter para conservar os dentes em bom estado. 

A M P A R A N D O A INFANCIA 
Com a d ivulgação do concei to m o d e r -

n i s t a : " p r e v e n i r é m e l h o r " , mu i to luc ra rá a 
sociedade. 

A mor ta l idade de c reanças m e n o r e s de 
um anno , t em sempre sido dos mais a s s u s t a -
dores aspec tos sociaes. que se desvanece 
pouco a pouco, g r a ç a s ao e m p r e g o intensivo 
da Camomill ina, p r e p a r a d o rico em .phospha-
tos , calcareos, camomilla , em feliz associação. 

Dado á s c reanças desde os 4 mezes de 
edade, evi ta os accidentes pecul iares á p r i -
me i ra den t ição (d i a r rhéa , vomitos , insom-
nia, febre , e tc . ) , calcifica o o r g a n i s m o in fan -
til, impedindo o apparec imen to de ve rmino -
ses e de molés t ias provenientes da desmine-
ra l isação o rgan ica . 

N o s s a s c reanças t o m a m Camomill ina, 
sendo voz c o r r e n t e que se aprende a so le t ra r 
Ca-mo-mil - l i -na ao m e s m o t e m p o que papae 
ç m a m ã e . 

j j i i i i i i i n n i i H i s i u u i i i u i i i i i i i i i i i u i u i i i i i i i i i i i i i i i i n i i h c f 

| TORNE LINDO SEU CABELLO 1 
1 c o m o a s a r t i s -
| t a s d e c i n e m a 
E SGÜSHSKISKEMErCg 

~ Uma forma fácil a um 
custo diminuto 

~ Nãn existe motivo 
~ " ara que os seus ca-
~ beltoir não sejam 
E iliuaes ac s das mais 
~ lindas aclrizes de ci-
= numa, se usar o ine» 
5 Kualavcl Tonicu Lavo» 
— na — o maravilhoso 
™ liquida de ouro que 
~ restaura e dá ao ca-
U bellc enfraquecido o 
ZZ seu brilho e vijjor. 
~ 0 Tonicu Lavona 
~ É maravll! DSO na sua 
~ efficacia, refresca o n 
Zj couro cabslludo, destroe a capa, alimenta c avigora ~ 
«jj as raízes dos cabellos. ZZ 
E Experimente e verifhiue os resultados. O seu — 
— custo £ diminuto c de fácil appllcação e sentirá <1 E 
~ prazer de ter uma cabel'eira basta, rica c avelluda- EE 
~ da coma jamais a teve. ~ 

| LAVONA | 
E 0 TONICO DOS CAliELLOS = 
Z UKEIIII pelas mais lindas se-.horas em todo o mundo. ~ 

' i M i i i i i i i i n i n m i u m i i i m i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i m n m m i ? 

Coqueluche e todas as tosses 
de crianças 

XAROPE NEGRI 
Calm. n t e an l i sep t ico . 

A b s o l u t a m e n t e inocuo. 

O mais ef f icaz . 

O mais conhecido. 

E m todas as P H A R M A C I A S 

NEORI E MIIGBIÂ 
M I L Ã O (Ital ia) . 
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ESCOLHE! . A VOSSA EDADE 
D E U S C O R O A AS M U L H E R E S Q U E S A B E M C O N S E R V A R E D E F E N D E R A I M O C I D A D E 

A felicidade é mais necessaria para a mu-
cA lher, do qur parri o tornem. Por isso 
não pode ser feliz a mulher que não tem 
attractivos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de excellente pelle, que representa a 
mocidade. 

O < reme Rugol é usado diariamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma leve massa -em na pelle, após 
uma bôa camada de cr me Rugcl, espa-
lhando-^ com os dedos, de modo a fazel-a 
attêngir todos os pôros e em todas as par-
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos póros, faç?. uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

As massagens com . reme Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos, fazem des-

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas como fl* 
xador de põ de arroz, conserva a louçania physio-
uomica, fortalecendo a tfiz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1." Uma simples lavagem faz desapparecer os seus 
vestígios. 

2.° Innocuidade absoluta; a té uma creança reccm» 
nascida pôde usal-o. 

3.° Absorpção rapida. 
4.° Adherencia perfeita, usado como fixatlvo de p6 

de arroz. 
5.° Não contém gordura. 
6.° Perfume inebrlante e suave. 

Rugol é encontrado ms boas pharmacias, drogarias e per-
fumarias. Sc V. S. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coupon abai.ro e nos mandar que im-

mcdiatamente lhe remettcemos um pote. 

(Jnicos concessionários para a America do Sul : 
A L V I M & F R E I T A S - Rua do Carmo, 11 « 

Caixa, 1 3 7 9 - S Ã O P A U L O 

COUPON 
Srs. Alvlm & Freitas - Caixa, 1379-S. PAULO 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia 
de 15SOOO, afim de que me se ia enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 
ESTADO 
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INilrinic.-is »• d e s a v e n ç a s — A 
r i - i l c rnv i in D o s p u r l i v u F e -
m i n i n a I n t e r n a c i o n a l (le 
1'íiriz n i ío p a r t i c i p a r á «Ia 
o ly i i tp i a i ln — l i n a e n t r e -
v i s t a e o m a s u a p r e s i d e n -
t e — A s d e s p o r t i s t a s b e l -
KÍIS p r e p a r a m - s e c o m e n -
t l i u s i a s a i o . 

P A U I S , — M a r ç o ( A . ) — A 
a d m i s s ã o d e u m a .sccção f e m i -
n i n a n a s o l y m p i a d a s d e A i n s -
l e r d a m t e m s i d o e a i i s a d e p o -
l e m i c a s e (lo.savoli(;us e n t r e a s 
a s s o c i a ç õ e s d e s p o r t i v a s d e m u -
l h e r e s d a s d i v e r s a s n a ç õ e s 
a d h e r e n t e s ú e e r e a d e v á r i o s 
p o n t o s d e v i s t a s o b r e o s m o d o s 

o ipio d e p a r t i c i p a ç ã o d o e l e m e n -
t o f e m i n i n o n o s j o g o s o l y m p i -
e o s i n t e r n a c i o n a e s . P e l a s q u a l i -
d a d e s e p e l a s u a a e ç ã o , m i n e . 
M i l l i a t g r a n g e o u u m p r e s t í g i o 
«[lie t o r n a « l i a n a s d e g e r a l a c a -
t a m e n t o t o d a s a s s u a s o p i n i õ e s . 
H «les ta Vez, a s u a o p i n i ã o d i s -
c o r d o u c o m p l e t a m e n t e d a p r o -
p o s t a d a ' p a r t i c i p a r ã o f e m i n i n a 
n a s o l y m p i a d a s a r e a l i s a r - s e n a 
c a p i t a l m a r í t i m a d a H o l l a n d a , 
n a f o r m a c o m o o c o m i t ê p r e t e n -
«l«-u o r g a n i s a l - a . l i s t a s u a o p i -
n i ã o , e m b o r a c a u s o a d m i r a ç ã o e 
s u r p r e s a fo i , c o m t u d o , a c a t a d a , 

m m e . M i l l i a t d e v o l t a a L'a-
riz, n u m a e n t r e v i s l a c o n c e d i d a a 
tun d o s n o s s o s j o r n a l i s t a s d e s -
p o r t i v o s , e x p l i c o u a s u a a t t i t u -
d e e m A m s t e r d ã in e f e z a s s e -
g u i n t e s deelara«;«">es: 

"A i n c l u s ã o «I«JS d e s p o r t o s f c -

a o l a d o d«> m o c i n h a s d e l g a d a s e 
n e r v o s a s o u d e p o p i i - u a e s t a t u -
r a . c o m o a s s a l t a d o r a s e c o r r e -
d o r a s «- c o r r e d o r a s , p r o v o q u e d i -
t o s «• c i ta l a ç a s d e m a u g o s t o . 

A«-crescel i le-s«; a i s s o q u e , p e -
lo p r ó p r i o p r o g r a m m a d a s o l y m -
p i a d a s «le A m s t e r d a m , a p a r t i -
c i p a ç ã o f e m i n i n a n o s j«>gos é 
m u i t o r e d u z i d a , c o n s t i t u i n d o 
a p e n a s d e p r o v a s d e c o r r i d a s d e 
|0(i a SOO m e t r o s , s a l t o d e a l t u -
r a , l a n ç a m e n t o «ie d i s c o s e s t a f e -
t a s d e 4x100. 

K' p o u c o , v i s t o c o m o n o s t o r -
u e i o s f e m i n i n o s «iue s e p r e t e i i -
d e r e a l i s a r e m L o s A n g e l e s , s e -
rá e s t a b e l e c i d o u m p r o g r a m m a 
d e f i n i t i v o e c o m p l e t o , q u e t e r á 
a l é m «Ias p r o v a s d e t e r m i n a d a s 
« in A m s t e r d a m , p r o v a s d e 209 
m e t r o s e m c o r r i d a s ; 80 m e t r o s 
e m b a r r e i r a s , s a l t o e m a l t u r a e 

V I R O L 
O VIROL C- um ulimcnto completo, altamente concentrado e unlformisado, consis-

tindo nos proteicos dos ovos, gorduras de carne dc vacca e ovos, medulla de osso dc 
vacca ou extrueto du osso, o carbohydruto — extracto de Malt — os sues do carne de. 
vacca e ovo (incluindo os saes de cal representando a casca) em proporções r;K«ir«>sumente 
ás formulas diatarias estabelecidas pelos physloloKistas mais modernos. 

E' prescripto pelos maiores médicos especlalisados em alimentação em todo o mundo, 
para os casos de rachitismo, anemia, marasmo, diastase, dlarrhén infantil e extenuação 
Kcral. E' especialmente applicavel á tisica, anemia e todas as c«mdiç«"ies de extenuação 
nitrouenea cm adultos e como reconstituinte depois de febres, «rippes, etc. 

d a s u a a p r e s e n t a ç ã o n e s s e t o r -
n e i o i n t e r n a c i o n a l . A q u e e o m 
m a i s l a t i t u d e s e m a n i f e s t o u a 
r e s p e i t o d o p a l p i t a n t e a s s u m -
p t o , t e m s i d o a F e d e r a ç ã o D e s -
p o r t i v a F e m i n i n a I n t e r n a c i o n a l 
d e Pari ' / . , p e l a p a l a v r a a u t o -
r i s a d a d e s u a f u n d a d o r a e p r e -
s i d e n t e , m m e . A l i c e M i l l i a t . 

A F . D . F . 1. f o i c r i a d a e m 
1Ü21 e l o g o , e m 1!>22, o r g a n i -
s o u - s e o s s e u s p r i m e i r o s t o r -
n e i o s o l y m p i c o s e m P a r i z . E m 
1!(2(J r e a l i s o u o s s e g u n d o s j o -
g o s e m G o t h e n b e r g , n a S u é c i a , 
q u e t i v e r a m a c o n c o r r ê n c i a d e 
o i t o n a ç õ e s . E ' , c o m o s e v ê , 
u m a a s s o c i a ç ã o d e c e r t o v a l o r 
110 m o v i m e n t o i n t e r n a c i o n a l 
d e s p o r t i v o f e m i n i n o . M m e . M i l -
l i a t t e m s i d o u m a i n t e l l i g e n t e 
e a c t i v a p r o p a g a ml i s t a e o r i e n -
t a d o r a d o d e s p o r t o f e m i n i n o e 
e s t e v e r e c e n t e m e n t e e m A m s -
t e r d a m , n a r e u n i ã o d o c o m i t ê 
e m q u e f o i a d m i t t i d o o p r i n -

m i n i u o s n o s j o g o s « d y m p i c o s 
m a s c u l i n o s p o d e s u s c i t a r c o m -
p a r a ç õ e s d e p r i m e n t e s p o r p a r -
te do p u b l i c o q u e n ã o s a i b a 
d i l T e r e n c l a r o s e s f o r ç o s m a s -
c u l i n o s d o s f e m i n i n o s e o e c u p e -
se a c a l c u l a r t e m p o s e d i s t a n -
c i a s . H a t a m b é m a c o n s i d e r a -
í a r s e n ã o h a v e r á p e r i g o a c o l -
l o c a r l a d o a l a d o m o ç a s e r a p a -
z e s n o l e v e t r a j e d e d e s p o r t o . 
H a p a i z e s , c o m o a A l l e i n n n h n , a 
S u é c i a , o s p a i z e s b a l t l e o s , o s 
E s t a d o s U n i d o s e o u t r o s m u i -
tos, onde essa promiscuidad< 
n ã o c h o c a c o m o se p o d e o b s e r -
v a r n a s g r a n d e s p r a i a s d e b a -
n h o d o m u n d o i n t e i r o . M a s h a 
o u t r o s p a i z e s — e a F r a n ç a é 
u m d e l l e s — o n d e o d e s p o r t o f a -
m i n i n o n ã o é f e i t o p a r a s e r 
a p r e s e n t a d o á s g r a n d e s m u l t i -
d õ e s e p o d e a c o n t e c e r q u e , á e n -
t r a d a n a p i s t a d e r a p a r i g a s f o r -
t e m e n t e c o n s t i t u í d a s , c o m o a:i 
l a n ç a d o r a s d e p e s o s e d a r d o s , 

l a r g u r a , l a n ç a m e n t o s de p e s o s , 
d a r d o s e de i l i seos . 

PropUZclllos q u e n o s eoi ic i . -
d e s s e u m a d e i n o u s t r a ç ã o de d e s -
p o r t o s d a é q u i p e : b a s e k e - b a l l 
ou o u t r o <iuab|uer, m a s o c o m i -
t ê o l y y m p i c o h o l l a n d e z r e c u s o u 
a s u a a u t o r i s a ç ã o . O p e n t h a t l o 
f«d s u b s t i t u í d o p e l o t r i c a l t h l o e 
foi m e d i d a m u i t o a c e r t a d a , p o i s 
o p e n t h a t l o s er ia p r o v a e x t r e -
m a m e n t e d i f f i c i l . O t r i c a t h l o f i -
c a r á c o n s t i t u í d o p e l o s 100 m e -
t r o s de corr ida , o s a l t o e m a l -
t u r a e o l a n ç a m e n t o de d i s c o . 

M m e . M i l l i a t a s s e g u r o u a o 
s e u e n t r e v i s t a d o r q u e , a p e s a r 
d a s u a d i s c o r d â n c i a , a p e s a r d a 
s u a o p i n i ã o v e n c i d a , e l l a i r á 
" t o u t d e i n e m o " , e m A m s t e r d a m , 
e m c u m p r i m e n t o a o s s e u s d e v e -
r e s d e p r e s i d e n t e d a F . D . F . I . 
e, n e s s a q u a l i d a d e , a s s i s t i r á á s 
p r o v a s f e m i n i n a s . E' u m n e t o 
d e d i s c i p l i n a m u i t o l o u v á v e l 
q u e m u i t o s c l u b s d e s p o r t i s t a » 
d e v e r i a m i m i t a r t o d a v e z q u e 
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q u a l q u e r a c t o « h o c . i n t e p j i r o c v s -
s e a b e s p i n h a r o s i n c l i n d r e s d a s 
s u a s u 1 1 r : i - s u s c e p t i v e i s p» / s o n a -
li (Lides. 

S a b e m o s l a m l i e m q u e a s d e s -
p o r t i s t a s b e l g a s s e p r e p . i r . i m 
c o m e n l h u s i a s m o p u r a o s j oço r i 
o l y m p i c o s . O " c r o s s - o o u n t r y " 
o a l h l e t i s m o s ã o os d e s p o r t o s 
f a v o r i t o s da m o c i d a d e f e m i n i n a 
f l a n i e i i a o v a i d o s a . 

A!«"m d o s t r e i n o s d e e s p e c i a * i -
s a ç ã o , a s c a n d i d a t a s á ô q u i p e 
t ê m d u a s l i ç õ e s d e e d u c a ç ã o 
p h y s i c a p o r s e m a n a , dirigida.-» 
p o r u m a p r o f e s s o r a f o r n e c i d i c 
p a g a p e l o M i n i s t é r i o d a fi . .-
t r u c ç ã o P u b l i c a . No p r o v r r a m -
m a d e p r e p a r a ç ã o e s t ã o t a m -
b é m i n e l u i d o s v á r i o s e n c o n t r o s 
p r u - o l y m p i c o s cr m e q u i p e s d-.is 
n a ç õ e s v i z i n h a s . F r a n ç a e I I o i -
l a i i d a . 

EblXiR DE IIOGUEI! A 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

o VOTO RIÍ.IN.M .vo \ .» . 
I . N U L A T K K K A 

I n N l U t K S — O m i n i s t r o «Io I n -
t e r i o r , s i r W i l l l n n s I l i cUs , a p r e -
s e n t o u l ima e m e n d a á Ca m u -
r a d o s C m u n i u n s , p r o p o n d o q u e 
f o s s e m r e c o n h e c i d a s '2 m i l h õ e s 
e m e i o d e m u l h e r e s e l e i t o r a s , d e 

a n n o s d e e d a d e , e d e s c l a s s i -
f i c a d o s 2 m i l h õ e s e m e l o d e 
e l e i t o r a s , e n t r e a s e d a i l e s dt.- - 1 
a ~'t a n n o s . 

<i e a p i t ã o INu t rn - . m e m b r o d o 
1 ' a r t l d o C o n s e r v a d o r , p r o p o z 
•|Ue, a ' i t e s d e a p p r o v a r e m a 
e m e n d a f o s s e c r i a d a r .ma c o m -
n i i s s à o p a r a e s t u d a r o s d i z e t v s 
da m e s m a , u i do o c a p i t ã o F r a -
g a , m e m b r o d o m e s m o p a r t i d o , 
a e e r e s c e n l a d o q u e a e o m m i s s ã o 
«•riada d e v e r i a s e r i n s t r u í d a <• 
<1 lie t i n h a p o d e r e s p a r a d e c l a -
r a r n o p a r e c e r , a p r e v i s ã o d o 
m á x i m o d a s d e s p e s a s d e s s a e le i -
ç ã o . 

1-Jssas d e s p e s a s p a r a c a d a c a n -
d i d a t o s e r i a b a s e a d a n u m a m e -
d i a p o r p e s s o a d o e l e i t o r a d o . 

O p o r t a d o r d a m o ç ã o a c e r e s -
eeiiLou q u e o a u g m e n t o d o e l e i -
t o r a d o c r i a d o p e l a e m e n d a a.u-
g m e n t a r á a u t o m a t i c a m e n t e a 

i m p o r t a n c i a q u e os c a n d i d a t o s 
r e c e b e r ã o p a r a a s d e s p e s a s , o 
q u e v i r á a f a v o r e c e r a l t a m e n t e 
os m e s m o s . 

Os o r a d o r e s d o s p a r t i d o s t r a -
b a l h i s t a e g e r a l p e g a r a m e s p e -
c i a l m e n t e n e s t e p o n t o o s e u 
a p o i o , m o s t r a n d o - s e c o n t r a r i o ú 
r e v i s ã o d a s b a s e s d a s d e s p e s a s 
e l e i t o r a e s . 

g i d o s p e l o s p r o p r i o s m a r i d o s á s 
s e n h o r a s b r a s i l e i r a s c a s a d a s 
c o m m u s u l i n a n o s . Ne l l e f i c o u 
c o n f i r m a d a a e x i s t e n c i a d e v á -
r i o s c a s o s d e p o l y g a m i a , c o n -
s o a n t e o r i t o l oca l , h a v e n d o u m 
r e c e n t e c a s o d e a b a n d o n o d e f a -
m í l i a . 

S o b r e o f a c t o d e s e r v i d a s , i s -
to d e m a l t r a t o s i n f l i g i d o s e s s e 

Depure s e u sangue 

Fortaleça seu organismo 

A u g m e r r t e seu peso 

Com o tratamento pelo Etlxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
multo notável. O Elixir de Inhame é o 
único lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

S i r W i l l i a n s d i s s e q u e o g o -
••rno d e s e j a v a , e s t e n s u m p t o 
i r g a m e n t e d i s c u t i d o e e s t u d a -

do. a n t e s d e s e r a p p r o v a d o . 

A SVItIA K AS M U L H E R E S 
I l I t A S I L E I R A S 

. N o t i c i a s v i n d a s d o C a i r o e d e 
^ B e y r o u t h , i n f o r m a m s o b r e o i n -
<£r iue r i t o a b e r t o p a r a a p u r a r o s 
J j r i i a u s t r a t o s e s e v i ç a e s i n f r i n -

i n q u e r i t o n ã o a p u r o u n e n h u m 
r e s u l t a d o p o s i t i v o , po i s a s q u e i 
x a s r e c e b i d a s e r a m d e s t i t u í d a s 
d e s e r i e d a d e . 

O s r . m i n i s t r o B a r r o s 1 ' i m e n • 
t e l , d i a n t e d a s c o n c l u s õ e s a q u e 
c h e g o u o i n q u é r i t o , e s p e r a q u e 
o c a s o a p u r a d o , s e r á f a c i l m e n -
t e r e s o l v i d o d e a c e ô r d o c o m o 
A l t o C o m m i s s a r i o . 

L.ONDRI3S — A q u e s t ã o d o v o -
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ii> f e m i n i n o t e r m i n o u :i s e s s ã o 
d e h o n t e m d a C a n t a r a d o s Co in -
inui is c h e i a d e i n t e r e s s e . 

A c e r t a a l t u r a , q u a n d o s e 
a c h a v a sol»iv si m e s a u m a e i u e u -
da d o c o n s e r v a d o r A l e x a n d e r 
S p r o t , a u t í m c u t a n d o p a r a 25 a n -
nos a c d a d c u e c c s s a r i a p a r a s e r 
e l e i to . f a l o u a r e p r e s e n t a n t e 
t r a b a l h i s t a m i s s I J o n d s f i e l d s , 
<lti<• c r i t i c o u a s p e r a m e n t e a idéa 
d.- q u e a s mot ;as d a s c l a s s e s 
1 1 a h a l l i a d o r a s " n ã o tc in e x p e -
r i ê n c i a da v ida a n t e s d a q u e i l a 
edad: -" , po i s ha m u i t a s q u e ji'i 
a o s I I a u n o s s o f f i v m a s d i f f i -
c i i l d a d e s ila 1'alta d c e m p r e g o «• 
a r c a m c o m a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
«I- f a m í l i a . A • m e n d n S p r o t foi 
r e j e i t a d a . 

I MA Ml I.II Kit MODKKNA 

.Mlie. André . - D i c d a g u c l é a 
" j e i i n - f i l i e d ' a l f a i r e s " , I n a r c a -
d a m e i i t e m o d e r n a , a m u l h e r "á 
Ia p a g e " . A n g a r i a d o r a d e p u -
b l i c i d a d e , e l la é c o n s i d e r a d a p e -
la i m p r e n s a f r a n c e / a a b c i n f e i -
t o r a do j o r n a l i s m o , q u e l he d i s -
pensa a m a i s c o m p l e t a c o n s i d e -
r a r ã o . .Mlle. 1 ' iedagt ie l n ã o li-
m i t a o s s e u s t i cgoc ios s e u 
p r o d i g i o s o e e r e l i r o d e t r a l i a l h a -
«lora i n f a t i g a v c l , p e r m i t l e - l h " 
d e d i c a r a s u a e x t r a o r d i n á r i a 
a c t i v i d a d c a o s m a i s d e s e n c o n -
t r a d o s a s s u m p l o s , e é e s sa u m a 
d a s m a i s i n t e r e s s a n t e s c a r a c t e -
r í s t i c a s d o s e u t a l e n t o d e m u -
l h e r d e n e g a d o s . Desde n u i n h u n 
q u e no s c u a u t o m ó v e l , d e " c o n -
d u i t e i i i t c r i c t i r e " , e l la p e r c o r r e 
1 'ariz, qt ie n ã o é c o m o m u i t a 
g e n t e na nos sa t e r r a pousa , a 
c i d a d e u n i c a m e n t e do p r a z e r , 
m a s a c i d a d e d o t t u b a l h o , d e 
um t r a b a l h o a i d u o e d u r o , q u e 
c o m e r a á s o i t o d a m a n l i a n e s ó 
ã t a r d e a c a b a , o n d e a c o n e o r -
re i ic ia t o r n a a vida l a b o r i o s a 
n u m a e n c a r n i ç a d a l u t a . Mas a 
v ida d e t r a b a l h o , d e m a n e i r a 
n e n h u m a i m p e d e A n d r é e TM in-

d a g u e i d e s e r u m a l inda r a p a r i -
g a e u m a e l e g a n t e p a r i s i e n s e , 
i | t ic c o m o um r a i o de so l i l lu -
m i n a c o m o seu s o r r i s o e a l e -
g r a c o m a s u a g e n t i l e z a , a s c a -
s a s o n d e se t r a b a l h a «• q u e elln 
f r e q ü e n t a com o a p l o m b " d e 

Termina Com O Mau 
Habito de Cortar 

Callos 
ou 

Callosidades 
"Gets-It" acaba 
com a dor em 

3 segundos 
Seja onde for, ou 
quanto incommode, 
ou ha quanto tem-
po o tenha, ou que 
especie de callo 
.seja, "Gets-It" faz 
desappareceradôr 
cm 3 segundos. Toda a dôr desap-
parece com uma gota. O callo en-
ruga-sc e desprende-se completa-
mente. Pode depois passeiar, dan-
çar, usar calçado apertado, tudo 
que dedeseja. Experimente "Gets-It" 
para seu proprio bem. A venda em 
toda a parte. O suíficientc n'um 
frasco para matar unia dúzia de callos. 
"CETS-IT," Inc., Chicago, E. U. A. 

— G E T S - I T — 

u m a m u l h e r i n t c l l i g c n t e e t r a -
b a l h a d o r a , d e u m a i n d e p o n d e n -
c ia d e c a r a c t e r c d e u m a a e t i v i -
d a d e a d m i r a v e i s . Hnt F r a n ç a , 
n e s s e pa i a de s u p r e m a e i v i l i s a -
«;ão, s a b e m d a r á m u l h e r d e t a -

l o i t o e d e t r a b a l h o o s e u \ e r -
d - t d e i r o v a l o r e u m a s e n h o r a , 
q n e t r a b a l h a é e m t o d a a p a r -
ti- r e c e b i d a c o m a m a i o r c o n s i -
d e r a ç ã o . 

A n d r é e IMedaguel é u m a m u -
l h e r d o m a i s i n t e r e s s a n t e m o -
d e r n i s m o e a ?''rain;a o r g u l h a - s e 
d e a c o n t a r e n t r e a s s u a s f i l h a s , 
o: <le a s m u l h e r e s d e talent»- s e 
C.MUO n f f i r i n a n d o C:ida VEZ m a i s , 
m o s t r a n d o a o m u n d o i n t e i r o , 
q u e a f r a n c e j i a n ã o é a p e n a s a 
m u l h e r b o n e c a . " m a q u i l l é c " e 
" c o q u c l t c " . 

I M 1>.\UTII»« r i - : M I M V O 

A s r a . K r a n k l i i i I ' . l ioos . -ve l i . 
• - sposa d o e x - s e c r e t a r io d o m i -
u i s l r o da .Mar inha , já em 1!'2» 
i n d i c a d a p a r a c a n d i d a t a á v i c e -
p r e s i d ê n c i a da I t cpub l i e a n o s 
Ks l ; . do l*nidos p ' - las d a m a s f i -
l l ad i i s a o p a r t i d o I i c m o c t a l i c o , 
em ll l ' t igo q u e e s c r e v e u , Ilgol a 
a d v i g a a n e c e s s i d a d e d a s m u -
l h e r e s e l e i t o r a s de fe l lde re l l l s e l l / 
d i r e i t o s , e m c o n c o r r ê n c i a c o m 
->s h o m e n s , t e n d o i g u a l e o n p a r l i -
cil>ai;âo nos n e g ó c i o s p o l í t i c o s . 

D e c l a r a e l la q u e em de/ , a n -
n o s d e v i g ê n c i a a c o n c e s s ã o d.-
v o t o s á s m u l h e r e s foi u m a 11-
i u s ã o p a r a e l l a s , p o r q u e os c o -
m i t ê s po l í t i cos , m a n i f e s t a r a m - s e 
.- - i t iprc e m f a v o r d a s c a i i d i d a t u -
r is d o s h o m e n s p a r a o s c a r g o s 
p a r l a m e n t a r e s , e m q u a n t o e l l a s 
f o r a m e s q u e c i d a s . I n s i s t e na n e -
c e s s i d a d e d e (|lie, lios c o m í c i o s 
e a c c o r d o s p a r a f i n s e b - i t o r a e s , 
o s do i s s e x o s c o n c o r r a m i g u a l -
ine i i t e . 

.Mostra q u e m u i t a s e l e i t o r a s 
q u e v o t a r a m r e l i g i o s a m e n t e n o s 
c a d i d a tos , a p r e s e n t a d o s p e l o 

• n i l t é d o i n s t ado d e Nova Y o r k 
• f a c i l i t a r a m a s e l e i ç õ e s des .ses 
n e s m o s c a n d i d a t o s , t i v e r a m s é -
r i o s d e s g o s t o s e d e s a p o n t a m e n -
t o s q u a n d o a p r e c i a r a m .» d •.-!-
e m p e n h o d e s s e s e l e i t o s . 

Diz e l l a q u e é n e c e s s á r i o q u e 

T O L U O L -
TOSSE, BRONCHITES, ASTHHA, MOLÉSTIA DO PEITO 

E GARGANTA 
Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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s e p o n h a d e | ; | . i, a iiii*.a i i e (jtif 
s e d e v e m p r e f e r i r cand ida to*- ' 
h o m e n s : m e s e lii-vi-m mi v i r o s 
p r o g r a m m n s d e a m b o s — h o -
m e n s e m u l h e r e s , n u s c o m i d o s , 
e , c e r r a r :i v o l a c ã o n o c u n d i d . i t o 
q u e i n e l l i o r ass> JÍUr«« o l>om d e s -
• m p e n h o i :o s c a r g o s < I . - d i v o s . 

A f f í r n i i i q u e , a t é a g o r a , a s 
m u l h e r e s n ã o t ê m voz a l g u m a 

q u e n u m - a f i z e r a m pa t e d o s 
g r a n d e s " c o m i t ê s " n a ' í ' onv- -n 
I;KO N a c i o n a l . 

O a r t i g o d.i s r a . F r a n U i n 
ti».«»*•<• v - l t c -auson v i v a i m p r e s -
s ã o , p o r q u e i oi i - s e r i p t o s e m us-
P-IVJM, m a s ROM s i n c e i id.id 
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D E B I L I D A D E 

C O N V A L E S C E N Ç A 

A N E M I A 
' O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
dt Htmotlobm» 

(" * 
n. 1.4 t Ji7 5->w» 

K M . W C I I M C W O MAS 
MI ' I .11 K i t K S 

\ i '»ii>|iiis(:i d o s n f l ' r : i t t i o l"«»»»ii— 
MÍ1M3 n a c i o n a l p t r a n t c o e.s-
•»st r a )iK't'li'<i 

RIO, 17 ( A . ) — A c o n v i t e d a 
• :p : : i . « l e r t r u d e s I J I a u n i e r , , d« p u -
l a d a a o l i o i e h s t a g a l i e n i ã o . e 
p r e s i d e n t e d a sec<;ão " A m u l h e r , 
o n : v i n i e n t o f e m i n i s t a e a iii -
p r o l - a " , da. K x p o s i i ; ã o I n l e r m t -
cb»n,«l d « C o ' o n i a , e s t á del ib« -
r a d i ' íjiit» a F e d e r a ç ã o Bras i l * I 
r a pi-io P r o g r e s s o F e m i n i n o 
• • • m t t o r r e r á u q i n l i e c e r t a niei i , 
c o m m a t e r i a l s o b r e o m o v i m e n t o 
f e m i n i n o b r a s i b - I r o e c o m t r a -
b a l h o s o r i g i n „ t ; s dt. v a r i a s ds;.« 
s u . i s s s o e l a d a s . 

K i i t r " o m a l i i i a l g r a p l i i e o , f i -
íçuni o qi iadr-> i n t t r e s s a n t e d e -
« l i -ad ' - a " O u t o r g a d o v o t o f. 
• n l n i n o n o R i o G r a n d e d o N*»n-

I - iKi i ra i i i n e s s e q u . i d l o u m 
l i r i p p a d o K s t u d o , t> t e x t o d a le i 
e b .I or ; i I <|lie I p s t i t l l l l l o Voto e 
a s p l e - t n g i n p h l u s IIO ' " o i i g r 
Ks l n i n a i , d o p»-« s i d e i i i t L . t i . i . i r -
l i m . d> i l e i t o r a d o f e m i n i n o , e 
d o n e t o d e a l i s t a m e n t o .d . it . . i\«l 
d a p r i m e i r a e l e i t o r a . 

A S 1 1,11 K i t K S XA I M t I S S I A 

K m I o d a p a r t e s e v a e r e c o -
n h e c e n d o o v a l o r da m u l h e r , 
q u n l i d o e l l a o p o s s i i e , n a t u r a l -
m e n t e . e, lia AlIelI lHIlha, o ln le , 
lia a n n o s . s e dl/ . ia q u e o l o g n r 
d a m u l h e r e r a na c o z i n h a cmi ! 
; .s "ria"HJSIS e na e g r e j a , a m u -

l h e r jil t e m o s seIIS d i r e i t a s a d -
H e i r i d o s . 

O M i n i s t é r i o «lo i n t e r i o r p r u s -
s i a n o n o m e o u . NCI-NT, I>I •:NC, 
" c o n s e l h e i r a d o g o v e r n o " a s r . i . 
C a l h a r i n a I lo .senb. i in. o u e f u i 
s i - e i e t a r i a p a r t í c u l a ! d e I r e s m i -
n i s t r o s . K s t - t i t u l o r e s e r v a d o 
a o s a l t o s r u n e c i o n a r i o s de l i a z o 
a u m e n o r m e e s e a n d a l o , p i . r 
p a r t e d a i m p r e n s a c o n s e r v a d o -
r a , f |ut; o c r i t i c o u a s p e r a m e n t e 
p c o m i r o n i a m o r ó a z . QIIMU m 
f a z e r v e r , ne.si; . d e c i s ã o m i n i * -
t e i i a l , n a d a m a i s d o <|iie u m 
a e t o d e p r o t e e c i o n i s m o p a r t i d a -
ri.-, p o i s q u e t a n t o o s t r e s m i -
n i s t r o s — Hit.i i ne , SeVeri l lH 
í í r o s e M n s k y — t o m o a s r a . I t e -
y - n h a i n p e r t e n c e m a o p a r t i d o 
s o c i a l i s t a . 

O g o v e r n o a f f i r m a , e m c o n -
t r a r i o , q u e e s t a n< im-a i . ão f d 

e l i t e 
R e p u b l i c a nã-> q u e r p e r p e t u a i 
o s i x e l u s i v i s m o s d o p a s s a d o r e -
g i m e n . 

o VOTO r i n i i \ i \ o K A SI A 
M L M M A I I K 

S e r á l e v a n t a d a » n o S e n a d o , a 
i m p o r t a n t e <|iicMfi<> 

R I O , 2S — A v o l u m a - . - , n o 
S e n a d o a o p i n i ã o d e f | i ie o s v o -
J o s f e m i n i n o s d a d o s a o s r . . i o j ó 
A u g u . H o , p a r a S e n a d o r , n o u i t i -
ino p b ití» e f f e e t u a d o n o k < 
i S r a n d e d o N o r t e , s ã o i n t e i r a • 
m e n t e n u l l o s . S< f? tnulo C.II>MIÍOS. 
f e i t o * c o m e e r l o r i g o r , o .\l >n-
r o e a d o p t a r á e s s a r e s o l u ç ã o . 
A ii ü li l ia r ã t o d o s e s s u l f r a ^ b i s 
q u e a s m u l h e r e s n o r t c — r i o ^ r M i -
d c u s e s o u t o r g a r a m n o s o b r i n h " 
d o s r . . I n v e n a l h a m a r t i n e , d - i -
x . i n d o , a s s i m , p o s l t i v a d ' » , 'Hiir, 
s o m e n t e d e p o i s d e a d o p t i l d o p e -
lo « ' o n g r e s s o o p r o j e c t o da c i -
d a d a u l a f e m i n i n a É i | i ie a s SII:-
f r a g l s t a s p o d e r ã o e x e i " e r o s 
:<ens d i r e i t o s p o l í t i c o s i n t " í ç r : i "S , 
•Hi"r e m t le içõ ' j : , f e d e r a e s , <|U"r 
< m e s t a d u a o s o u l o c a e s . 

B A Z A R S ,TA E P H 1 6 E N I A j| 
CASA FUNDADA EM 1890 

OFFTCP! A DE COSTURAS 
l : 

L ã s p a r a t r a b a l h o s — Linh s D . M. C. — Ar t i gos p a r a p i n t u r a s f i n a s I 

A. P . J » I 0 S O U Z A B K A G A & C . 
RUA SANTA KPHIdENlA, 169 — S. PAULO 

EXECUTAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR I 
II 



R L V I S T A F E M I N I N A 

GOTTASVERDE5 
v C H A V E S > 

CURR INSTRNTRNER DffS DORES 
O OS DENTES E OU V/D OS 

o p o r p r e p o r a M e l h o r 

Rf UttAP.i,. ' TfiAKHTÕgWií 
LOPES KUKU6WANM4-J 

A D I A N T E 5 E C I . 0 D E 2 0 0 R E I S 
• , PE^AA AMOSTRAS « R é f ^ S 

Tra t i t - se «!•• uma q u e s t ã o r ea l -
m e n t e m u i t o cur iosa . K •*• p.-iin 
que n ã o e s t e j a m aqu i . á t 'poca 
de sua d i scussão lio Mouroc, os 
siv. Adolplio 'So-ilo. «|«••> vac i>:i-
la a E u r o p a . •• o s i . f r i m u Ma-
chado, q u e poder iam of tYreccr 
mui ta luz. ã con tenda , ta lvez, a t é 
•oni r ibuindn p a i a a victorin •!•• 

1m iio soxu, o q u a n t o au'< s. 

Ala.*. a imla a s s im, a s «a ias t«— 
iâo no sr . l . u i i s <!otu:alves i• 11* 
apoll i i ioo d e f e n s o r , no mesmo 
',< mpo qtK» cbe rão a ILOKLILL-
dade incl iiifíit- ' do s r . Tbomax 
l iodrlgi ics , l ionuiu á an t i ; ;n . 
• 111• • cons idera a m u l h e r como 
i n s t r u m e n t o «1 •• ndirai.-ã » pru-
pri.i t ã o suit ir i i tc para os dovc-
r. s do la r •• .Ia faii i i l ia. 

Kmfim ó que nn-» 
\Ao a n o r a (loifollui o sr . .losé 
AII:4Uslo, i p - n a s po rque «MI !•• *n 
illploiua -onsiain dojíe votos f . -
UlinlUOS. . . 

\ s o i ; / , >ii: i . i ioiti<:s ' r i : \ .M.<- \ 
T A S r i t \ \ < I : / \ s 

1'AIIIZ. Alur<;o — Ks lando Sn 
•/.alie !<(*IIKII'U a f a s t a d a , I>i»S 
Viaslo t-ii.sndn •• uai u ra l i sad . 
c ldadai i IÍI. k:>. •• a linda II l -
lie 1 'oi i lostuvlos a p e n a s i i. 
fXi'i'<'li*ins pr<'p.irlorios «li- t .-t»• 

s. o comi tê 'Yanccv. de "I;uv 
a n i s " e n c o n t r o u g r a n d e d l f f i 

.-uliladi na c l a s s i f i c a r ã o «Ias» «:••'/. 
pr i i iu- i .as t i n i - i s t a s f ranci -zas 

Todas a s qm i-i inscpili i i i i i 
I l.issiliiM':ão já não são m i ^ l o 
in,vas i* não ycrin do s u r p r 
In inli r q:ie StiaalH- Leiijíb-n jo-
u a n d o com todas cll . is jillil is 
n a mesma tarilc, w n c i sse « •-
d a s imr t idas . 

Após t r a b a l h a r p. im 
na «svi.liia dos 

ANTES DEPOIS 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 cm aó-üiyij» 
Exibir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereç ' de 

J . RATBÉ, Pharmaceutico 
45, R u e de 1 'Echiquier , P A R I S 
Agente Geral: A. ni: OM'KNAN'1) 

S7, Hua dos Ourives, Itin de Janeiro. 
A venda cm todas íis IMiaruiiicias. c 

11 o n u s , o comi tê f i n a l m e n t e t e r -
minoii a sua t a r e f a , i i id . inndi 
o nome do mllc, t 'onqttct paru o 
n u m e r o de/, da l is ta . Al lio. ( 'ou 
qu« t ê a .tei aiia do t eun i s fe inl -
ni.io da Kiaiii.i. 1 jojça np i i . au 
nas duplas , mus a inda ó ca -
paz de f i g u r a r emu b r i lha 
na« "«lii ífles". 

•7. p r u n i r a s e sco in iuas 

l .a, tlllie. Slixall • Deve: 2.Ü, 
Mi Iene 1 'o i i tos lavlos ; :Í.u t nada -
1 e- L i lHur ie ; -J.a, inadame J l a -
hl i i 11; ã.ji, m a d a m e ISordcs; G.a, 
inadanie «'oldiiifí; 7.a, IIÍISC. 
Yvoniie i iour t feois ; 8.11 i n a d a m e 
Vassai-i: Sl.il, nille. l i e r n . a i n -

lisili; I0.il, illlle. « 'oiiquct. 
Ml Io. « 'o l i tos tavlos e a peque-

' ca l idade a s 
111 ii.n-s cs t rc l l . i s que perdeu a 
i,':,:ilii;!i il -poi.- que Siixatnie Li':i> 
jr ' ' n iiifíi- ssoii no p ron«s lon : t -
Iisiiio. i'n.<alido-se, porém, -oui 
.1 - a n Se->pieii, Didi adoptoi i a 
. • idai l inia « r - « a . s endo inino -
1' i.; la uieli I a f a s t a d a da Ii-üa 
f i a i 

•i-nte appa 
liiadaiin ' íoldinK, pois que e s t a 
•1 i»»«!.• contilili.i a l i s t a d a ciilr»- a s 
dez i r in ie i ras collocadiis , cm» 
bora t iv i s s i i dop tado a m.clo-
iiu!iíi.tiie lii.yli Hu, por ininlvo do 

1: ci isaniei i to 1 0111 o m a j o r <!ol-
.IU, of l ie ia l lie MIL Corpo lie 
diei i . i s nas «lhas KIJI. 
.Mil... 1 'ol i lostavlos JOKOU s«-
i-:»i•• utu.i dei-.ena de p a r t i d a s 
1 a n u o ult imo, m a s --III tiivi-ra 
l.i 1 "Vc uma itcDiaçâo d e s t a i . i -

ii- s t e Inverno e a luda cu.i-
•la i m boa fo rma . 



Toda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 
É W a ^ S I Os "Inconimodo; de Senhoras"etn sua volta peri-

odica, todos os me2.es, representam para o sexo te- © í í ^ ^ S 
mmmo

a ll0ra cería soffrimento. ?|lff 
As Senhoras sabem de antemão que seus males M g | 

têm data fixa para se manifestarem e podem fazer 'gígjS 
"£* a con d previa das horas que perdetn para o praser 
181 da vida. Epois, para uma Senhora, um acto de de- $. 
? fexa a favor da alegria de viver guardar sem p r e ? 

presente na lembraiica que 

"A SAÚDE DA MULHER" 
— sendo o melhor r emédio conhecido para os 1 ri-
co mino dos de Seni/iras, taes como Suspensões, 
Colicas Uterhias, R >;umatismos, Arthritismo, Flores-
Brancas — assegui 1 o praxer da vida, que só pode 
ser perfeito quando existe perfeita saúde. 



Manteaux de lã 
para senhoras 

Mod. III — Mantcau de lã marinho 
bonita jrnla c punhos de pelle e < 
com pospoiitos. Com meio forro. 

li preta, tendo uma 
i In ilsos irtiarucciilos 

Rs. 155S000 
Mod. 112 — Confeccionado cm vcllmlo de lã de bòa quali-

dade. cio cores lisas cm tons cinza c havana. tc u jjola 
dupla e a Kuarnicíio dos lados, punhos e liaria iia pari.* 
<lc traz com posponios á seda de cõr combinada: corp< 

ado. 
Rs. 170S00C 

Mod. 11.1 Klenante mantean do lã de cón 
nilos tons de brique. cin/a e bois de ros 
aos lados, meio cintt nas costas e bois 

i lisas em bn-
, tendo pregas 

Corp» meio 

Rs. 170S000 
Rs. 195S000 

t«d. 11-1 - - 1'ratico mantean em tecido de lã fantasia «|ua-
drillé em córes brique. bois de rose e bei.-re, jítiarneci-
dr. com um desenlu. no mesm< tecido incrustado. Com 
ttteii forri' de seda. 

Rs. 225S000 

Schãdlich, Oberí & Cia. Rua Direita, 16-20 
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Fundida por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalisr as deda- Sua Eminência o Cardeal Arcoverdc affirma que 

rou q .e a "Revista Feminina" f": um mo- [ÇJ] a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo dif.no de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

J ^ U ^ N ^ H ^ O 
A felicidade é o sonlio mai« hello da hu-

manidade, todos u procuram e p- ucos a encon-
t ram. Porque seiá que a felicidade é para a 
maioria iivattingivel? Por uma simples razão: 
E' que poucas pessoas se sabem contentar com 
o que têm. A felic5 lade consiste, neste mun-
do, en; sentir-se sati. feito, cada um com o que 
a vida lhe dá: mas 6 jus tamente o contrario, o 
que acontece. 

A mulher por ser mais nervosx e mais im-
pulsiva, é quem mais manifesta a eontrarieda-
de e o mal-estar que a luta pela felicidade lhe 
origina. Claro que não falamos de certas vidas, 
que a fatalidade persegue, o q r e golpes sucees-
sivos e profundos iornam um caudal de lagri-
mas. Mas, felizmente, esses d c s f n o s amargu-
rados são raros e a maioria das pessoas têm na 
HUU vida um mixto de alegrias e de desgostos 
que não tornam a .felicidade impossível. 

A felicidade ú saber t i rar da vida o que 
cha u'iii de bom i encontrar resignação para os 
maus bocados que todos têm, o energia para lu-
tar eontn a adversidade. 

l i ' interessante, para uma pe; =oa observa-
dor». ouvir a conversa de varias s« nhoras que, 
sendo ainda novas, tenham já passado a edade 
dos sonhos eôr de rosa. Uma queixa-se amarga-
mente, porque não casou, não conheceu a doçu-
ra do um sentimento compartilhado, e a supre-
ma alegria de ser mãe. Lamenta a inutilidade 
da sua vida e a t r òteza das suas horas . Se é 
rica. lastima não ter com quem r e p e t i r os seus 
bens; se ó pobre, queixa-se de nâc ter quem a 
a jude a superar as d i f icu ldades da vida moder-
na . A senhora que assim se sente infeliz, deve 
lembrar-sa dus compensações que a vida lhe 
trouxe: tem a sua liberdade absoluta. Não co-
nhece as alegrias da maternidade, mas desco-
nhece as angustias por que uma m ã \ passa, ao 
vêr um filho doente; não tem com juem repar-
ti" os seus bens, mas tem os pobre- -lios, e fa-
z« r a caridade é ainda uma das r is santas 
aiegrias da alma humana . Não tenro fortuna, 
não tem amparo; mas pode trabalhar, ganhar 
a vida, e o que ganha com o seu trabalho, dis-
pende-o comsigo, gasta-o no que lhe apetece, 
sem ter que dar contas a ninguém dos seus 
aetos. E na vida ha tanta coisa bolia, que pode 

enchei um espirito e uma alma, que não lia o 
direito de ser infeliz, porque se não casou. 

Outras encontram os mais amargos quei-
xumes, justamente, porque casaram. O ma-
rido e os filhos, os cuidados da casa, lornam-
llies a vidu um tormento, a mocidude acorren-
tada, — sem se lembrarem de que, de esse 
marido e do esses filhos lhes têm vindo as 
grandes alegrias da sua vidu, as mais puras, 
que uma mulher pode t e r . O marido teve um 
gesto de mau humor, os filhos traquinas iii-
quietaram-lhe os nervos, e essa mulher, que 
tem tudo para ser feliz, sente-se desgraçada, 
pensando, talvez, que a vida 6 um romance 
eôr de rosa, que deslisa sempre com a maio. 
serenidade. Senhoras ha que têm maridos que 
as estimam profundamente, mas que não ex-
teriorisam essa estima com salamaleques, que 
nada querem dizer, e logo começam a sentir-
se infelizes, e a suppôr como seriam felizes su 
fossem casadas com o peralvilbo que encon-
tram nas salas, que lhes beija a mão e lhes diz 
baboseiras que afagam a sua vaidade, sem sa-
berem se, na intimidade, esse "dandy" que as 
deslumbra, não será um grande malcriado e 
uma pessoa de mau caracter . 

A felicidade consiste em encontrar sem-
pre o lado bom da nossa situação e, pelo nos-
so bom humor e a nossa confiança na vida, 
espalhar em volta de nós a alegria e o bem es-
tar . 

A felicidade é não fazer das pequenas con-
trariedades verdadeiras tragédias, e não fa-
zer comparações com aquelles que nos parece 
que estão melhor do que nós. Essa felicidade, 
que é a verdadeira, aquella que não ó for jada 
por uma imaginação feminina, ardente e im-
petuosa, dá-nos uma serenidade que faz com 
que a vida seja agradavel, sabeudo-se apro-
veitar e gosar completamente os momentos 
bons que a vida tem, porque os tem, sem a 
preoceupação, de que será para sempre? Nada 
é para sempre. 

E, ser feliz, é saborear os momentos agra-
(laveis, as lioras boas, fazendo-as comparti-
lhar aos que nos rodeiam. Só assim se pode 
ser feliz e fazer felizes aquelles que estima-
mos . 



REVI S T A /" E M 1 N l N A 

O Q U E S E N Ã O D I S S E . . . 
Assistindo, 110 salão do Centro de Debates 

as controvérsias e opiniões expostas e calorosa-
mente defendidas, dos oradores, largamente pou-
tilhadas dos apartes da assistência. 11111a pergunta 
nos ficou por fazer e hoje a fazemos acompanha-
da de ligeiros commentarios sobre o assumpto 
versado naquelle recinto. 

Duas vigorosas mentalidades contemporâneas 
e uni distinto representante da Faculdade de Di-
reito. lá terçaram as armas. . . da palavra, pró c 
contra o voto feminino. 

Deste canto perguntamos nós, timidas de aí-
ílieta curiosidade: listará mesmo a mulher bra-
sileira reclamando agora o direito de ser eleito-
ra ?! 

Ma porventura 110 Brasil partido feminista 
militante, com ramificações pelos listados e ci-
dades, congregando as elites, arregimentado, co-
heso, harmonico, filiado a algum centro ou liga 

resultado, porém, positivo e immediato. Tampou-
não acreditam os adversarios da these debatida 
que a intromissão da mulher na política seja sem-
pre uma possibilidade abstrata, sem jamais pas-
sar á forma concreta dos factos. Imaginar tal 
seria uma ingenuidade imperdoável. 

Como todas as grandes reformas liberaes que 
ííirani dento • das l.nha; demarcadas nela civili-
zação e sujeitas ás leis immutaveis e coherentes 
da evolução social c do progresso, o feminismo 
triumphará aqui entre nós com a mesma segu-
rança com que triumphou além e ha de triumphar 
em toda a parte. 

Teremos, sem duvida, os direitos do homem 
e da mulher igualados perante a legislação, mera 
questão de tempo e de que as mentalidades, não 
as presentes, senão as futuras se familiarizem c 
se subordine ii ás parcellas do problema que ou-
tros povos vão resolvendo e que ora nos põe tre-

C* A Q A D P lAÊVSP Filial da "CASA FL0RI-

U n O M I x L l d M l M L . DA" do Rio de Janeiro 
n c n s n QUE SE IMPÕE POR s u n s HLTHS n o v i D n D E S EM SEDAS 

IMPOLÍTHDHS DOS COMHEC1DOS PFLBIÍICLOTES DE LYON, 
RODIER, BIANCHINI, OUCHARNE 

Rua Barão de Itapetininga, 56 Teleph. 4-0605 

feminista de outros paizes, pugnando actualmen-
te pela unificação dos direitos da mulher aos do 
homem? Se existe, qual sua propaganda? Quaes 
suas representantes numa capital como esta? 

A não ser a senhorita líertha Lutz e algu-
mas correligionárias, 110 Rio de Janeiro, que ora 
movem uma campanha no Congresso para o 
reconhecimento de uns votos femininos apura-
dos por lei estadual do Rio Grande do Norte, 
muna eleição federal, a que o Senado hesita em 
reconhecer a validade legal, não nos consta que 
a mulher brasileira presentemente pleiteie esta ou 
outra prerogativa jurídica de que tem sempre 
vivido excluída. Ii tanto c verdade o que asse-
veramos que o desinteresse pela these dos de-
bates não levou áquelle centro intellectual, mau 
grado a excellencia dos oradores, cinco dezenas 
sequer de senhoras, e isto é sobremodo eloqüen-
t e . . . Assumptos desse quilate ainda andam lon-
ge de interessar ás brasileiras; estas não têm sua 
mentalidade apparelhada nem para a receptivi-
dade talvez, quanto mais para a defesa dessa 
conquista sociologica que mulheres de outros 
paizes mais antigos e cultos já usufruem. 

Acalmem-se, pois, os que receiam ver na 
mulher de hoje a competidora eleitora; é muito 
cedo para esse alargamento prematuro de direi-
tos e accrescimo de encargos e o Centro de De-
bates. trazendo-o á baila, não logrou mais que-
dar-nos uma graciosa sessão Hteraria, de nullo 

mulas interrogações na pcnna: Será um mal? 
Será um bem? 

Todas as bellissinns e sensatíssimas razões 
de ordem physíolcgica. de ordem eugenica, de 
ordem philosophica e doutrinaria, aventadas pela 
culta imaginação de Fernando de Magalhães, no 
recinto dos Debates, já foram também aventa-
das e controvertidas por outros sábios, outros 
seientistas, ociologos, homens de estudo e de 
letras em 01 tros paizes de maior cultura, e nem 
a sciencia dos sábios, nem o ardor dos opposito-
res, nem a campanha dos adversos impediu o fe-
minismo de cantar victoria... 

Os debates sobre o assumpto agem. 110 en-
tanto, para expertar a inércia e apathia que o re-
cobre e exerce mesmo acção profícua de policia 
vigilante contra a extemporaueidade da conquis-
ta que poderia trazer graves e calamitosas con-
seqüências a-> desenvolvimento normal do paiz, 
peiores do o e aquellas que canalizou o advento 
prematuro d. Republica, quando ainda ás elites 
faltava o pia: ma educativo para praticar uma de-
mocracia republicana. 

li quando os homens ainda buscam, afanosa-
mente, conciliar 1:111a nova forma eleitoral sã e 
limpa que purfique o ambiente derranc-do das 
urnas, será curiavel que antes desse expurgo se 
lance a mulhei 11a aventura compromcttedora'! 

(Conlin 1 ia cm M isccllancii) 



As flores de 
erystal tive-
ram um exi-
lo extraordi-
nário o que 
levam os in-
dustriacs a 
c r e a r e m 
com os frá-
geis f i l a -
mcntos de 
vidro u 111 a 
grande va-
riedade d e 
n o v o s ob-
jectos d o s 
quaes publi-
camos a 1 -
guns mode-

los. 

Dansariuas em toda sua graça e fra-
gilidade. . . 

Candelabros d'etagere <U- elegante es-' 
tvlisação. , 

A' JJ Y ISTA FE M INI NA 

Kste çavallo, i ur'o-
sanieníe estylisado, 
e de grande efiei-
to decorativo. K* de 
vidro trabalhado á 
mão «le còres vivas 

Navio de vidro 
cheio e alongado 
modelo de "Made-
lia". Dir-se-ia um 
aspecto de navio 
retirado do mar 
Norte e coberto 

ainda de gelo 
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P o d e t o m a r com toda a c o n f i a n ç a ! Sim, 
s e n h o r ! E ' l e g i t i m o . . . — disse o c r e a d o ao 
Sr . F l i n d e r . enchendo- lhe de d o u r a d o c h a m -
p a g n e o f ino copo de c rv s t a l . 

F l i nde r re lanceou l ima o lhada á pên-
dula de b r o n z e q u e m a r c a v a o seu t i c - t ac 
s o n o r o sobre u m a co lumna de m á r m o r e e 
ve r i f i cou a concordânc ia da h o r a com o seu 
re log io -pu l se i ra . E r a m t r e s da m a d r u g a d a . 

Q u a n d o o c r eado se a f a s t o u , F l inde r 
e x a m i n o u a t t e n t a m e n t e o t r anqu i l l o r e s t a u -
r a n t e , f i xando as t apeça r i a s de b r o c a d o q u e 
a d o r n a v a m as paredes , os m a g n í f i c o s t a p e -
t e s de co re s b e r r a n t e s , a s m e s a s commodi s -
s imas e d i s t inc ta s , a pequena d is tanc ia , em 
s y m e t r i a , u m a das o u t r á s , u m todo de ele-
ganc i a , c o n f o r t o e d is t incção. 

O " G a l l o de O u r o " n ã o e r a u m r e s t a u -
r a n t e b a r a t o . M a s o a spec to de F l i nde r f a -
zia s u p p ô r q u e elle fosse h o m e m h a b i t u a d o 
á f r e q u e n c i a de l oga re s e l egan tes . 

— O S r . d e s e j a a c o n t a ? -— p e r g u n t o u 

o creado. pousando na m e s a . a n o t a , cm f o -
lha dob rada . 

— A l i ! . . . s i m ! —• m u r m u r o u F l inde r 
em t o m d i s t r ah ido como q u e a l i s t r a c t o em 
long inquo: desvane ios . 

Assen tou o monoculo , m o n t a d o em p la -
t ina e e x a m i n o u a t t e n t a m e n t e o d o c u m e n t o ; 
depois , d i r ig indo ao c r e a d o um o lha r a m i s -
t o s a m e n t e cordeal . 

— Q u e a b o r r e c i m e n t o ! — e x c l a m o u . 
Sahi de casa sem d inhe i ro n o bolso. E s p e r o , 
p o r é m , q u e b a s t a r á a m i n h a a s s i g n a t u r a 
n e s t a n o t a p a r a sa ldar ma i s t a r d e . 

— Cr-' ,o que n ã o b a s t a — repl icou o 
c r eado — E n t r e t a n t o vou c o n s u l t a r o g e -
r e n t e . 

— T a m b é m posso -pagar com um che-
q u e — a c r e s c e n t o u F l inder . 

— Vou consu l t a r o g e r e n t e •— r e p e t i u 
o creado. 

O u v i n d o do que se t r a t a v a , o g e r e n t e 
t o m o u um a r de g r a v i d a d e s eve ra . 



R V I S T A F E M I N I N A 

— Nilo posso acce i t a r cheques — ob-
servou f r i a m e n t e — O a n n o passado , um 
cliente p a g o u - n o s des.>a f o r m a , e depois p r o -
vou-se que o cheque n ã o o r a . . . 

F l inder i n t e r r o m p e u a l t i v a m e n t e : 
— D e c e r t o o Sr. i gno ra quem eu sou... 
E t i rou do bolso u m a ca r t e i r a f i le tada de 

oun>, cheia de c a r t õ e s de vis i tas de d iversas 
pessoas , e poz sobre a m e s a a p r imei ra que 
os se.is dedos, um t a n t o a g i t a d a m e n t e , pe-
g a r a m . Lia-se e s t e n o m e : " A . E . R . . . r a g -
g e " , e Fl inder f icou sa t i s f e i to com a casua-
lidade da e sco lha : t r e s inici«es inspi ram mais 
conf i ança do que u m a .><>. Ar: demais , por 
baixo do nome, s o b r e sah iam as p a l a v r a s : 
"34." Heluchis" , i nd ica rão de um r e g i m e n t o 
inglez de g t i a rn ição n a Tndia. 

T r e s i n i o a e s e um r e g m e n t o de g u a r -
n ição r a Índ i a ! Poder ia , por acaso , de se j a r -
se combinação de m a i o r e f f e i t o ? 

F l inder pensou que o sei perf i l de ho-

mem e legan te b ronzeado , agil e marcial era 
e x a c t a m e n t e o do official typico. E n t r e t a n -
to, o ge ren te , depois de lançar os olhos ]>ara 
o c a r t ã o de visi tas, incl inou-se l ige i ramente 
para responder á apresen tação , e disse, qua-
si a m a v e l m e n t e : 

— B e m : o Sr. é official e por conse-
qüência pe r t ence ao Club de W e s t & End, 
não é ve rdade? E n t ã o pôde ir ao seu club. 
t r o c a r o seu cheque, e o c rcado que o acom-
panhará , f ica no vest ibulo pa ra o Sr. lhe 
e n t r e g a r o dinheiro. 

X ã o podia l embra r - se de d i spara te 
ma io r? — ind ignou-se Flinder — J u l g a o 
Sr . que eu posso ir ao meu Club com este 
c reado plebeu de r e s t a u r a m a se rv i r -me de 
e s o l t a ? Ser ia o su f f i c i en te pa ra que me eli-
minasse da l ista dos soc ios! 

O g e r e n t e encolheu os hombros . 
—• E n t ã o o Sr . poder ia de ixar a lgum 

objec to de valor em g a r a n t i a ? 
A bocca de F l inder con t rah iu - se n u m 

r ic tus de desprezo , e parecia como se fosse 
a romper em insolencias, mas . repent ina-

- c O A 6 O N I -
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t a r i o cia p h a r m a c i a . Intimido p a r a o c r e a d o . 
disse.*: 

— Kst i I:C1U. I11CU a m i g o . V o u a t t e n -
de l -o j á . 

F l inder relance»M 11111 ol l iar s e v e r o L\O 
r a p a z , que se incl inou p r o f u n d a m e n t e ; e, d e -
pois de c u m p r i m e n t a r a m i s t o s a m e n t e o 
p h a r m a c e u t i c o . sah iu .pura a r u a . 

* • 

T r ê s 11 . n u t o s depois , o p h a r m a c e u t i c o . 
que t i n h a d e i t a d o n u m copo um l iquido a m a -
rel lado. a p p r o x i m o u - s e do c r e a d o e d i s s e - l h e 
com so l i c i t ude : 

- - E s t á p r o m p t o ! T o m e i s t o . . . V e r á 
que . d e n t r o dt u m q u a r t e de h o r a t e r ã o c o m -
p l e t a m e n t e d e s a p p a r e c i d o as d ô r e s q u e s e n t e 
n o e s t o m a g o . . . 

m e n t e , i l l uminou-se - lhc o r o s t o n u m sor r i so . 
— J a m a i s c o m m e t t e r e i a i m p r u d ê n c i a 

d e c o n f i a r o b j e c t o s de va lor a g e n t e c o m o o 
S e n h o r , que t ã o mal sabe a p r e c i a r u m cava -
lhe i ro — disse , com s o b e r a n a a l t ivez — m a s 
a q u e s t ã o vae . a g o r a m e s m o , f icar l iquidada . 
O p r o p r i e t á r i o da p h a r m a c i a . alli em f r e n t e , 
c o n h e c e - m e b e m e j u l g a r - s e - h a m u i t o h o n -
r a d o . a d e a n t a n d o - m e . po r a l g u m a s h o r a s , t ã o 
i r r i s ó r i a s o m m a . O c r e a d o pôde a c o m p a n h a r -
m e . I m m e d i a t a m e n t e a c o n t a f i ca rá sa ldada . 

E v i d e n t e m e n t e n ã o hav ia o u t r a cousa a 
f a z e r ; o g e r e n t e acce i tou . 

F l i n d e r e o c r e a d o s a h i r a m j u n t o s e di-
r i g i r a m á p h a r m a c i a . s i tuada a p o u c o s pas -
sos d o r e s t a u r a n t . 

F l inde r s a u d o u c o r d e a l n i e n t e o p h a r m a -
ceu t ico . E n t r e a m b o s e s t abe l eceu - se u m r á -
p ido d ia logo , e m voz b a i x a ; e logo o p r o p r i e -
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O S F E L I Z E S 

. . . sc recusou & cssar- íc comungo.. . 

Sabes quem c essa nuilluT? — perguntou-ine, 
;i encima roupa, o meu amigo, apoulando-mc uma 
bella e jovem mulher, de lueto, (pie occapava, a 
poucos passos de nós, o meio do terraço. 

— Qual? . . . Essa que está sempre a rir? 
— Sim. essa mesma: aquella que falia, grita 

e gesticula tanto. 
— Xão: quem c? 
— Vaes saber. Estive loucanuute apaixonado 

por ella. uma dessas paixões en< mes e tardias 
da maturidade. . . íamos casar-i.os. Mas, pelo 
motivo que já te direi, o casamento desfez-se c, 
por causa dessa mulher, resolvi marchar para a 
F.sMíinln... A sua historia, a dell.a. c uma coisa 
curosissinia, se bem que vulgar. Sempre que a 
vejo penso que . 'Vicidade c para as pessoas as-
sim. como essa m.ilher. que não tem coração. . . 
[•'senta. 

E o meu amigo contou-me. em breves pala-
vras. a historia do seu amor por aquella mulher, 
quem eu somente conhecia por \c-la sempre ro-
deada de gente chic, num passeio. 

* * 

— Sim —> começou dizendo o meu amigo — 
sempre que vejo essa mulher pare - .-me contem-
plar a minha vida num espelho q me obrigas-
se a voltar a cara . . . , porque fui muito infeliz. 
Amei-a muito, muito, enormemente, com um 
desses amores que se gravam para sempre na al-
ma. Nunca soííri tanto. Não sei se jamais te 11a-
moraste dc alguém. Deus te livre dessa desgraça. 
Li algures que o amor verdadeiro é uma cousa 
tragica. Não vivia, padecia. A sua imagem, as 

suas palavras, a sua voz pareciam perfurar-me o 
peito, dilacerar-me o coração, e cada vez que o 
seu nome aflorava aos meus lábios ou ao meu 
pensamento, sentia como que uma chaga a san-
grar dentro de mim. . . E' horrível, podes crc-lo: 
horrível! A dormir, acordado, trabalhando, em 
casa, na rua seu rosto adorado não me sa-
bia dc deante dos olhos, minhas mãos, o meu pen-
samento, toda a minha carne pareciam empapados 
delia, enlouquecidos dc ternura c de um amor que 
mc consumia.. . Era uma loucura, sim. uma lou-
cura. juro-tc, uma verdadeira loucura! Convenci-
mc disso, mais tarde, quando o correr dos annos 
poz no meu espirito e no meu sangue a escaldar, 
uma caricia dc suavidade, dc serenidade e dc re-
nuncia... Coniprehcndes? Oh! querer dc verdade 
a alguém é um martyrio. uma cousa que sc as-
seme ha tanto á morte, que todos quantos temos 
amado dessa forma morremos varias vezes na 
vida!. . . 

Mas. estou divagando: desculpa. Cheguei a 
ficar tão louco por ella, que abandonei os nego-
cios. a minha família, a minha carreira: numa pa-
lavra. por ella me arruinei. . . pois é tão capri-
chosa e frivola como uma rapariga de Paris. Xão, 
não foi minha amante: ia casar-me com cila, 
como te digo, completamente illudido. Mas as 
mulheres, sabes?. . . , as mulheres não amam as-
sim como nós: amam dc outra forma, á sua mo-
da: quando nós estamos loucos c cegos por cl-

. . . uma bella c joven mulher enluuula . . . 

Ias. cilas não perdem nem a serenidade nem o 
senso pratico, esse senso pratico que forma tão 
odiosas e abominaveis as pessoas vulgares... 

Emfim. resumindo... olha como ella r i ! . . . , 
que sarcasmo!. . . Quando soube que estava ar-

(Continúa em Misccllanea) 
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O N a s c i m e n t o , a V i c i a e 

t t 

Preso nas f t l e s de 
suas próprias idcas o 
autor, medita intru-
ctuosamcnte. 

Com a violenta ra-
pidez do raio conce-
be a idéia. 

Radiante c pode-
rosa como Minerva. 
a idéia, sabe da ca-
beçado autor. 

O autor contempla 
com assombro a idéia 
filha de seu gênio. 

Afim de ofíereccr a 
idéia ao mundo o au-
tor a fecha etn um 
envoleppc. 

Nua e radiante a 
Tdeia surge ante as 
multidões «pie gritam 
horrorizadas. 

Os guardas da mo-
ral publica se apode-
ram pela força da 
Idéia. 

Vestida convencio-
nalmente a idéia per-
de parte de sua irre-
sistível bellcza. 

Perseguida nas ruas 
a Idéia procura asvlo 
na imprensa. 

Impenitente, a Idéia 
vae para a rua e é 
capturada pela autori-
dade. 

Inesperadamente, a 
Idéia sahe da impren-
sa em milhares de fo-
lhas. 

A Idéia é apregoa-
da pelas ruas o «pie 
faz grande raiva ás 
pessoas conservado-
ras. 
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a M o r t e d e u m a I d é i a 

A censura »rcpar«-
">e nara queimar a 
Tdcia na pr?ça publi-

Emqua to seus per-
seguidores dançam a 
Idéia sabe illr-sa den -
trc as chamas. 

Perseguida p e l a s 
autoridades, a Idéia 
se escapa pelos fios 
do tclegranho. 

A Idéia chega pelo 
telegrapho a uma no-
va cidade e se pro-
paga por toda parte. 

A Idéia se introduz 
na eniuara cinema to-
graphica. 

Com grrnde pânico 
do publicí a Idéia é 
projvetada na tela do 
cinema. 

A Idéia é pregada 
ia rua por oradores 
evolucioiiarios. 

A Idéia é disituina 
da por intermédio do 
telegrapho sem fio. 

Preoccupado c o m 
uma nova Idéia, o au-
tor não presta atten-
ção a antiga Idéia. 

O autor curxifica a 
antiga ldeia e a ar-
chiva entri as coisas 
velhas. 

Collocada dentro de 
um enveloppe a no-
va Idéia, parte a repe-
tir as experiencias da 
outra. 

Convencido da sorte 
que a espera á nova 
Idéia o autor a vè 
partir com lagrimas. 
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Aiunas se fechou a porteira do parque e a 
lanterna que o jardineir» trazia se poz a dançar 
diante de nós, sol) lima aboboda de platanos 
cerrados entre cujas folhas o furioso temporal 
apenas se filtrava em raras gottas, coiiiprehcn-
demos que o refugio se achava peru» e. rindo 
reconhecemos que o incidente automobilístico, 
que nos havia inunobilísado etu pleno campo, per-
tencia á categoria das "pannes" felizes. 

Succedeu, com cífeito, que o snr. Ilrieuse, o 
dono da maguifica "villa", que recebeu á porta 
as suas viajantes inesperadas e encharcadas pela 
chuva, conhecia um pouco o meu marido. E sua 
esposa, cx-ulumtta da "Sckola Cantorum" recor-
da haver-tue encontrado em alguns concertos do-
minicaes. 

Unia exbuberante alem ia nasceu sob as pri-
meiras chammas do fogo. 

Minha amiga Valcntiiu e eu. tivemos que 
acceitar a provisão de alimentos frios, molhados 
em champagne, pois a refeição do casal Brieux 
já havia terminado. 

Um bom licor de ccn ias e um moja bem quen-
te trouxeram a intimidr.de: além disso luz elc-
ctrica (rara na comarca), perfume dc rape. íru-
ctas selectas. madeira resinosa «pie ardia crcpi-
tante. . . Ku saboreava aquclla fascinação fami-
liar ci mo o presente de uma nova ilha. 

O senhor Brieux, homem de expressão fran-
ca. de cabellos apenas prateados, de sorriso sym-
pathico. de dentes brancos e brilhantes, falava 
com minha amiga Valent;na emquauto eu discor-
ria com a Sra. lírieux. Pa a ser franca, observava-
a mais do «pie conversava. 

Ruiva, delgada, vestida como para uma festa 
e não para receber as duas automobilistas ex-
traviadas. I.iliana Brieux me surprehendia pela 
expressão fios seus olhos, tão claros, que o mí-
nimo reflexo vivo os despojava de seu azul pal-
lido. 

— Podemos pôr unia alcova á sua disposição, 
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me disse quasi immcdiatamente. Porque não q»te-
retn passar a noite aqui? 

E seus olhos, como desprovidos affecto, 
não exprimiam mais d«> quv uma soldado sem 
fim. quasi despojada de pensamento. 

— A Sra. não se achará mal aqri. insistia 
I.ilian a Brieux. Ao menos, assim o-espe-o. Olhe o 
meu marido, como sc dá hem 
com a sua amigai 

E ria, ria emquanto os 
olhos dilatados, "desertos", 
pareciam não escutar suas pró-
prias palavras. 

Duas vezes me fez repetir 
•ma phrase qualquer, estreme 
cendo levemente a cada vez 
Morphiua? Opio? Uma into-
xícada não podia lei essas fa-
ces rosadas, essa fronte serena, 
r-em essa carne jc;ven, elastica. 
solida 110 vestido apertado e 
decot adi..sinto. 

Seria uma muda vâclima 
conjugai? 

Nem tão pouco. Um tyran-
iii), o mais machiavelico, não 
diz "Liliana" com tanta ter-
nura, não pousa sobre a pró-
pria escrava um olhar tão aca-
• iciador... 

— Pois, sim, senhora, fa-
lava o marido com minha ami-
ga Valentina; existem realmen-
te casaes que vivem no campo, 
oito mezes do anuo. não se se-
param um instante e não se 
queixam de sua sorte. Não in-
verdade. Liliana, que tudo isso 
é possível? 

— Sim, felizmente! respon-
dia Liliana. 

E seus olhos, aperas azttes, 
não diziam nada, nada . . . 

Depois se levantou e ser-
.•iu-nos um chá bem quente, 
perfumado de rhuni "doce via-
tico para os sonhos noctur-
nos". 

Eram dez horas. Um moço 
entrou: antes de ser apresentado, en regou algu 
ntí- > cartas abertas ao senhor Brieux este pe-
dit licença á minha amiga Valentinji para dar 
uma rapída olhada á correspondência. 

— K' o seclrario de meu marido, explicou-me 
a senhora Brieux que cortava, nesse momento um 
limão em pequena rodellas. 

Repliquei como pensava: 

— E* um bom moço e de apparccencía muito 
distineta. Não acha? 

Liliana fez uni gesto de quem dissesse: "NTcm 
.-Hpier o reparei". 

Porém esse jovem esbdto e distineto impres-
sionava por seu desembaraço; baixava freqüen-
temente as palpcbras, e isso tornava mais nttra-

hente o seu olhar altaneiro, 
tnal reprimido e mais desde-
nhoso do que titnido. 

Acceitou uma chicara dc 
chá e sentou-se em frente ao 
íogareiro, junto da Sra. Brieux, 
ocupando, assim, o segundo lo-
gar de um desses sofás antipa-
tbicos mas commodos. em for-
ma de S. que a moda de 1888 
denominava "confidentes". 

Reinou um momento de silen-
cio. Custava-me deixar aquel-
le casal toã hospitaleiro c cor-
dial. Para romper a frieza que 
parecia surgir: 

— Como sc está bem aqui! 
disse. Hei de me lembrar sem-
pre desta casa sympathica, cuja 
intimidade saboreamos por al-
gumas horas! Lctnbrar-nos-
emos deste fogo quando nos 
acharmos no caminho sob o Ím-
peto do vento. 

— A culpa será sua. disse 
a Sra. Brieux. Si ett me achas-
se no lugar das senhoras, cer-
tamente que não continuava a 
viagem esta noite. Assim mes-
mo. adoro o caminho, a noite, 
a chuva que corta o ar dian-
te dos pharóes, as gottas que 
caem sobre o rosto como si 
fossem lagrimas! Oh! gosto in-
finitivamente disso!. . . 

Olhava-a com surpreza. 
Brilhava toda de uma chamma 
humana deliciosa, que um pou-
co de timidez, havia quiçá suin-
tocado no principio. E não 

•da do jovem que... n u l f j o l | . a o COntrario. a mais se-
duetora confiança, nol-a revelou alegre, intelligen-
te. culta. Falo-t de política regional, das aspira-
ções do marido, thema de que tratou com muito 
enth-siasmo. como uma menina que se divertisse 
a n citar. 

Xão havia lampada alguma c só a chamma 
cripitante do íogareiro illuminava ou deixava na 

(Continua cm Misccllanea) 
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U»f broche ic crystal 
prende a aba deste 
chapeosinho de feltro 

preto. 

Modelo de feltro cuja 
aba recortada une-se 
na frente num gra-

cioso encontro 

Mauteauxs pretos guarnecidos de pelles 

Tocado de feltro preto e vel-
lude guarnecido de dois poin-
jKjns um vermelha e outro 

preto. 

T ;'!c de feltro preto guarnecido de um 
broche de crystal 

Feltro taupé em cinza claro 
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Às Jóias de todos os tempos 
Uma das varias riquezas em que abundava an-

tigamente a Espanha era o cslanho. Por causa 
dcllc. dizem, vinham os phenicios a Andaluzia 

A nós, tendo como cbimeriea a affirmação 
de que o mundo rodou oitocentos mil 
annos pelo pclago hnnicnso do vá-
cuo" antes da vinda de Christo, bas-
ta-nos acceitar epie foi 2.500 annos 
antes de nossa Era, quando os ha-
bitantes da Península, ou por intui-
ção. ou porque lhes ensinaram quem 
vinha civilisal-os. apprendcram a 
alliar o estanho com o cobre. que já 
havia muito era trabalhado. A ma-
ravilhosa descoberta deu nome. não 
a uma idade, sinão a duas (Primeira e 
Segunda Idade do Bronze), c a gen-
te do bronze, predecessora em deze-
nas de séculos da (jue com igual 
apodo pullula boje por Savapés, 
Triana e o Paralello, vi veu em cima 
de nosso solo (assim como agora 
costuma apparecer debaixo delles 
pelo menos até cpte. segundo os cál-
culos mais fidedignos, uns colonos de 
Tvro fundaram Cadiz. 110 anno 1.100 
antes de Jesus Christo, sem parecer 
inaugurar, como depois ha quem creia 
que inauguraram, a Idade do Ferro. 

Damas e senhores "bronzeados", 
digamol-o assim, habitaram pois, cm 
Espanha e Portugal, a frioleira de 
quatorze séculos de largo talhe pro-
vavelmente. E além disso, como "in 
illo tempore". não havia expressos, 
nem aviões, nem autos, nem Impren-
sa illustrada. parece epie a cultura 
era pouca, parava em algumas comar-
cas. não chegava por igual a todas, 
e tinha, ora habitações onde se ein-
pantava. ora viveiros onde florescia. 

A Espanha, pois, segundo obser-
vou M elida e depois confirmaram os 
mappas ethnographicos de Boschs 
(iitnpera, já era regionalista, talvez 
desde os tempos pV.eoticos. Etn al-
gumas partes a idade de pedra con-
vive com a idade de bronze, como 
nas Hades as Ilurdes viveram com 
os Hespanhoes até «pie se metteram 
com cilas Piniés e Maranhão; cm 
outras um eccletismo utilitário mis-
turava flechas de pedra com vasos 

dessa fusão 
sação nova 
das de sua 

Sem du 

Diademas iinriiignexas do 
São Bento e da Quinta 

«te Agua Branca 

da moda: nas modernistas, a civili-
rejeitou ipiasi por completo as viven-
antecessora. 
vida, uma das colonias ou tribus que 
mais depressa se adiantaram na cul-
tura do bronze d'*ve ser a que habi-
tou perto de Montilha cujo espolio 
CVbré teve a sorte dc achar numa 
pr.itaria de Cordova! Quiz com effei-
to a fortuna (pie o experto investi-
gador, que para outros fins estava 
na cidades dos kalifas, soubesse que 
certo artífice se dispunha a desfazer 
vários objectos de ouro <• cobre 
acl ados ]>or um lavrador montanhez 
ao remover utna sepultura. Itnme-
díatamente foram a elle com presen-
tiinento de «jue sc tratava de um 
descobrimento archeologico, e graças 
a isso. salvou-se. pela segunda vez. 
com signaes de prodígio, entre outros 
achados, um diadema de ouro. 

liste não foi o único diadema de 
ouro ou prata que. pertencentes á 
nu stna idade, foram apparecendo. 
antes e depois, em diversos pontos 
da Península. Talvez a mais antiga 
descoberta de ouro. depois da cita-
da, sejam as duas portuguezas dc S. 
Bento e da Quinta da Agua Branca. 

Porém, a verdade é que aos pro-
fanos, se a primeira, apezar de suas 
estrias o de sua terminação em ai-
rosos remates, todavia pode pare-
cer-nos obra superior ás anteriores. 
Se .1 como fòr o que intenciono hoje 
é assignalar que os citados achados, 
assim como. vários outros, encontra-
dos sempre como os da Idade do 
Bronze, apregoam que as varias ge-
rações, já deram á joia mais do que 
a significação de um svinbolo de au-
toridade. Outra cousa que muito fala 
a mvor da galanteria dos Cavalleiros 
do Ironze: a maior parte dos diade-
ma. recolhidos, nessa época, repousa-
vam sobre cabeças femininas. Di-
gam-n'o as famosas estações e po-
voados investigador ao S. E. da Es-
panha pela Sres. Siret, e que, to-
mando o nome do principal destes, 
o \ rgar , chamaram de "argariense" 
todo um período da Humanidade até 
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aqui. Durante elle o uso da pedra íecac; macha-
dinbas, escopos, punhaes são de ct.bre e bronze 
em geral. 

E em joalheria, si os coMarts continuam a 
ser incrustados de numerosas peças, com visível 

toda a sua superfície, larga dc 32 inillímetros e 
a coroa achada 110 sepulchro do Cabeço do Oi-
ficío, apertada por parafusos de cobre. Foi tam-
bém, por se ter encontrado em restos de mulhe-
res, que deve ter sido construído para orgulho e 

Craneo com diadema invertido 

intenção de combinar côres c tamanhos, dentes 
de javali, pérolas dc 11 ar im, 'ertebras de peixe, 
grãos de cobre e bronze e aind.i ouro: ossos de 
frutas, bolinhas de terra cozida, folhinhas de 
talco, pedacinhos de conchas, bracelctes, anncis, 
correntes, fivellas são predominantemente 3net-
taFcos. Freqnei:'.emente um mesmo dedo dos 
cuucnares de esqueletos, vêm-se varias especies 
de metal differcnte; um braço conserva duas ou 
tres pulseiras de cobre, bronze c t prata; umas 
tocando 
Ias sobre 

Reconstituicà» ideal 
dos tuucadus cia ida-

de do Bronze 

L-xtremos; cavalgando uma das pon-
tlo cabo opposto, algumas completa-

mente apertadas, e os brin-
cos dos tres c.tados metacs 
e de ouro, denotam por sua 
posição, havr-r adornado, 
não só orelhas, si não tes-
tas e narizes e tanto de 
meninos c homens como de 
mulheres. Porem os seis 
diademas dc prata que se 
acharam, repousavam sobre 
caveiras de :»ulher. Inte-
ressantíssima.' leves, de 
arco frágil, c no si fosse 
destinado só a ajustar so-
bre o cabello algum vapo-
roso véu . . . 

Mais ricp e luxuosa, com 
pontinhos minuciosos em 

gala de alguma senhora. . . 
Porém o mais original talvez do thezouro 

descoberto, foram quatro diademas de prata, 
para frontes femininas, appareceram em quatro 
jazigos do Argar. São igualmente fracos, pois 
seu peso oscilla entre 30 e 50 grammas: o que 
elegantemente os caracteriza é o florão central. 
K foi 11111 niystcrio (pie ainda continua sem sc 
decifrar, sua collocação inconseqüente, pois cm-
qt .\titó alguns delles appareceram nas tumbas ar-
gariuises, ostentando para cima a metallica ar-
grette, outras a ostentavam invertida, caindo me-
lancólico sobre a raiz do na-
riz. Os Siret explicavam a 
contradicção: reconstituem 
imaginativamente em curio-
sos desenhos, inspirados em 
toucados mod< rnos, o ador-
no de cabeça das senhoras, 
que. graças a elles, torna-
vam a se reproduzir. Po-
rém não faltam críticos que 
suppõem (pie as taes coroa-
zinlias eram simplesmente 
attributos funerários. 

Seja lá o (pie fòr, por 
(pie estavam freqüentemen-
te enterrados numa mesma 

Outra reconstituirão 
nssada um homem c uma , k t o u c a l l o s , |a i d a . 
l l l l í I luT? A l iypOtheSC (le .Ic .1» Bronze 

f 
4 
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.lutas v ciirôas encontradas «ms lumiili-s de Ar.uar 

«jtic esta se sacriíicasse ao morrer o marido é des-
mentida praticamente por um íacto incontestá-
vel : a impenetrabilidade dos corpos. 

TAo pequenas eram muitíssimas das sepultu-
ra-» exploradas (as do Argar pareciam vasos pe-
quenos) que ás vezes para depositar um só ca-
da ver. repara-se que foi necessário quebrarem 
lhe as pernas. Como pois haveriam de sepultar 
dois juntos: 

Nem sacrifício conjugai portanto, nem tam-
pouco suicídio. 

li como então não havia testamento com de-
terminações jiara o funeral, deve-se pensar que 
um costume piedoso levava o corpo do cônjuge 
á ultima morada do preinorto si este, já decom-

posto, deixasse espaço para a que lhe sobreviveu. 
li' de admirar tão fina delicadeza. Confirma 

a igualdade que eoníraternísava ambos os sexos, 
e de que 6 indicio o dezenho dos diademas de 
que para a viay-m ao outro mundo se coroavam 
as filhas de K\a. Vivas ou mortas é de se notai 
que o homem as elevava até elle depositando so-
bre os cabellos o diadema metallico, um dia em-
blema do poder varonil! 

(Jueni sabe ii assistimos hoje a um phcnomcno 
de atavismo colíectivo quando, agora que não co-
róas de metaes preciosas, que são caras, oííereee-
mos as nossas coltaneos as insígnias da autori-
dade municipal. 

Diadema de orata e outros obiectos da cabcça do officin 
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M u s s o l i n i e o d i v o r c i o 
O chefe do governo italiano insurge-se contra a 

dissolução do casamento — "Os tribunaes 
italianas forçarão os litigantes a dar ao 
divorcia o seu verdadeiro nome — Adul-
tério, "pplicando=lhe a merecida punição" 

Publicamos abaixo a entrevista concedida á 
imprensa italiana pelo Sr. Uenito Alussolini, em 
torno (lesse momcmoso problema social do divor-
cio : 

"A família é a base de granito do unia nação 
que constroe a sua vida política e industrial sobre 
uma base de moralidade corrompida, negando a 
santidade da vida de família, se desmorona íra-
gorosamente. 

Cada família é unia natção em miniatura, onde 
os cidadãos se ack-xtrain para o dever. A esposa, 
a mãe, o marido, o pae, as nilias e os filhos—to-
nos igiiaes aos olhos de cada um, respeitam no 
entati. > deveres sep« ados, obrigações, disciplina, 
obediencia, dedicação e sacrifício! I£is os cursos 
que se aprendem no Collegio da Família. 

Xa vida da família, assim cou > na vida dc 
uma nação, tanto o marido como a mulher de-
frontarão grandes attribuições, exigindo sacriii-
cio. O casamento deve ser concebido depois de 
lirme resolução tomada com o fito de prepar-se 
uma pessoa para fazer ÍOÍ os c» sacrifícios exigi-
dos pela longa peleja da vida. 

Assim '.'oncebido, a família não pode dissol-
ver-se a uni sopro tanto do marido como da mu-
lher. Aquelles que são responsáveis pela sua for-
mação appellarani para o endosso do listado e 
para a santificação da Igreja. Uma vez (pie o ca-
samento estiver santificado por Deus e sellado 
pelo Kstado, os participantes não podem a seu 
bel-prazei, dissolver essa sociedade. 

A tendeucia, existente, hoje er. dia, em todo 
o mundo civilizado, consiste em considerar o ca-
samento uma conveniência temporaria. O aug-
meiito do numero de homens e mulheres que de-
sejam quebrar o élo de obrigação, forçou vários 
paizes a crear codigos de leis para lacilítar e le-
galizar o abalo dos deveres de familia. 

Levado pela Ai íeríca, boje em d'a, este vício 
de dissolução fácil e subrepticia du família tor-

Desanimo contagioso 
O desan imo é con tag ioso . De\ < -se , por is-

o, d i s t anc ia r - se sempre , das c; ».s desa len-
tadas , dos indivíduos que, molc tgos e sem 
vontade , vivem se encos t ando a t é na sombra 
dos o u t r o s . L e v a n t a m - s e da c a m a como se 
não t ivessem comido. N e m m e s m o um bello 
dia de sol os faz e n c a r a r a Mda com u m 
pouco mais de e n e r g i a . S e m p r e íínnublados. 

liou-se uma ameaça para a própria vida da civili-
zação. E' uma moda, especialmente entre os ri-
cos oos Estados Unidos, Inglaterra e França que-
brar os laços sagrados do matriniouio. 

Os italianos são o povo mais moral do mundo, 
mas este vírus de immoralidadc espalha-se pela 
itai.a, de modo que resolvi dizer aquelles que con-
sideram com impunidade a santidade da familia: 
"Aao • permittirei". 

A immoralidadc — o desejo de formar novas 
relações sexuaes tal como são dictadas pela ima-
ginação ou pela vontade, encontra-se 11a raiz desse 
crime contra o casamento. Este desejo de pro-
curar novas aventuras 110 domínio sexual, tendo 
a saneção da lei, não é actualmente considerado 
como inmioral ou mesmo como abominavel. 

A meu ver, nada mais c do que adultério. A 
dar-lhe 11111 termo mais doce, é simples hypocri-
sia. 

Agora que se tornou necessário, o Estado, 
como guarda do bem estar physico e moral do 
indivíduo, prohibirá a dissolução da familia. 

Transformarei o adultério em crime punivel 
por sentença de quinze annos até ao fim da vida; 
assim haverá 11111 ponto final para a licenciosida-
de daquelles (pie se comprazem em offensas crimi-
uacs contra a moralidade. 

O meu espirito fica verdadeiramente pertur-
bado em ler 11a imprensa estrangeira accusações 
e coinra-accusações de infidelidades feitas um 
contra outro tanto pelo marido como pela mulher. 
Também me irrita ver aquelles que são accusados 
de iufidelidade serem recebidos 11a sociedade que 
se considera respeitável, como se fossem herdes 
ou heroinas. 

A Italia não considerará esses crimes doce-
mente. como infidelidade. Os tribunaes italianos 
forçarão os litigantes a dar ao crime o seu verda-
deiro nome — adultério — applicando-lhe mere-
cida punição". 

vivem abat idos e desa len tados , com o aspe-
c to de " c a f e t e i r a s " a m a s s a d a s . T r a t a - s e , 
ge ra lmente , de indivíduos vic t imas de pe r -
tu rbações d iges t ivas e desfa lcados em saes 
de cálcio. B a s t a r e g u l a r i s a r e m a a l imenta-
ção e faze rem uso da deliciosa "Candiol ina 
B a y e r " , (dois t ab le tes por dia) , pa ra se 
sen t i rem rev igorados , l ivrando-se , comple-
t amen te , do desan imo (jue os acab runha e 
con tamina os o u t r o s . . . a t é por acção de 
p r e s e n ç a ! 
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Os bordados "Kiss Not" 

O clichê d e s t a 
l inda touca nos 
m o s t r a como nos 
ut i l i sar do r i sco 
que h o j e o f f e r e -
c c m o s á s n o s s a s 
le i toras , l i s t e 
m e s m o d e s e n h o 
/poderá se r e m -
p r e g a d o em m u i -
tos g e n e r o s de 
t r aba lhos . 

—• A touqu i -
nha deve se r 
e x e c u t a d a e m 
c a m b r a i a de li-
n h o b r a n c o e 
b o r d a d a com 
p o n t o de n ó e 
cheio. 

O b o r d a d o 
cheio ou "plu-
m e t i s " e x e c u t a -
se como indica a 
f i g u r a n.° 1 ali-
n h a v a - s e o con-
t o r n o do dese-
n h o , enche - se 
em segu ida p a r a 
e n t ã o b o r d a r 
com p o n t o s di-
r e i t o s e j un tos . 

O ponto de nó 
e x e c u t a - s e v o l -
t e a n d o a l inha 
t r e s ou q u a t r o 
vezes sob re a 
a g u l h a como in-
dica a f i g u r a n u -
m e r o 2. 

A s f lo rs in l ias 
s ã o f e i t a s de di-
ve r sos g r u p o s de 
p o n t o de n ó . A s 
d u a s p a r t e s b o r -

dadas s ã o un idas 
p o r des f i ados . 

Kste m e s m o 
desenho p o d e r á 
se rv i r p a r a um 
ves t id inhe de ba -
| t ! s a d o . ucc res -
c e n t a d o a 1 é ni 
d o s b o r d a d o s , 
des f i ados e r e n -
das . 

P a r a c o b e r t a 
de be rço e m a n -
ia t a m b é m pode -
r e m o s nos s e r v i r 
do m e s m o m o d e -
lo. 

As m a n t a s dc 
ílanella de l an 
b r a n c a b o r d a d a s 
com seda c r e m e 
c la ro f icam m u i -
to b o n i t a s . N o s -
sas a m i g a s n ã o 
se devem esque-
cer de q u e n a 
m a n e i r a dc v e s -
tir n o s s o s filhi-
nhos 6 que r eve -
lamos t odo n o s -
so g o s t o . N ã o 
d e v e m o s e s c o -
lher c o r e s v ivas , 
o b r a n c o , r o s a e 
azul pas te l s ã o 
a s p r e f e r i -
das pois d ã o á s 
e r e a n ç a s um a s -
p e c t o a g r a d a v e l . 
As r o u p i n h a s de 
ba ixo devem se r 
m u i t o p r a t i c a s 
t a n t o n o c o r t e 
como n a c o n f e c -
ç ã o a f im de n ã o 

Rn r i ST A PRM I N 1 X A 

i m p a l i r c t n a l ibe rdade dos m o v i m e n t o s . J a 
(jue fa l íamos a e s t e r e spe i t o vamos nos p e r -
m i t t i r de lhes d a r um conse lho . N ã o levarem 
a s c r i anças ao collo si n ã o q u a n d o i s to f o r 
indispensável . A m ã e b ras i l e i r a n ã o e s t á ba s -
t a n t e p r e p a r a d a p a r a c r i a r seus filhinlios. 
s endo p o r i s to c a u s a d o r a de m u i t a s doença -
e d e f o r m a ç õ e s . N a su i s sa onde a s c r i anças 
são f o r t e s e sad ias se t e m m u i t o cuidado nos 
p r ime i ro s m e z e s . O s p e q u r r u c h o s pa s sam o 
t e m p o todo n o b e r ç o ou em comniodos car-
r inhos . d e i t a d o s e a.-sim pas se i am e b r i n c a m 
IV es t e um o p t i m o c o s t u m e pois a s c r i anças 
no collo f icam em m á pos ição q u e cont r ibuo, 
p a r a a m á f o r m a ç ã o de t odo o o r g a n i s m o . 
Além disso u m o i nconven i en t e de a]milha-
res m o l é s t i a s pois as a m a s ou pagens t ran.--
mi t t e in á s c a m i n h a s p u r a s o seu calor , t r a n s -
p i r a r ã o , e tc . N ã o é v e r d a d e (pie nos sa s lei-
t o r a s q u e a b a n d o n a m s e u s filhinlios n o s re -
g a ç o s a lheios n u n c a p e n s a r a m em tudo i s to . ' 

kg 
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"L..,. PAGLIANI" 
Aviso ao publico contra as imitações e fal= 

sificaçóes do Tubo (Fiala) Radioemanogeno "L. 
Pagliani" para o preparo em casa da agcia ra= 
dioactiva. 

Desde que o Tubo (Fiala) Radioemar.ogeno "L. i-agiian»", conhecido pelo respeitá-
vel publico brasileiro, ja eiu A J J U M Ü UE como U melhor apparelho para preparar 
Agua Radioactiva, capaz de substituir a das mais rep.itadas, rarisMiuas íoutes radioact»-
vas naturaes, tem demonstrado no noss>o meio as inaravilhusis virtudes salutares em 
geral e mormente prodigiosas nas curas da» perturbações e doenças causadas pelo 
Dismetabolismo (uricemia, gotta, calcuios remiu*, diabetes, debilidade*, cígotameutos 
tuuccionaes, rheumatisino, menopausia o.,* .senhoras, etc.) surgiram diverso* uutros appa-
rcilios locaes e estrangeiro.», que sao lançado», nu comniercio como sendo do Professor 
" L . Pagliani". 

Chamamos, portanto, a attciiçâo do respeitável publico sobre as seguintes qualidades 
características do lubo Kuu.oemanogeno " L. Pagliani" que o distinguem e o tornam 
superiormente preierivel a qualquer outro apparelho similar: 

1J t s i c e o único upparemo para prouuAir água rauioacli\a, que foi ideado, 
traz o nome e é taoricauo ueuaixo uu KC»i'OiN5>r\orLlIMut: rc&SOAL de um 
•Ilustres scientista, — P R O K AlEDiÜO LUIZ PAüLlAlNI — marcado com sua 
firma autographa. 

2) Este e o único apparelho, acceito por julgamento de Academias, Socie-
dades e Congressos meuicos e nydrologicos, e experimentado em Laboratorios 
scientificos e em institutos cun.cos e hydrotherapicos com amplos applausos e 
approvação medica de tres lustros. 

h s t e é o apparelho radioemanogeno, que t'oi reconhecido por Professores 
e especialistas ue inerapia physica; pratico, oiinpies e ue uso lacd para dar â agua 
o grau desejado de radioemanação; alem disto e de mouico custo, visto que o Ka-
uio nelle contido tem um preço alto, sendo também >em limites a actividade 
deste portentoso corpo. 

4) fcste e o umeo appareiho radioemanogeno, cuja marca de fabrica foi de-
vidamente registrada em itaha ^ÍN. e trauscripta no Bureuu Internacio-
nal de L'Union pour Ia proiecuou de Ia propr.ete inuusinehe ã Berne (N. 54.47?), 
á qual pertence também o Brasil. 

5) O sal de Radio emprcgauo para preparação do TUBO RADIOEMANO-
GENO "L . PAULlAINl" é suomettido ao controho do LABORATOIRE D'ES-
SAIS OES S U B S I A N C E S RADIOACTIVES 1>E í n l (France) e dei R E ü l O 
ISI I l U l O FÍSICO DEL RADIO, di Roma. 

ATTESIADO do notável clinico do Kio de Janeiro, Dr. Ation>o Mac-DoweU, 
membro litular da Academia .Nacional de .Meuicuia, i'roi. Livre da 1'aculdade 
de Medicina. 

Rio, Novembro dc 1926. 
"Attesto que o lllmo. e Kevmo. Sr. lJ. Carlos C: leri, sot(rendo de um "dia-

betes melitus" ha já alguns aunos, chegou, após repetidas ;rises de acidose, a um ac-
centuado estado de desnutrição, que resistiu aos tratamento.* iodos clássicos e moder-
nos. Usando, actualmente, as aguas Radioactivas obtidas com o Tubo Radioemanogeno 
Pagliani, apresenta-se com extraordinarias modificações para melhor, qunuto á glyco-
suria, acidemia e ao estado geral, expresso num notável augmento de actividade nutri-
tiva. de peso c do Índice de robustez, francamente lisonjeirn. 

A. Mac-Dowell. 
Os Tubos (Fialas) Radioemanogenos "L . Pagliani" abaixo mencionados pó-

den. dar para cada litro d'agua, em 24 horas, uma dose apreciavel de Radio-emanação. 
O III" em 300 Unidades Alache ( 140 Milimi<rocurie=1092 Eman.^0,300 

Unidades electro-estaticas); preço actual Rs. I90$000 aqui e l"s. 2008000 para os Estados. 
O VIo em 500 Unidades Mache t -235 Milimi. >-ocurie=1822 Rt.ian.—0,500 

Unidades electro*estaticas). Este é mais fortemente Radio»a :tivo e serve precisamente 
para uma acção muito mais intensa; custa actualmente Rs. 320$000 aqui e Rs. 335$000 
para os Estados. 
Qualque r esc larec imento pedir ao único r e p r e s e n t a n t e no Brasil e A r g e n t i n a : 

U MADPHPQC í D E J A N E I R O : Rua da Ouitanda, 79 Sobrado. 
¥. MAUOncac j P E T R O P O L I S : Av. 15 de Novembro, 964, Sob. (sede) 

C U I D A D O C O M A S I M I T A Ç Õ E S 

Cunho depositado no ufiiciu 
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O V E S T I D O D E B A I L E 
Minha respeitável ainij. a 
A velha, que estava quas 

olhos. 
— Ah! c você... Frederico 

de sentar-se. Chove muito? 
— Sim. senhora, muito. Mas gra-

ças á Deus os bailes não se adiam 
por catts do tempo. 

— - Que horas já são? 
— Quasi onze. 
— Onze! E estas meninas mie fa-

zem que não 

^ ^ ^ ^ ^ se vestindo. 

dormindo, abriu os 

. . Faça o favor 

Frederico, que não pôde estar quieto, levanta-
M\ senta-se, vae de um lado para o outro da 
casa com ar estouvado e diz. para dizer alguma 
coisa: 

— Ha muitos dias que não tinha 
o prazer de vcl-a. 

— Sim. Todas as noites, quando 
você vem, já estou deitada. Mas. pri-
mitiho, é que você vem muito tarde. 

— Por Deus! A's 11. ás 12... 

Os dois grupos de nervu-
ras »iuc convergem para 
o contro sobre o corpo 
cujo decnte é debruadn 
de fi«a de lainé ouro, e a 
saia plissada, caracteri-
zam este vestido de geor-

gelainc. 

quanto aca-
bam vim fa-
zer-lhe com-
panhia. Es-
tou encan-
tado. 

— Encan-
ta dr. hein? 
Você é mui-
t > K 2 «11 i 1 
com ai da-
mas de. . . 
oitenta pri-
m a v e r a s . 
Pensa d i -
v e r t i r - s e 
muito esta 
noite? 

— C r e i o 
que sim. Eu 
sempre me 
divirto mui-
to. 

— Eu sr-i. _ 
eu sei. Não w 
pense você, 
q u e CU n ã o Vestidinho de lan beija com 
e s t e j a i n t e i - merustações em diagonaes, 

ntrando-se sob um largo 
cinto de suede azul. A lar-
gura da saia c dada pelas 

li regas. 

r a d a . Mi-
nhas netas 
c meu g- n-
ro j u 1 g n 
que não ei de nada c 
sei de tudo, se bem que 
ás vezes eu convenha 
fazer crêr que não sei. 
Mas sei, s«?i. 

Quasi quando 
mim. 

A a v ó z i-
nha, com in-
tuição: 

— N a t ii-
ralm e n t e ! 
Você levan-
tase ás qua-
tro horas da 
de . . . 

— P o i s 
hoje madru-
gu e i . Ao 
meio dia já 
e s t a v a no 
rink do club 
patinando. 

Acho mui-
to divertido 
patinar. 

— Patina 
t o d o s o s 
dias? 

— Todos. 
E' um nu-
mero obri-
gatório d o 
meu p r o -
grani ma diá-
rio. M e u s 
patins . . . 
minhas par-
tidas de ten-
nis. . . mi-
nha sessão 
de florete... 
S ã o coisas 
indispen s a -

vida começa para 

— E alguns momen-
tos de Casino não é? 

— O Casino!... Ali 
tenho os meus amigos... 

Os interessantes detalhes 
como as incrustaçõcs do 
corpo e os laços desfia-
dos na borda dão muita 
elcgancia a este modelo. 
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minha partida de bilhar... meu chá «Ias 5.. . Ali 
onjaniso a> minhas caçadas... 

— Vejo que se diverte muito. 
-se o que s»e pôde. senhora. A vida deve 

ser levada assim. Alg*»ns a levam demasiadamen-
te a serio. 

A velha com vontade de dizer-
lhe algruia coisa menos agra da vel: 

lemos o brilho, senhora! Sóiuente no «lia em que 
morrer a Tia Kosa — que. por signal está bem 
urave. — então sim... Vida dourada completa! 

— Não nir parece mal. não me parece mal 
Neste in .nifiito. apparecem Angela, Hora e 

i com trajes elegantíssimos 
de baile. 

Margarida entra no «juarto «Ia 
avó. que está muito atareíada, re-
volvendo roupas e coisas numa arca 
nitiiia. 

— Une fazes, võvõ i 
— Nada... entrcteuho-me... ar-

rumando esta arca.. . 
— K cansando-te. Senta-te, 

c u arruma-

Cuia lai: niuit' 
i|Ue se lilvstari 
modelo. A K.,1 

ullo tempo; 
1'apae que-
ria fazer-uie 
a d vogado ... 
advogado . . 
Veja... ad-
vogado! Co-
mo t a n t o » 
advog a d o s 
m a i s u m., 
Tirei-lhe es-
t a idéa da 
cabeça. 

A avózi-
n li a . co m 
ironia: 

— O luxo 
de não so-
«uir uma carreira ott ter 
occupação só se permit • 
te a vós os ricos. 

— Rico! (Jue mais que-
ria eu! Infelizmente não 
é assim. A senhora que 
conhece ]>apae ha muitos 
anuos. sabe. Papae, sim 
Kanha dinheiro, vivemos 
sempre, sem desdouro. 
mas dinheiro... nem um 
vintém, a senhora bem 
sabe. Se fossemos ricos! 
Desta vida dourada só 

virou-se 
ra ella. 

— Pergun-
to se gos-
taste «Io bai-
le, íilhinha? 

Com ironia dolorosa, 
«inasi com raiva: 

— Muito! Natural-
mente. . . 

I". a avó/inha suspen-
de o trabalho 

— Cotnp ohendo o 
desejo que ti lhas de ir. 
O primeiro baile a que 
uma moça assiste deixa 
sempre uma recordação 
indelev l. Ainda me lem-
bro. como se o estivesse 
vendo, do primeiro baile 



}\ È VISTA FEMININA 

a que assisti com teu avô, com meu | .>brc marido, 
meu noivo de então. Quanto dansátos! Quanto 
nos divertimos! Não me esqueço, r i o . . . Creio 
ene foi a noite mais feliz < i minha vida. 

F tu dansaste muito com Frcilcnco? 
Margarida calou-s«: de novo. A vlhinha, sur-

preza, olha-a attentamente. 
— Que tens, filhinha? Dize-nie! One significa 

este silencio, tu tão animosa sempre e com tanta 
ansia esferavas o baile? Acontece i-te alguma 
coisa? I /igaste com I"rederico? Commcttcu al-
guma inconveniência? Dize. filhinha. 

Com voz timbrada pelo dcsp.ito, fazendo 
grandes esforços para não chorai : 

— Acertaste. avózinha. Zanguei-me com Fre-
derico. 

Fez alguma tolice, como sempre! Pobre filha! 
Km fim já te vaes acostumando. P issar o desgos-
tozinho c. . . ate mtra vez... 

Margarida, vivamente: 
— Não. Isso é que não. A briga de liontem 

foi dc íinitiva. Garant >-te. 
— Fh! Rh! Con..eço essas brigas definitivas. 
— Juro cpte esta é. 
— Mas. que foi (pie aconteceu? Conta-me. 
Margarida sentou-se muna cadeira e apoiou 

a cabeça r.a mão. A avó approxima-se delia com 
solicitude carinhosa 

mais do que nunca e não supporto mais. Frede-
rico e eu rompemos para sempre. 

— Pois olha. filhinha. dás-me um alegrão, o 

É á r e r v S r p 

-„ d 

Yestidinho d e 
ilancila branca 
c o m incrusta-
«,-õcs dc ílancla 

vermelha. 

Crepe K d W t -
le branco, bor« 
d a JIIUHÍCO* 

De tecido muito fine Or;. cioso i ..delinho dc 
rosa si-cco. finas ner- cambraia • sa pallido. 

varas. Cinto liso. (oíla >|. presas c 
dc.-. .idos. 

— Anda. conta-me... Que foi? 
— Nada a mesma coisa de sempre, uma briga 

como as outras, mas que desta vez me docu 

que se chama 11111 alegrão. Frederico pareceu-me 
sempre um estouvado. Creio que já te tenho dito. 
T11 o defendias, mas eu continuava crendo que c 
11111 estroina. 

Margarida, com vchcinencia. quasi chorando: 
— Imagina, avózinha, a alegria com que fui ao 

baile... tu o sabes... ao primeiro baile da minha 
vida. Pois boa recordação me vae ficar do pri-
meiro baile! Toda a noite passei reprimindo as 
lagrimas, o despeito e a raiva, para não dar uni 
espectaculo. 

— Que fez aquelle velhaco? 
— Metter a ridículo, não me ligar a menor 

importaucia, dansar com todas, menos commigo, 
com (piem não dansou mais dc uma vez; humilhar-
me, namorar na minha frente outra moça, de-
monstrando gostar mais delia do que de mim. 
Parece pouco? Foi o que elle fez. Indignei-me e 
prohibi-o que tornasse a se approxintar dc mim. 
Pediu-me perdão, desculpou-se, disse que era ciú-
me meu, quiz que dansassemos outra vez. Não 
cedi não estava disposta a ceder; são muitas já 
as partidas que me tem pregado. E não cedo. Aca-
bou-se tudo para sempre. 

— Está claro! julgava que com minha neta 
podia brincar dessa maneira e offendel-a assim? 

F a velhinha dirige-se indignada para um lo-
gar onde se lhe afigura ver o culpado e até dá 
alguns passos para elle: 
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— Vá com Deus. seu néscio, seu estroina! 
E. voltando-se para a noiva offendida: 
— Minha, pobrezinha! 
Margarida chora e a avó a acaricia. 
— Xão chores, que aquellc boneco não vale 

uma lagrima tua. Ah! que rapazes estes, que lio-
memzinhos. os de hoje em dia! Que diffcrença 
dos do meu tempo! Aquelles. sim, que eram corrc-
ctos e estudiosos, diligentes e sérios. Mas esses 
almofadinhas de hoje não têm nada de sério na 
cabeça. 

Os tempos mudam. Isto é para que te con-
venças. minha filha, do que eu te dizia. Nunca 
svmpathisci com o tal Frederico. Tu. porém, tei-
maste em amal-o... até que te desenganaste. 
Em fim. isto passará depressa. 

Margarida respondeu, banhada dc lagrimas: 
— O que me indigna a mim mesma é que. 

apesar de tudo. eu o amo. amo-o.. . Mas não 
trasijo. 

— Xão te afflijas que isto passará! E' ques-
tão de tempo. Curar-te-ás deste amor c outro 
virá. não duvides, outro chegará digno de ti, que 
não traga, estes desgostos, estas dcsillusõcs. Ve-
rás. O que mais sinto, filhinha, é que aquclle 
damnado não te deixasse desfruetar o baile... 
Com «pie ansia estavas e como íicastc bonita com 
o teu vestido branco! Kssc homem não tem per-
dão por deixar-te esta recordação do primeiro 
baile! Km fim, acabou-se, não penses mais nisso e 
ajuda-me a guardar estas coisas e a arrumar isto... 
Anda. . . 

As mulheres 
na literatura 

L"ma nova poetisa f rancesa se revela á 
admiração da humanidade. Mademoiselle 
Théou Mart ins . J á publicou esta senhora ou-
t ros volumes de versos, mas no seu ult imo 
livro " S o n a t e improvisée" revela-nos todo 
o seu ta lento de uma delicadeza bem femi-
nina. sem pieguices, mas de uma sent imen-
talidade deliciosa. Qual é a mulher que não 
gos t a de ler em versos bem feitos, uma im-
pressão fugit iva, que sentiu e que não soube 
exprimir . Mademoiselle Mar t ins nos seus 
poemas t ranspor ta -nos ao seu bello paiz. As 
suas poesias revestidas de uma g rande in-
tensidade. fazem-nos conhecer todo o meio 
que a rodeia. Os seus versos de amor , de 
uma suave emoção, são dos mais notáveis. 
K' um delicado livro e Théou Mar t i n s vinca 
com elle o seu lugar no inundo das letras . 

Margarida ajuda a avó na tarefa dc guardar 
e arrumar roupas c outros objectos na arca. Du-
rante algum tempo nenhuma das duas fala. De-
pois a avó exclama: 

— Dirás, talvez: que velharias são estas? Mas 
se tu soubesses quanto vale tudo isto para mim! 
Toda a minha vida está encerrada nestes trapos 
velhos. Tudo isto é para mim sagrado. 

Avó e neta vão mettendo na arca. trajes, plu-
mas, adornos, fitas, leques, um relicario, um ál-
bum, umas miniaturas... todo o passado da avó-
zinha. 

Subit» a velhinha põe-se a contemplar um ves-
tido de cauda. 

— Olha, filhinha, olha — disse, a tremer de 
emoção... Aqri tens o meu vestido dc baile, meu 
primeiro vestido de baile... 

Que tc parece? 
Margai Ida, apesar do seu estado de espirito, 

não pódc evitar esta exclamação: 
— Jesus, avózinha! Que vestido feio! Que 

modas as do teu tempo! 
A velhinha, muito commovida, respondeu: 
— Fe o, hein? Pois, feio assim, segundo o 

gosto de hoje. este vestido de baile não me fez 
chorar.. . como a li o teu. Ellc representa s mi-
nha juventude, a minha felicidade, todas as mi-
nha alegrias dc noiva junto a um homem sério 
e de coraçãc... Mas. que queres, minha filha? 
Cada época tem "toilettes" diffcrcntcs e diffc-
rentes homns. Os tempos mudam... 

J. ORTIZ DR PINKDO. 

Grande e extraordinário sorteio 
LOTERIA FEDERAL PARA 

s. JOÃO 
SAI! I i . \DO — 23 DO C O R R E X T E 

400:000S000 
Em 3 sorteios: - Inteiro 20S000 - Meio 

10S000 - Fracção 1§000 
VAXTAGKM E X C E P C I O N A I . : 

O mesr t» bilhete joga nos 3 sorteios. 
T E X D I S E M P R E XA L E M B R A N Ç A 
Q U E OS B I L H E T E S P R E M I A D O S , 
SÃO OS DA AGENCIA G E R A L 

R U A D I R E I T A N. 29 

ANTUNES DE ABREU & CIA. 



R ' I V I S T A F E M I N I N A 

I N V E R N O F R I O p e l l e S 

lisa do em São l';iulo. isto 
graças á maneira inlHli-
gen te com que diversas 
casas no genero t raba lham. 

Ent re estas está a Pel-
Ieria Wul f f , que não can-
sa mos de recommcndar ás 
nossas le i to ras . 

Devido ao seu completo 
stock pode offerecei arti-
gos para todos os preços. 

Vimos alli r iquíssimos 
manteaux de Vizon e pe-
tit, gris, verdadeiras mara-
v i lhas . Ao lado desses ou-
tros, que embora de preço 
um t an to interior , pode np-
pa ren t emen te igualal-os. 
Os Renards recebido.-» pelo 
Sr. WulIT são lindos. En-
tro ou t ros notamos uns 
Índios exemplares de re-
nards a rgen tés e hleus, 
que são os mais modernos. 

A collecção de estolas e 
casaquinhos, pelerines, ca-
pas, etc., é coniple1*», ha-
vendo para todos os pre-
ços. Jogos de golla e pu-
nhos para casacos em di-
versas qual idades de pelies 
vimos um sor t imento com-
ple to . 

Nossas lei toras não de-
vem deixar de vis i tar este 
impor tan te estabelecimen-
to sito á rua Barão de I ta-
pet ininga, 53, onde fica-

rão encantadas vendo os ricos WIZON. PE-
TIT-CJRIS, ZIBELIX, KOLIXSKY, MKlXI)EL 
A.MSTER, REYXARDS, MARTA. TOPE PU-

" Chegou f ina lnvmlu o 
inverno" . 15* o que excla-
mam as elegante.» paul is -
tas e os ricos abafos , a > 
sen t i rem os p r imei ros dias 
de frio. Aquellas. pensando 
no t r i umpho de suas pel-
ies; es tas num dese jo do 
calor ;le suas donas. 

E ' a época delia» todas , 
r icas e magn í f i cas pelles. 
se os t en ta rem em toda sua 
ga lha rd ia , el las que por 
mu i to es t iveram esquecida.» 
r ec lamando seu d i re i to de 
vida. 

Fa l t a - lhes a a lma. E 
sabem por que sen t imos 
com o f r io un. t r e m o r em 
todo nosso sei ? Deixaram-
nos nossas a lmas que pie-
dosas fo ram a c a l e n t a r os 
abr igos que nós, ins t inet i -
v a n e n t e vamos p ocuvar e 
cobr indo-nos com seu cor-
po, f und imos nosso calor 
ao delle e assim jun t a s , 
num generoso da r o rece-
ber, sen t imos mais a a l m a 
que se nos fug iu pa ra me-
lhor se nos da r . 

São h i s to r ias esta.^. len-
das que se. con tam na 
Rúss ia o nos polos, onde 
faz f r io e as pelles const i -
tuem quasi que u m a per-
sonal idade e que eu aqui 
estou a r epe t i - por a es ta r 
sen t indo v e r d a d e i r a . Faz f r io o se me tiras-
sem o g r a n d e man teuu , es tou ce r t a de que me 
t i ra r lum a a l m a . 

O inverno em São Paulo é terr ível e pobre 
de nós se não t ívessemos t an tos bichos a nos 
da r em suas pel les . O uso delia5 está genera-

TOIS, ENSCONSK, e t c . E além da varieda-
de da escolha terão cer teza da seriedade da 
casa . 
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M U S S O L I N I E O D I V O R C I O 
Portem controver ter-se com maior ou me-

nor in tens idade as idéas sobre o divorcio, mas 
110 fundo , ha de f icar sempre o principio de que, 
todas as leis ou todos os movimentos que impor-
tam na separação dos easaes unidos pelo sacra-
mento ou pelo juiz. ou t ra coisa não realisam se-
não o golpe mortal contra a instituição divina 
da famí l i a . 

Visto o problema no seu aspecto geral , a 
impressão lógica e concludente é (le qtte o di-
vorcio opéra nas sociedades o mesmo ef fe i to de 
um alvião a derrocar ertie da impiedade . 

Mas nestes assumptos de rumorosa discus-
são, o melhor, mui tas vezes, é da r a pa lavra aos 
vultos, cujos pensamentos tem a valia das au-
tor idades consagradas e pesam mais na balança 
do consenso publ ico. 

Na memorável sessão de 19 de J u n h o de 
1SS4 no Senado Francez. assim se exprimia o 
t r ibuno Chesnelong: 

"Pois que! Vós credes rea lmente que pelo 
facto da lei os casamentos dos divorciados se 
to rnarão casamentos legít imos á face da mo-
ral, e respeitáveis peran te a opinião? Não! 

Mil vezes não! Quando a lei regular isa a 
desordem, torna-se cúmplice delia, mas não a 
rehah i l i t a . Os casamentos de que falaes. serão 
adul tér ios legaes, mas sempre adu l t é r i o s " . 

Damos agora a palavra a Mussol i i r . nas 
suas u l t imas declarações: 

"A família é a base de graii i to de tuna na-
ção poderosa e fo r t e . 

A nação que contróe a sua vida politica e 
indust r ia i sobre uma base de moral idade cor-
rompida. negando a sant idade da vida de famí-
lia. desmorona-se fra«morosamente. Cada famí-
lia é uma nação em minia tura , onde os cidadãos 
se a d e s t r a m pa ra o dever . 

A esposa, a mãe. o marid». o pae, os fi-
lhos. todos iguaes aos olhos de cada um, respei-
tam 110 em tan to deveres separado», obrigações, 
disciplina, obediencia, dedicação e sacr i f íc io" . 
E mais ad iante , cont inua o chefe do governo 
i ta l iano: 

"Assim concebida, a família não pode se 
dissolver a um sopro t an to do mar ido como du 
mulher . Aquelles que são responsáveis pela sua 
formação, anpel la ram para o endosso do Esta-
do e mira a sant i f icação da E g r e j a . 

Uma vez que o casamento es te ja sant i f ica-
do por Deus e sellado pelo Estado, não podem, 
a sen bel prazer , dissolver essa soc iedade" . 

Mussolini prosegue em outros notáveis au-
gmentos, todos elles. tendentes a negar o absur -
do das separações pelo divorcio, pelo desquit" , 
ou por ou t ras fo rmas quaesquer que importem 
no desmembramento dos la res . 

E não consta que Mussolini seja nenhum 
"caró la" , como chamam os defensores do divor-
cio. a todo aquelle q u i não acceita a demolição 
da família pelos processos "civil isadissimos" de 
extineção dos tectos conjugues . 

Al lega-se em obrigação q t e lia easaes infe-
lizes. de temperamentos oppostos, de feit ios dif-
ferentes , de educação desigual, cu ja vida em 
ccmmum se to rna absolu tamente impossível . 

E ' cur iós > que an tes de se casarem não 
examinem as incompa t ib i rdades a l legadas . . . 

Mas vamos convir para a u g m e n t a r , que , 
rea lmente , casos existem e tão excepcionaes, 
que só o divorcio ou o derqui te podem resolver . 
De accôrdo, mas temos também de concordar 
que são casos de excepção. Vou. a minorias não 
p responderam sobre as maior ias em c i rcumstan-
eias de ordem g e r a l . 

Se vamos a d m i t t i r o divorcio para a t t e n -
der aos interesses pessoa es de meia dúzia que 
não se entende , e fazemos para isso uma lei a 
todos extensiva, é inevitável a especulação em 
torno dessa facu ldade legal, como serão impos-
síveis de r e f n a r , os abusos commett idos sob a 
cupola desse d i r e i to . 

Desde que não l iaja tal faculdade, os ea-
saes i rão remediando a vida como puderem, e o 
tempo mui tas vezes se encarrega de aeabuar os 
ân imos exal tados e apagar as ancias separa t is -
t a s . . . 

Com o d r orcio ou com d esqui te expressos 
nas l e t r a s const i tucionaes, por dá cá aquel la 
palha, toca para o juiz a desfazer o casamento... 

P ra t i camente , vamos dizer que um lar des-
manchado e com direi to dos conjugas o rg in i sa -
rem outros , mais outros , em fim dezenas de ou-
tros, chegare nos á mais lamcntavel das con-
clusões e ao nciis ridieulo da situação (ia família. 

Separa-se o casal . Os filhos começam por 
f icar 110 mundo numa posição "amph ib i a " ; têm 
pae, têm mãe. e não téin mãe e nem pae ao 
mesmo t empo . São orp*.:a:ns moraes . . 

O pae se cas t com uma outra c r ia tu ra que 
não é mãe dos f i lhos; a mãe por seu lado ca-
sa-se com um cavalheiro que não é pae dos 
mesmos f i lhos . Desse novo consorcio que o vul-
go chama " I g r e j a Verde", nascem ou t ros f i lhos 
que não são i rmãos dos filhos do pae e que tem 
mãe que não é del les . 

Se a vida não corre direi ta , novo divorcio, 
novo desqui te , novo mutrimoiiio do pae numero 
2 com mulher talvez numero :», send> que am-
bos j á não tem mais. nada com os f i lhos an te -
r iores do pae numero 1 e da mãe numero 2 . 

Façam o favor de dizer, se ao fim de alguns 
annos. temos ou não temos uma organisação d'j 
famíl ia que é um prodígio de logogrypho" . 

E' aqui q.ie fala de novo o Mussolini: 
"A immora l idade — o desejo de f o r m a r 

novas relações sexuaes, tal como são d i t adas pe-
la imaginação ou pela vontade — encontra-se 
na raiz desse c r ime contra o casamen to . Esse 
desejo de p rocura r novas aven tu ras no domínio 
-exilai, tendo a saneção da lei, não é ac tua l -
mente considerado como immoral , do mesmo 
abominave l . 

A meu ve i . nada mais é do que o adul té r io . 
A dar- lhe un' t e rmo mais doce — é simples-
mente hypocri a " . 

Como Mussolini parece haver lido (salvo a 
immodestia . . . ) tudo quan to ternos escripto 
nas duas " F o l h a s " sobre o descalabro do divor-
cio, fel ici tamo-nos por ver as nossas idéas en-
dossadas quasi "ipsls verbis", pelo g rande vulto 
do politeo un iversa l . 

L E L L I S V I E I R A . 
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C O M P L E M E N T O S DA T O I L E T T E 

Bolsas - Luvas - Flores - Bijouteries 
T o d a m u l h e r e l e g a n t e cu ida com capri-

cho n ã o só dos seus vest lo-, chapéos e sa-
pa tos . com i, e pr incip:J nen te , d e s t e s pe-
quen inos n a d a s c|ue s ã o o tudo. 

1/ nelles que se n o t a m todo o bom g o s -
t ) i- s en t imen t a r t í s t i co da mu lhe r . 

A bolsa | >r exemplo , a bolsa t em um 
papel mu i to i m p o r t a n t e e deve e s t a r .-em-
p r e em h a r m o n i a com o 
e o n j u n c t o . O m e s m o di-
zemos das luvas , f lores 
e b i jou ie r i e s que rn fc i -
t a m nossos ves t idos e 
chapéos . 

A Casa F e r r ã o p r i -
m a pela sua collecção 
desses a r t j g o s cjue são 
i m p o r t a d o s das m e l h o r e s 
casas . 

E ' r ico e de e x t r a -
o rd iná r io g o s t o o so r t i -
m e n t o de bolsas e ca r -
t e i r a s que láJ v imos des -
de as de couro s imples 
p a r a o ta i l leur a t é á s r i -
cas bolsas de s t r a s s e 
b o r d a d o s p a r a a noi te . 

A s luvas de pellica <• 
peau de suède s ã o de 
c o r t e diyt incto e p e r f e i t o 
ca lçando a d m i r a v e l m e n t e 
v d a n d o c u n h o de ele-
ganc ia . O m e s m o reco-
nhecemos nos seus de-
mais a r t i g o s pois o Snr . 
F e r r ã o é um cava lhe i ro 
de f ino g o s t o que com 
a r t e sabe escolher o q u e expõe . 

M a s n ã o b a s t a t e r coisas l indas, é p r e -

ciso sabe r m o s t r a r o que se tem e is to é 
t:ma o b r i g a ç ã o fias casas de modas que se 
p rezam de a t t e n d e r com a maior í idalguia 
sua clientela. I''/ preciso mos t r a l - a s de tal 
fo rma que os f reg t iezes possam ver a tudo, 
sem fadiga, a inda que se j am ellas em g r a n d e 
numero . F ' o que faz a Casa Fe r rão , a con-
cei tuada casa da rua Libero P.adaró 151 a 15'» 

Seus a r t i g o s de moda . 
n u m e r o s o s e f iníssimos, 
são d ispos tos da mane i r a 
mais ap rop r i ada ao exa-
me das suas a r i s toc ra t i -
cas t r eguezas . As^ini os 
olhos des t a s e n c a n t a m - s e 
na visão das ve rdade i ras 
jóias que a Casa F e r r ã o 
exhibe em bolsas, luvas 
e sedas modernas , e a in-
da descansam, por assim 
dizer , porque é var iadis-
s ima a colíeeção de a r t i -
g o s expos tos . Aqui é 
uma e legan te bolsa (pie 
e n t h u s i a s m a a clientela. 
Ali é unia luva que lhe 
comple ta a " t o i l l e t e " . 
dando-Ihv t oques de dis-
t ineção. Acolá é uma 
linda pega de seda. de i r -
rad iações f u l g u r a n t e •. 

E m f»m, o que a ( ' a s a 
F e r r ã o exhibe em sua lo-
ja, c u j a s instal lacões >ão. 
p o r si sós. d ignas de nota 
em S. Paulo, ainda mais 
a des taca , po rque <ão m a 

ravi lhas de a r t e a p r e s e n t a d a s com a r t e re-
f inada. 

1 
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G D A N D t 

AMOU 
Meu irmão. guarda-me este segredo: eu não 

me casei por amor. Gostava então de uma viuva 
«pie. pela fascinação de suas promessas fazia de 
mim o «pie queria. E um dia cila tne disse respon-
dendo a meus rogos: 

— Só poderei ser tua mediante o matrimô-
nio. Mas isso é impossível, porque tu és pobre e 
estou acostumada ao luxo. Sou ambiciosa. 

Como eu me debatesse num desespero sobre-
humano. ella murmurou calma, roçando-mc o 
rosto com os cabellos voluptuosos. 

— Conheço uma jovem riquíssima, que si tu 
quizeres poderia chegar a ser tua mulher... 

Retrocedi num gesto de horror. Não com-
prehendia. Antes de que eu tivesse siquer o tem-
po de pronunciar um monosyllabo, ella continuou, 
apertando-me com seus braços irresistíveis. 

— Ella é uma orphã tão nervosa e tão débil 
«pie não poderá supportar as conseqüências da 
maternidade... Si te casasses com ella..., dei-
xal-a-ias viver até que te desse um filho, garan-
tia da herança..., e depois... 

— Depois! 
— Partiríamos para onde qui/.esses c não vol-

taríamos até nos termos casado... 
Tretni. Seria necessário comprehender a per-

turbadora embriaguez daquella mulher e a força 

da minha paixão, para ocmprchendcr como eu 
acceitara tão monstruoso projecto. Lutei comtní-
go mesmo por espaço de longos dias. Finalmente, 
cedi; cedi porque só via no mundo uma mulher, 
por quem delirava no mais intenso ardor de toda 
a minha existência de homem, e era essa mulher 
quem alentava, qunn instigava e tecia, com os 
pallidos dedos de alabastro, a fita para os meus 
desposorios com ouira... 

Na ultima de minhas negativas, ella respon-
deu, envolvendo- ne 110 aroma de seu hálito e de 
seus trajes seduitores: 

— Pois já sabes meu amor; só me casarei 
comtigo no dia cm que fores viuvo delia e pos-
suas uma fortuna. Não nasci para a economia. 

Escolhe. 
— Mas, si essa jovem se obstinasse em viver? 
Um sorriso enigmático surgiu-lhe nos lábios 

de rubi. 
— Não ha de se obstinar... 
— E si não \ vesse filhos? 
Ante esta h\íjothese, ella ficou por algum 

tempo seria e pensativa. 
— Si ao cabo de um anuo e meio não tiveres 

um filho, concluiu, eu fugirei comtigo, confor-
mando-me então a todas as contingências do 
acaso... Reflecte e escreve-me... 
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Por 

iopg/°Jc /Mincidi a 
E retirou-se. Procurei wl-u imriilmente. Vi-

ine obrigado a escrever, a recapitular toda aquel-
la historia ailucinante, para acabar prometlemlo 
tudo quanto ella quizesse e mandasse. 

Assim íoi feito. Depois, ao cabo de tuna se-
mana, apresentaram-me á mini i noiva, uma mo-
cinha pallida, magra, mal vesti» que me recebeu 
sem curiosidade. A viuva (vamos-lhe dar um 
nome, Lucrem, por exemplo, pois não quero pro-
nunciar o verdadeiro) já havia efíectuado seu 
trabalho preparatório, de formas que eu fui aco-
lhido com sym"athia. Conquistei, assim, sem ne-
nhum trabalho, um coração viri-.inal. 

Apenas casados, fomos viver (por conselhos 
dos médicos e da pronria Lucrecia) numa casa 
de campc propriedade de minha mulher, a qual 
me parecia agora disposta a cuidar de sua saúde. 

A viuva vinha-nos visitar um dia por sema-
na, dia em «pie eu talvez não escondesse como 
devia minha inquietação e os n --'ís receios. 

Apezar de não querer pres • muita attenção 
á minha mulher, percebi que se -a operando nella 
uma transformação mui singular. Reflectia-se-lhe 
no rosto uma espiritualidade nova, tornava-se 
mulher, crescia, começava a ter altitudes... Só 

nos dias da visita de sua amiga recuperava com-
pletamente o aspecto doentio da mocinha que 
me appareceu pela primeira vez vestindo-se e 
penteaudo-se como uma aluiuua de convento. Es-
tas transformações eram tão babeis e tão artis-
ticamente concebidas e traçadas, que eu as per-
cebo muito melhor agora de longe, do que as per-
cebia naquella occasião, em que vivia obcecado 
por 11111 sentimento delirante e exclusivo. 

Certa manhã em que despertei de mau hu-
mor pela ausência de l.ucrecia, vinha minha mu-
lher regressando do jardim, sustendo nos braços 
uma grande quantidade de girasoes recém cor-
tados. Vinha a meu encontro corada, bonita, res-
pirando saúde... Fingindo não comprehcudcr 
minha surpreza, deixou caliir as flores sobre os 
meus joelhos e me disse: 

— Todo este ouro é para t i! . . . 
A meu ouvido desconfiado pareceu que sub 

esta phrase gentil, occultava-se um vago pensa-
mento de ironia, e de tal esta percepção mani-
festou-se 110 meu olhar que ella procurou desva-
necel-a falando, com infinita graça, de mil outras 
c ousas. 

Minha mulher era espirituosal Eu a estava 
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contemplando e ouvindo, boquiaberto, «piaudo de 
repente entrou Lucrecia. A viuva não reprimiu 
sua admiração ante a figurinha deliciosa da mi-
nha mulher, cujo rosto se tornou repentinamente 
impenetrável. Estaria suspeitando alguma coisa? 
Aquella mesma tarde descobri que eífectivamen-
te, minha mulher suspeitava... 

Com um gesto mais veheniente do que hou-
vera sido prudente apparentar. conduzi a viuva 
a um canto apartado da varanda do quintal e fa-
lámos os dois sozinhos, quando de repente appa-
receu minha mulher: rindo p-.iz-se entre nós e pergun-
tou-me lev:m'.and<> para mim o rosto acerejado: 

— Olha para mim. meu esposo, e diz-tne: qual 
é a côr dos meus olhos? 

Olhei com espanto as pupillas castanhas que 
se dilatavam radiantes de luz... J loje não -posso 
todavia affirmar «pie havendo adivinhado minha 
paixão pela viuva, minha mulher viesse lembrar-
me (pie só os seus olhos eu tinha (pie olhar; não 
posso afíirmal-o, porque seu gesto era tão infan-
til e ao mesmo tempo tão fino e diverso da vul-
garidade de ciúmes, que parecia nascido na mais 
caudida innocencia... 

Fosse qual fosse o motivo de tão intempes-
tiva pergunta, o certo é que desde aquelle dia. 
quando eu olhav.i os olhos negros de Lucrecia 
pnsava subitamente nos de minha mulher. 

A viuva era muito intelligente e não temia o 
perigo da nova situação. Para modifical-a preve-
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niu-nos que vinha passar uns dias coninosco. Tre-
mi ante o duello que ia sc travar do qual eu 
tinha que ser testemunha - causa u.ica. Foi mi-
nha mulher, sempre com suas attit::iics de felici-
dade, quem achou o meio de evita»* i hospedagem 
inventando motivos tão naturaes qne a própria 
Lucrccia, com toda a sua ástucia, nell-s acreditou, 
e eu tamhem... 

Sem dizer palavra, sem fazer uma recrimina-
ção, minha ingênua ia assim se dei ndendo das 
garras d? leóa... F eu continuava callado, sentin-
do o drama mais por instineto do que pela evi-
dencia dos fuctos delicadamente dissimulados. 

Deste modo comecei a sentir ,im? grande ad-
miração por minha mulher. Porém, desgraçada-
mente, esta admiração não diminuia a vehemen-
cia da minha paixão pela outra-. 

Haviam trancorrido seis mezes desde o nosso 
casamento, tpiaudo uma tarde mm a mulher teve 
uma syncope. Ao ornar a si, conussou, a mim e 
a Lucrecia. o motivo da indisposição, promettendo 
me um filho para dalli a oito mezes... 

A viuva me olhot com uma alegria tão inso-
lente. que eu tive me» o. Toda a machinação abo-
minavel reviveu em minha memória. Desde então, 
ao mesmo tempo que eu vivia num estado de in-
dizivel agitação, Lucrecia mostrava-se de uma sol-
licitudc admiravel... 

Queria t ornar-se ind»sp< usavel. Vinha sempre 
á casa carregada de tor.cas e sapatinhos e offe-
recia-se como enfermeira dos pei -res dias, como 
si fosse mãe ou irmã de minha mulher: de mi-
nha mulher que eu sentia ás vezes afastar-se de 

mim com uma nuv^m de tristeza sem explica-
çi.o. . Fstava ella de sobreaviso contra tudo? 

Continuava a ignorar nossa terrível combina-
ção.. . 

Por muito tempo estas duas pi guntas assu-
miram ao meu pensamento uma as cia incoutida. 

Fsperei silencioso «pte minha mulher recusasse 
os' oííerecimentos da amiga, mas vi com grande 
espanto que, pelo contrario, parecia recebei-os com 
satisíacção. Havia sido illusão minha quando antes 
suppuuha qr.e minh i mulher se defendia de Lu-
crecia procurando attrahír-me a si, tão deliciosa-
mente? Ou existiria agora algum plano occulto (pie 
minha myopía moral não me permiti ia descobrir? 
Fsta duvida me roía o coração. 

Num dia de desespero, procurando dar um 
pouco de paz á minha consciência, resolvi ir á 
casa de Lucrecia e pedir-lhe (pie ri -mudasse ao 
rosso projecto. 

Não a encontrei em casa. Fui rer >ido por sua 
criada, a quem pedi me deixasse eturar para es-
crever algumas linhas. 

Conduziu-me a escrivaninha de Lucrecia e se 
retirou. 

Depois de me sentar vi, sobre a estante, um 

livro cujo titulo, impresso cm letras grandes, cha-
mou immcdiatamcntc minha attenção: "Vene-
nos". 

Tomei nervosamente o volume e abri numa 
pagina que estava marcada com uma cspatula: a 
pagina tinha sido apostilhada na margem pela 
leltra firme da viuva. 

L*m suor gelado correu por todo o meu corpo 
e sahi de casa sem ter escripto uma palavra. 

Voltei como um allucinado. 
Sí eu intentasse afastar Lucrecia de nossa 

convivência, ella haveria de se vingar, esclarecen-
do tudo. mostrando minhas cartas, perdeudo-nie 
para sempre aos olhos de minha mulher. Porém, 
si eu a deixasse continuar, abandonaria a tini des-
tino injusto a uma criatura ínnoceiite a quem eu 
talvez já começava a amar.. . 

Fa lavam assim mesmo quatro mezes. Os dias 
passavam : as duas amigas viam-se com freqüência, 
e eu soííria como nunca! 

A's vezes notava (pie o olhar de minha mu-
lher se cravava em mim cont unia seriedade gra-
ve. sem (pie me sentisse com coragem para per-
guntar-lhe em (pie estava pensando... 

Faltavam unicamente três mezes, só Ires me-
zes, e eu não sabia o (pie fazer para tornar ditosa 
e longa, a vida da minha esposa. 

Lucrecia evitava a minha presença e receian-
do qualquer fraqueza escolhia, para visitai-a, os 
momentos cm que sua amiga estava sozinha... 

Fu agonisava! 
Faltavam só dois mezes... 
Uma noite minha mulher disse que tinha 

acceito o offereciniento de Lucrecia e «pie esta 
seria sua emfermeira. Fra o primeiro filho tinha 
medo de encontrar-se sozinha com gente extra-
nha.. . 

Não sei si respondi alguma coisa, mas lcnibro-
tne de (pte fui embora logo. ao quintal e que estive 
percorrendo as alamedas de cima para baixo até 
muito tarde, preso pela mais terrível pusillanimi-
dade. 

Quando entrei em casa ás altas horas da 
noite estava ella me esperando. Havia vestígios 
de lagrimas cm seus bellos olhos, mas dos lábios 
não lhe brotou nenhuma palavra de queixa. 

Fntão deixei-me cahir a seus pés e comecei a 
soluçar, tão angustiadamente, que ella sc inclinou 
sobre mim. beijou-me a fronte e. com o ro-to 
Uluminado. me disse: 

— Vamos embora, meu amor!... Vamos embora 
logo, sozinhos sem dizer nada a ninguém para 
onde!... 

Partimos. F. desde então, durante os dez annos 
(pie vivemos unidos e felizes, nunca ouvi minha mu-
lher proferir o nome de Lucrecia. porém, mais de uma 
vez, ouvia chamar de "redemptor" a nosso filho... 
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L o g r o s do f e m i n i s m o 
A U R E L I A N O G U I M A R Ã E S 

I-Ia feminismo e feminismos, como reli-
g ião e rel igiões, li cumpre d i s t ingu i r . 

Como dout r ina , tendencia ao aperfeiçoa-
mento e melhor ia da s i tuação moral , jur ídi-
ca e social da mulher , não fa l ta ao feminis-
mo o apoio de princípios scient i f icos . E* f r u -
to de ideaes jus tos e a levan tados . 

E m sua feição radical e u l t r amon tana , 
porém, feminismo é tolice- Bobagem das gros-
sa s . E ' r id ícula . Con t rap roducen te . Cont rar ia ã 
na tu reza , choca-se de encontro ás nobres soli-
citações da vida af fec t iva , espir i tual e physiolo-
gica de seres d is t inc tos . 

Para que a mu lhe r possa ser igual ao ho-
mem, em tudo, preciso fôra, de fei to, que ella 
deixasse de ser m u l h e r . E não só: que virasse 
h o m e m . Ora, como tal não é possível, possível 
não será t ambém, que o grotesco terceiro sexo 
de cer tos grupelhos su f f r ag i s t a s e ber radores não 
se sa t i s façam com o que j á t em: a l iberdade do 
risível . . . Malucas, com ou sem maridos, lá te-
rão essas Evas pouco interessantes , com certe-
za, o seu vulnerável ca lcanhar de Aehil les . . . E, 
de vez que desejem ser lógicas (o que é de mui-
to pouco agrado do amavel sexo genti l , que tem, 
mesmo, na ineonsequeneia uma de suas mais la-
d inas e prineipaes v i r tudes ) , como a direi tos 
maiores correspondem deveres correlato.-*, dei tem 
abaixo os sapatinhos, as lindas meias de seda, 
os cremes e pós de arroz, " rouges" e "batons" , 
os mimosos enfei tes e adorr.os, e, de calções a 
homem, mochila ás costas, 110 duro, para as filei-
ras! 

Sem restr icções. Sem contemplações . Eu» 
t.odos os mistéres que até hoje se tem const i tuído 
a exclusiva e pezada carga do h o m e m . Tudo par-
t i lhado, f r a t e rna lmen te , igualmente , a vér se fi-
cam contentes e conseguem impôr-se mais e me-
lhor do que tem alcançado, mercê das irresistí-
veis e bem delicadas a r m a s com que as brindou o 
Cr iador . . . Quem sabe se convém experimentar, 
quundo por mais não seja, ao menos para fazer 
•nossa e uguilboar , edi f icantemente , os a lmofadi -
nhas melosos e e f e m i n a d o s - . . 

A apos ta r , porém, que este exaggero de que-
rer a t t r ibu i r - se á mulher toda a prof issão mas-
culina, se se realisasse, só servir ia para desvir-
t u a r a mulher e t i rar - lhe as graças , encantos e 
dignidade» que sempre a exhornaram qual apa-
nagio de p e r f u m a d a e delicada super ior idade . 

O feminismo (advogado pr incipalmente por 
homens, e da e s t a tu t a de um Renthan, ou de 
um S tua r t M11I), se se pre tende legitimo e jus-
ta aspiração que não pode encon t ra r tropeços 
sérios e irremoviveis, ha de ser cul tura l , contin-
gente, h u m a n o . E como o direi to de um povo, 
em grande pa r t e ref leete , ou deve ref lect i r , es-
pelhando-os, seus sent imentos ou condições 
psychologicas, indubitavel é que o feminismo só 
mereça ser tomado em valia para o f im de sua 
adopção em de te rminado paiz, quando o sent i r 

commum o rec lame e a lme je . Grada t ivamen-
Ifc, por tan to , e 11a medida dos jus tos ance ios . 

Elevando-se a mulher moral e socialmen-
te : uando-se-lhe, como lhe compete, o r e m a d o 
incontras tavel do lar , 11a san t idade envolvente , 
car inhosa e mate rna l que a ennobrece; e, t r i -
biuanuo-se- lhe os preiios a que suas p i e . o g a u -
vas e posição fazem jus , combate-se o bom com-
bate da dignif ieação, sol idar iedade e aper fe i -
çoamento h u m a n o s . 

En t re l açada aos nossos destinos, indispen-
sável nos é a collaboração da mulher , maxiiue 
nas i r radiações do coração e nas emanações 
educacionaes do a l t ru ísmo, da beileza, da dis-
t incção e do bom gosto, em que é eff ie ient iss i -
ma e insubs t i tu íve l . 

Clovis, p r r occasião de se discut i r o ae tua i 
a r t igo i i .o do Codigo Civil, j u n t o á Commissão 
(ia Camara dos Deputados, pronunciou, e n t r e 
ou t r a s , es tas palavras , de t iagrancia uio sua-
ve: "Ninguém ignora que 11a organisação p»y-
chologiea da mulher , ha d i f fe renças no taveU; 
mas essas d f ferenças não nos au to r i sam a de-
c la ra r que o homem é superior á mu lhe r ; au to-
i-isam-nos, s implesmente a exercer, 11a socieda-
de e 11a famil ia , íuncções d i f fe ren tes das do ou-
t r o . E m tudo aquillo que exigir ma.s la rga e 
mais in tensa mani fes tação de energia iniei le-
c tual , moral e physica, o homem será mais ap to 
do qtvá a mu lhe r ; mas em tudo aquil lo em que 
se exigir dedicação, persistência, desenvolvi-
mento emocional delicado, o homem não se pô-
de equ ipa ra r á sua companhe i r a " . E, nu Cons-
t i tu in te , com oppor tunas ponderações, dizia Pe-
dro Américo não quere r d i spu ta r aos ou t ros a 
gloria de a r r a s t a r pura o turb i lhão das lu tas 
polí t icas a par te serena e angélica do genero 
h u m a n o . 

Mas, su 110 a t t i nen te ás verdadeiras l indes 
das reivindicações feministas , não é aconselhá-
vel cer ta severa inflexibil idade, por isso que ha 
considerar-se os factores do meio, sociaes e bio-
iogieos, cer to en t r e t an to , que não se rá nas ru-
des pele jas di. conquista do pão e nos emba tes 
t raiçoeiros da poli t icagem, nos en l reehoques 
do interesse e do egoismo, cmíim, que a mu-
lher se c i reumdará do desvelado respei to do ho-
mem, conquis tando-o venerando-o e cumpr indo 
sua a l t a missão . Ao contrar io , pensando t r ium-
phar e aniancipar-se, irá sempre perdendo, di-
minuindo-se . Suppondo esmagar resis tências , 
será sempre a esmagada, t r i t u r a d a sob o peso 
do egoismo f e r o z e sem e n t r a n h a s . E, seus 
t r iumplios, ep emeros e de f ru to s mir rados , se 
os conseguir , s orá com o sacrif ício de suas san -
t i f icadas e san t i f i cadoras missões de mu lhe r — 
filhas, esposas e m ã e s . Serão "estes, i r remedia-
velmente, os logros do femin ismo. 

E á mulher , que por quere r emaueipar-se 
e equiparar-se ao homem, se vir despojada de 
seus na tu r ae s encantamentos , só lhe r e s t a r á , ao 
f im, decepções e amargores . 



N um Theatro 60/0 são Calvos! 
uando U. £5. for o u m Ihco t ro obserue que 
GO0/* dos espectadores soo caluos. 

R coluicie, em ge ra l p rouem Co m a u t ra to e 
des le ixa de mu i tas , p a r a com o cabel lo. E tudo 
q u a n l o é ma l t ra tado , c a m i n h a a p a s s o s lar -
gos p a r a a degeneraçúo. 

O cabel lo é atacado constantemente p o r i nnu -
m e r a s mo lés t ias , que p rec i sam ser combat i -
das. sob peno de a l as t ra rem-s * p o r todo a 
couro cabel ludo, ex te rm inando -c p o r comple to . 

R s c a s p a s saa u m dos m a i o r e s I n i m i g o s ào 
cabel lo. E s s a s c a s p a s que U. 5 . uè ho je no 
seu cabel lo. se rúo com certeza, a c a u s a da 
sua fu tu ra calwlcie. 

PORQUE NÃO COMBATER OESDE J í 0 MAL? 
R Loçüo B r i l h a n t e é abso lu tamente inof fensl -
ua. podendo, por tan to , ser usada d iar iamente 
e por tempo Indeterminado, po rque a sua ac-
çúo é sempre benefica. 

Uaonào a Loção Brilhante U S. combate os cabellos' 
brancos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. £ o 
cabello forte, linào e sedoso. Evitará as caspas, a 
qUBOá 00 Cábello e a caluicle. 

R Loçáo Brilhante náo mancha a pelle. nem queima 
o s cabellos, como acontece com alguns remeâios que 
contém nitrato de prata e outros saes nociuos. E' rc-
commenâaâa pelos prlncipaes Institutos Sanitarior 
ào exlrangeiru e analysaâa pelo Qeportamento Ot» 
Hygiene ào Brasil 

C»IIDADO COM AS IMITAÇÕES 
NAO BcceiTEm HFLDR oue se oten SER -TAO eom- ou -R mesmp 
rOISR": POOE-SE TER 6RHUE3 PRE1UIZOS POR CRUSO DOS SUBSTI 

TUTOS exnn S E M P R E , 

E' proliibida a re. 
producção parcial 

ou total dos tex-
tos e desenhos 
dos nossos annun-
cios. 



li EVISTA FE M I N l N A 

M I S C E L A N E A 
(Cont. do "Os felizes"). 

ruinado. negou-se a casar comigo. A minha dõr, 
o meu amor, o meu sacrificio deixaram-na indií-
ícrente, fria. . . 

Separauio-nos, ou. para dizer melhor, cila 
separou-se ile mim, daudo-nic a perceber que 
tudo estava teriiiiuado entre nós, sem esperan-
ça» de concerto. Podes imaginar alguma cousa 
mais desesperadora do que isso? "Acabou-se tu-
do"! Hstas palavras com que uma mulher a quem 
adora* de ioda a tua alma, que é a tua vida. se 
aparta de ti. serena, iria. indifferente aos trans-
portes do leu coração.... como se dissesse: "Não 
gosto d o t a casa, mudo-iuc para outra"? li assim 
ioi e>sa mulher: eu pensava que a minha ternura, 
o meu sacrifício, a minha dòr espantosa lhe dei-
xariam. pelo menos, no coração um pouco de an-
gustia e de remorso. Mas. não. como podes ver: 
é leliz. ri sempre, sempre e sempre (pie a vires 
encontra-la-has contente, como esses felinos dos 
juncats que dormem satisfeitos e tranquillos logo 
api.s lerem devorado a sua presa.. . 

* * * 
i) meu amigo fez uma pausa. Olhamos am-

b.is iiara aquella mulher, que aparentava ter uns 
trinta aunos e era formosa, uma dessas formo-
sura* de flor «pie parecem desafiar o tempo. 

Faltava, ria, no centro do terraço, no meio 
da.- pessoas que a rodeavam e celebravam as 
snas «raças e os seus chistes, pois. como todos os 
maus. tinha espirito e era atrevida e mordaz.. . 

Houve mu largo silencio entre nós. Depois, 
'i meu ami.no sorriu com tristeza, e em tom de 
voz que não lhe conhecia, perguntou-me, como se 
tallasse conisi.no mesmo: 

JJ£scouci de dentes ideal-pelo 
seu feitio 

l impa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVENDA EM TODA APARTE 



RE" ISTA FEMININA 

•— Sabes o segredo do.; felizes;... Não sa-
bes?.. . Pois 6. . . esse: não têm coração..., 
como ella! Essas pessoas não sofírem nunca, não 
ioffrem por cousa alguma...; ossai pessoas não 
se emocionam ante a dòr. o amor, sacrifício dos 
outros... esses, esses ?ão os felizes! .. Pelo con-
trario, nós que sentimos, que sabemos chorar..., 
que nos emocionamos..., que amamos... ai de 
nós!! Comprebendes. 

A. G. 

(Cont. do " O que se n ã o d i s s e . . . " » . 

Xinguem tem a iníai.uliuade dc acreditar 
que a mulher só pelo direito do voto, levada á 
espnrcicia eleitoral de boje, já de promplo, sem 
mais remedio que sua presença » seu voto, tudo 
concertaria. 

Xão. Fiquem por cmquanto os homens sozi-
nhos com as fraudes e o rcíalsado dos preitos e 
não nos queiram dai antes da hora psychologica 
que fatalmente lia <.e chegar, esse presente de 
gregos que se poucas o pedem ag ra, a maioria 
tem no entanto a sensatez de o rejeitar. 

CORA C O R A L I N A 

MALHARIA S1CANIA 
RUA SANTO ANTONIO, 20=A 

Caixa Postal, 883 

Artigos de tricot finos e baratos. Grande no-
vidade : blusas com lanié dourado e prateado, única 
fabricação 110 Brasil. Vestidos e manteaux mode-
los. Saldos por qualquer preço. Peçam catalogo. 
E> ecuta-se qualquer encommenda pelo figurino. 
E< nomizareis comprando 11a fabrica. Grande ven-
da, começo de estação. 



}\ È VISTA FEMININA 

(Cont . da " A Peccadora" ) . 

sombra, a jovem senhora, cuja súbita animação 
fazia-me pensar na alegria dos canarios desper-
tados em sua gaiola á hora em que se acendem as 
l u z e s . 

O dorso negro do secretario do senhor 
Brieux se apoiava oblíquo, com um cotovello, 
nas costas do sofá em forma de S que o separa-
va da senhora Brieux. 

Emquanto ella dirigia a palavra á minha 
amiga e ao marido, levantei-me para deixar mi-
nha chicara vazia e vi a mão escondida do jo-
vem que apertava mais para cima do cotovello, 
com pressão constante e perfeitamente immovel, 
o braço nú da Snra. Brieux. Nem elle, nem ella 
se moviam: a mão visível do jovem ostentava 
um c igar ro que não fumava, e a mão livre de 
Liliana brincava com uma llôr. 

Ella falava, nervosa, attentas a todos, o olhar 
límpido, com uma voz que a respiração mais ra-
pida, cortava ás vezes com o desejo de rir; e eu 
via dilatarem-se as veias de uma de suas mãos, 
a tal ponto a pressão occulta se tornava amorosa 
e tenaz. 

Como as pessoas que sentem um olhar fixo 
sobre si, o secretario do senhor Brieux levan-
tou-se rápido, cumprimentou e sahiu. 

— Parece-me já estar ouvindo o barulho de 
nosso motor, disse tun momento depois, á Snra. 
Brieux. 

Ella não respondeu. Olhava para o fogo, es-
tendia a cabeça para um som imperceptivel, e, 
pelo leve abandono do seu corpo parecia uma 
mulher, apenas refeita de um atordoamento. 

Repeti n phrase, Liliana es t remeceu . 
— Vão-se embora definitivamente? 

— Que remedio?! 

Partimos levando comnosco as rosas de ott-
tomno c as dahiias vermelho-escuras. O senhor 
Brieux caminhava a nosso lado, junto ao auto-
movel que de: Usava lentamente pelo caminho do 
parque. A senhora Brieux, de pé no primeiro pa-
tamar da escada, nimbada pela claridade do sa-
guão, sorria. 

Sob a rcharpe transparente, com uma das 
mãos acariciava o braço nú, mais acima do coto-
vello. 

COLETTE. 

A LIBERDADE ALUMIA 
O MUNDO 

ATRICALCINE 
Appr D. N S P sob o N' 31%, em 3I -S.II 

LHE DÁ A SAÚDE 

ANEMIA 

DEBILIDADE 

RACHITISMO 

ESCROFULOSE 

BRONCHITES 

TUBERCULOSE 

UBORATOIRE SCIENTlA, 21. Rue Cb.pt.1, PAiilS 
JULIEN 4 R O U S S E A U 174. K„, ( , ,»„. l o . . , . RIO-OE jANEIBO. 



R"VI STA FEMININA 
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EMILE HAMEL -
P A R F U M E R I E I D E A L 

C O R T E S >E C A B E L L O S DO S E X O F E M I N I N O 
COM A R T E , G O S T O E P E R F E I Ç Ã O 

Schampooing Décoloration Specialité de Teinture au Henné 
Ortdulatfons Mareei — Ondulations Permanente 

Installation Moderne — SE'CHOR E'LECTRIQUE 
Especialidade em cremes de belleza, pó de ar roz , rouges , 
a r t igos para unhas, loções, bri lhantinas, dent ifr icios, 

agua de colonia, etc. 

A ! ta N o v i / i a d e P r o d u c t o scientlflco recem-chegado. Faz-se uma 
S ^ l i a n ü V a e í r I c ç 5 0 i em seguida, uma massagem manual e 
oulra vibratória, sendo necessário, depois de feitas as massagens, lavar-
se a cabeça cor.i um bom schampooing tendo Isto por fim activar a clrcula-
cüo do samrite to couro cabelludo, acabar com a caspa e fortificar a raiz 
dn cabello, torr do»o macio e brilhante. 

R U A M A K Q U B Í 7 O B J I T U ' , 6 - a e Í S 

T E L E P H O N E , 4-5029 S. P A U L O 



I: V 1 S T A V E M IN ÍN A 

A mulher brasileira 
em face da lei 

IV 
A g o r a , t ros d u v i d a s . C) Cód igo , no a r t i g o 

155 t i s . I o II , , m a n d a a p p l i c a r , q u a n d o o c u r a -
d o r d e i n l e r d i e t o 6 o m a r i d o , os a r t i g o s 2:5.'» a 
2:50. o q u a n d o a mu i ! c r . o a r t i g o 2 5 1 . 

K c d a c ç â o p r e c i p i t a d a . 
Se s e a p p l i e a s s c s e m e l h a n t e r e g r a , t e r i a o 

m a r i d o f i c a d o e m s i t u a r ã o i n f e r i o r â da m u -
l h e r . po is n ã o p o d e r i a a l i e n a r o s i m m o v e i s in-
c o m n i u n i c a v e i s d e l i a , a o passo q u e el la p o d e r i a 
a l ienar os de l l e ; além do que, o d i re i to con fe -
r i do a m u l h e r do a d m i n i s t r a r os b e n s d o m a r i -
do . só llu* c a b e r i a c m r e l a ç ã o a o s d e l i a , q u a n -
do o p e r m i t i i s s e o c o n t r a t o n n t e - n u p c i a l ou a 
l e i . 

10' e v i d e n t e o d e f e i t o da r o d a e ç ã o ; os d i -
r e i t o s s ã o os m e s m o s , q u e r o d l r e e t o r o a d m i n i s -
t r a d o r do casa l so ja o m a r i d o , q u e r s e j a u mu-
l h e r , e d e c o r r e m d o s a r l s . 251 § ú n i c o , 2:5:5 t i s . 
I. II o V. 2155 e : t s o . 

Clovls ttevilaqua em s e u s l u m i n o s o s eom-
m o n t a r l o s ao Cod lgo , a f f l n n a q u e o c o n j u g o 
q u a n d o c u r a d o r , f ica s u j e i t o a p r e s t a ç ã o b l en -
tuil de c o u t a s a o j u i z do o r p l u i m s . 

A p e s a r d o g r a n d e a c a t a m e u Io q u e nos 
m e r e ç o o c o m n i e n t a r i o do t ã o N l u s l r e m e s t r e , 
v a c i l l a m o s em c o n c o r d a r . 

Pe lo d i s p o s t o n o s a r l s . 1.H5 o 45:1, t a l f> o 
rog in icu a q u e s e s u j e i t a m os t u t o r e s o c u r a d o -
r e s : s e g u i n d o e n t r e t a n t o s e m e l h a n t e p r i n c i p i o , 
t e r í a m o s q u e c o n c l u i r q u e o s b e n s d o casa l só 
p o d e r i a m s e r v e n d i d o s , e m h a s t a p u b l i c a , con-
d ição q u e n ã o ó I m p o s t a , m a s d i s p e n s a d a pe lo 
a r t . 2 5 1 . 

F i n a l m e n t e , a m u l h e r ou m a r i d o s ó e s t a -
r ia d i s p e n s a d o do b a l a n ç o a n i m a l , tio m a i s es-
t a r i a e q u i p a r a d o a t oda e q u a l q u e r ospec le d e 
c u r a d o r . 

R e s u l t a d o , o t i t u l o p o m p o s o d e d l r e e t o r o 
a d m i n i s t r a d o r do casa l n â o t e r i a p a s s a d o de u m 
«•afoito. 

Q u e n o s p e r d ô o o e m i n e n t e m e s t r e , a I r re -
v e r ê n c i a , m a s n ã o p o d e m o s e s p o s a r a sua n u l o -
H s a d a o p i n i ã o . 

A i n d a m a i s , s e g u n d o o q u e p r e c e i t u u o § 
u n l e o do a r t . 251, a m u l h e r o p o r t a n t o o ma-
r i do t a m b é m e m i d ê n t i c a s cond i ções , pódo a l i e -
n a r o a d m i n i s t r a r os I m m o v e i s c o m n n i n s o os 
do o u t r o c o n j u g o , m a s n ã o se f a l a n o s p r o p r l o s . 
K* e v i d e n t e q u e e s se s e s t ã o n a s m e s m a s e o n d i -
ções p o r q u e q u e m pódo o m a i s , pódo o m e n o s 

A m u l h e r t a m b é m n ã o pôde , s e m a u t o r l s a -
ç ã o do m a n d o ou s u p p r i m e n t o judicial , c o n t r a -
l . l r o b r i g a ç õ e s q u e p o s s a m i m p o r t a r e m a l i e n a -
r ã o do bons do casa l A m a t é r i a e r a o u t r o r a sus -
t e n t a d a polo d i r e i t o c o n s u e t u d l n a r i o , m a s a lei 
n a d a a d i a n t a v a . O C o d l g o c o n f i r m o u u t r a d i -
ção , mas n ã o def iniu nem apon tou s ignaes des-
t a s o b r i g a ç õ e s . 

R e s t a a i n d a e x a m i n a r a I n c a p a c l d a d o da 
m u l h e r p a r a , s e m o u t o r g a m a r l t a l , e x e r c e r p ro-

3-em-UM 
VjoWa Yenuftem-OLE e Pule 

I M P E D I : A F E R R U G E M — L I M P A E 
L U S T R A 

D .1 em e mil oito leve, eom 
ii consistência necessaria pina 
impedir a vrrugrni. 

Depois ile applicado forma, 
lia «.OMcrf?i-:o coberta, nina •!«-S-
nada peilimla á prova de liinni 
iailc, ipn " atlril ' não lira, i|\i<-
sc iiâ> torva gordurosa <»u vin-

il 3 em I r maravilhoso pa 
rn impedit a fnrmaçiin <t«* ferrio 
Rl'lll lios S'-lls fogões otl foir.1 
reiros. Conservará as fornalhas •• 
nrrlhas Itnoias e sem niam-has. 

As pe<,a* nirlo-lada* e esmal-
tadas otide « .1 em t houver sido 
appliradi oniservnr-sc ãn lari 
lhantes t lustrosas. 

Impe- a formação ile ferrugem, perda >le lni 
lhe c vi . |c!t nas torneiras, g munições de bauhri 
ro, catuili.ações. ferros de engomar, feri .intenta*, eu:. 

O A cm I i i nielh'0 c n mais cvimomico dos 
oleo« fabricado* para uso* domésticos. Usc-o pa-
ra lulirifie.avã" dr todos os niachiiiisinos leves, pa-
ra limi»vn e pidimciito de mobiliário c madeiras 
entalhadas. 

A' venda em todos os ferragistas, armazéns, 
negociantes de hicyeletlas <• artigos de sporis, ga-
rages, etc., em frascos de l,.t e S niças, e cm al-
niolobas de onças. 

G R Á T I S 
P e ç a a m o s t r a s e I n d i c a d o r d e u s o s 

q u e , f |«, J q u c r d o s d o i s , l l ic s e r á e n v i a -
d o l i v r e d e d e s p e z a s . 

THRRE-IN.ONE OIL COMPANY 
LONDRES E NOVA YORK 

Representada por: Olossop fc Cin. 
RUA DOS ANDRADAS N. 141 

Caixa l>or,tal n . 265 — R I O D E J A N E I R O 

ll i.u*'r:i «• inq ede a ferragem eia todos »>s ty* 
i«" d» fogões. 

.!» Dá poliuien:< e evita .1 ferrugem em todas 
superfícies tnrtaMiea* t tiickeladas. 

( i O T A S Q U E P O U P A M D I N H E I R O 
O oh-i .1 em I impede a perda do brilho e a 

ferrugem 
As c.is im-tallicas enferrujam se muito antes 

• li si «iieoiiirarein gastas. 11 ipte s»- deve fazer «' 
imtiedii a formaçãc da ferrugem! 

,vâ • esqueça!! 
OLEO 



R Ti VI ST A F EM I NI N A 
fissão, ou munU8 publ ico. Tai na te r i a , o legis-
lador do passado, a bem dizer, descurou . 

Muuus publico, como p r o i s s ã o publica, 4 
funcção exercida em auxilio da admin i s t r ação 
publica, na forma e por torça »-a l e i . 

Havendo, com tudo , neces .idade de dist in-
guir a funcção com alfto de honorífico, de lu-
crat ivo, separou-se o m u n u s da prof i ssão . 

Os pr imeiros são os munii», os segundos, as 
profissões t ambém denominadas empregos . 

O pres idente da Republica, os deputados , 
sena 'o res , minis t ros , embaixadores , juizes, mili-
tares., e lei tores, advogados , médicos quando se 
pronunciam em perícias o-.'1'iciaes ou dão att.est.a-
dos para valerem j u n t o ás repar t ições publicas, 
o engenhei ros nas condições an te r io res , os avn-
1'ndores judiciaes . raivo os pr ivat ivos que exer-
cem profissão ou empregi . , ou tu tores , curado-
res, inventa r ian tes , t e s t amente i ros . syndicos. ls-
quidant.es, l iqu ida ta r ios . p rocuradores j u n t o ás 
repar t ições do governo, a s própr ias tes temu-
nhas, exercem todos mun iu públicos, porque, 
na fôrma e pur força da lei, auxi l iam qua lquer 
dos t res ramos da admin i s t r ação pub l ica . 

Esses não recebem ordenados , isto é. pa-
ga uentos , mas o t r aba lham g r a t u i t a m e n t e , ou 
receberiam semp em l inguagem apropr i ada . 

• honorár ios , subsídios, representações , soldos. 

vintenas, — no fundo , denominações honrosas 
do pagamen to . 

O Codigo, tendo em vista a r eg ra romana, 
que tornava a mu lhe r incompatível com o mu-
nus e a prof issão publica, mas res t r ingindo a 
hypotliese á casada, fez depender de antor lsa-
ção do marido, a l iás com muita largueza de vis-
tas, o exercício das funcções publicas, bem co-
mo das par t icu lares , fora do tecto c o n j u g a i . 

Por isso. não poderia a mulher , sem outor-
ga do mar ido ou venia indiciai que se snbten-
deria sempre, depor em juizo. se não fosse o a r -
t igo 142 do Codigo, que não refere , entro as 
pessoas incapazes de depor. , a mulher casada . 

O m u n u s publico em gorai , a mulher 
só exerce dev idamente au tor i sada pelo mar ido 
ou pelo juiz. mas as funcções lucrat ivas publi-
cas, bem como as par t i cu la res exercidas fóra do 
tec to con juga i , e a t é cer tos munus públicos qu«* 
pela sua re t r ibu ição periódica e regular , tem 
carac te r de meio da vida. só podem ser per-
mit t idos pelo juiz, contra a vontade do marido, 
qu indo não lhe minis t ra esto. meios de subsis-
tênc ia . 

Temos ainda a resolver uma pcuuenn d io-
da f i n a l . O manda to a mulher só pôde accei tar 
com autor i sação do mar ido , a l iás não supprlvel 
nelo juiz . 

O manda to , se é des t inado a actos a se pas-
sarem j u n t o ás repar t ições do governo, e o do 

" 0 - O o t i . . „ 

Que bello sabor/ 

0-O-OH. . . . oue bello sabor / 
PORQUE é que as creanças gostam dc escovar os seus dentes 

com o Creme Dentifricio Kolynos? Por causa do seu bom 
s a b o r c porque deixa uma sensação de frescura e limpeza 
na bocca durante horas. 

Deve. ensinar-se ás crianças a usar Kolynos duas vezes por dia. 
O Kolynos destroe effectivamente milhões de germens nocivos 
que se criam na bocca—germens que, se forem deixados viver e 
propagar, causarão a ruína dos dentes e da saúde em geral. As 
partículas mínimas de alimento são desalojadas e expellidas 
pelo Kolynos. A bocca sente-se limpa porque está limpa. 

A3 crianças, assim como os adultos, devem usar Kolynos 
regularmente duas vezes por dis, protegendo assim os dentes e 
gosando a deliciosa sensação d'uma bocca realmente limpa. 

t 5L E- M t D E - N T A L 

K O L Y N D S 



R li r f S TA 

«dvogado está nestes casos, é munus publico, 
nas outras hypotheses é munus privado. O Co-
digo, porém, tendo em vista as responsabilida-
des do mandalario. foz depender om qualquer 
hypothese exclusivamente da autorisacão mari-
tal. a validade da proeuratura conferida á mu-
lher casada. 

Considera-se a mulher implicitamente au-
torisada. quando, som opposiçáo expressa d<> 
marido, oeeupa cargo publico (tu exerce profis-
são particular tora do teclo conjugai, por mato 
de seis mezes. 

V E M 1 A" / A' A 

Km qualquer hypothese. salvo as execuções 
que referiremos, o marido pôde retirar-lhe a 
autorisaeão explicita ou implicitamente concedi-
da. eomlanio que responda perante os tribunaes. 
ao terceiro com quem a mulher haja regular-
mente contratado. 

Não podo elle. entretanto, retirar a auto-
risaeão. senão pleitear tal direito em juizo. 
quando o juiz foi quem a concedeu, ou quan-
do consentida por contrato ante-nupcial, neste 
ultimo caso. porque a outorga tornou-se condi-
rão sem a qual o matrlmonio não se haveria 
realisado. 

K* preciso, entretanto, não perder de vista 
que o Código (art . 233 n . IV) referiu-se á pro-
fissão exercida tora do teclo conjugai, não ás 
qno se exercem, portas a dentro do domicilio. 

Certas senhoras, por exemplo, que nos ar-
rabaldes. pregam papelotas nas vidraças das 
janellas, com os dizeres: "plissés. ponto a jour, 
bordados", annuneiam a profissão domestica 
que exercem sob o tceto conjugai; se. entretan-
to. para tal abrirem uma sala na própria ca st' 
facultada ao publico, a (piai por Isso não fará 
mais parte do lar. terão incidido na prohibição 
logal. ficarão sujeitas â outorga e até pagarão 
imposto ao fisco. 

O Código Civil, como acabamos de ver. 
conferiu á mulher quasi todos os direitos que 
poderia conferir, sem prejuízo quando casada, 
da autoridade marital. 

A reforma a fazer depende de muito pou-
co. O que se precisa evitar é a reforma funos 
ta: o divorcio a vinculo. 

Os partidarios desta medida andam em 
grande atrazo, quando pensam que ao Congres-
so é permittido consentir na dissolução do vin-
culo. aos presentemente já casados. 

Soletrem elles. se quizerem. o art . II n. 3 
da Constituição, que prohibe aos Estados, como 
á União, prescrever leis rctroactivas. 

Aquelles que se receberem em casamento 
pelo menos até hoje, assumiram implicitamente 
juizo, de nunca se divorciarem a vinculo, o que 
compromisso mutuo, constatado pela lei e pelo 
quer dizer que cada um "adquiriu o direito" de 
ter o outro por seu legitimo esposo, e até em 
certos casos, a mulher, mesmo desquitada, o de 
usar o sobrenome do marido, o que é signal de 
matrimonio não dissolvido, emquanto viverem. 
A lei que ousasse fazer tahoa raza desse direito, 
terra sido attentatoria dc um direito adquirido, 
dahi retroactiva, inconstitucional, nulla por-
tanto perante o juiz que sentenciasse sobre di-
vorcio ou permissão de casamento a divorciado. 

Gostam das gulozeimas 
feitas com Quaker Oats/ 

VEJA-SE como sorriem quando 
se trazem para a mesa os bolos, 

biscoitos, pudins e outros acepipes 
feitos com Quaker Oats! 

Deliciosos, ce r t amente , mas, 
mais importante ainda — nutriti-
vos, /ivomotorcs <!« S«U(IL\ Quaker 
Oats contem abundantes proteínas, 
vitaminas, carlio-hydratos, saes 
mineraes—os elementos cssenciaes 
para a nutrição perfeita. 

liste saboroso e revigorante ali-
men o é bom tanto para creanças 

como para adul-
tos. Deve fazer 
parte da dieta diá-
ria: é tão fácil de 
preparar e tão 
economico! 

Quaker Oats 
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Uma Constipaçâo Descarada 
é a p o r t a a b e r t a a t o d a s a s d o e n ç a s 

d a G a r g a n t a , d o s B r o n c h i o s e d o s 1 ' u h n ô e s . 

Não üescurae uma constipaçâo! 
T R A T A E D E L L A 

e n e r g i c a m e n t e e co ra p o u c a d e s p e z a u s a n d o a s [ 

Pastilhas VALDA 
ANTISEPTICAS 

M i s s o b r e t a d o n â o e m p r e g a e s e c â o a s 

Verdadeiras Pastilhas VALDA 
u n i c a m e n t e v e n d i d a s E M L A T A S c o m o n o m e V A L D A 
E n c o n t r a m - s - 2 e m t o d a s a s P h a r m a c i a s e D r o g a r i a s 

1 MVGIEHE DO BTAZIL 
£M , , OE MABÇO DE 19n SOB O NOMERO 2 2 • FORM , , 

T»OL o.OOÍ EUOALYPOV̂  

miimnii iiiimmimimimmmii 

« d a u m va l e o q u e 

o n d e o d ivor-
iins a d o p t a r a m - n o 

Se a c a l a m i d a d e fosM.< d e c r e t a d a , a n ã o 
s e r q u e h o u v e s s e a c c ô r d o m u t u o , só s e pode -
r i a m d i v o r c i a r a v i n c u l o , os q u u s e c a s a s s e m 
d e p o i s , n ã o os q u e j á o f i z e r a m , a l i á s os m a i s 
a s s a n h a d o s . 

E n ã o .>e d i g a q u e o d i r e i t o a d q u i r i d o a q u e 
n o s r e f e r i m o s , é i m p a i p a v c l , a l e a t o r i o , s e m m e -
r e c m e n t o , po i s o d i r e i l o d e 
e n t e n d e o seu t i tu la r . 

O s pa izes dc cu l tura jnt 
c io :i v i n c u l o foi i n t r o d u z i d o , 
p o r o e c a s i ã o da R e f o r m a , o u t r o s p o r q u e , s e g u i n -
d o o r e g i m e n p a r l a m e n t a r , n ã o p o d i a m r e s g u a r -
d a r e m s u a s C o n s t i t u i ç õ e s , õ s d i r e i t o s a d q u i r i -
d o s . 

F e i t a est". d i g r e s s ã o , n ã o c u s t a n a d a v e r si 
v a l e a p e n a l e p a r a r n a s r a z o e • d o s d i v o r c i s t a s . 

Q u e m c a s a . e s t e é o a r g u m e n t o r o m â n t i c o 
e m f a v o r do d i v o r c i o , p v c p a r a - x e p a r a c o m p o r o 
s e u p o e m a , e s e a o b r a n ã o p ô d e s e r l e v a d a a ca -
bo , l a n n n t a r a s o r t e e p e n s a r a l g u m a s vezes na 
p o s s i b i l i d a d e d e r e c o m e ç a l - a . q u a n d o n ã o se j a 
r a z o a v e l , é t u d o o q u e p o d e h a v e r d e m a i s h u -
m a n o . 

A t é a q u i e s t á c e r t o , m u i . o c e r t o , c e r t í s s i -
m o ; m a s d a q u i p o r d i a n t e , • á e r r a d o , m u i t o 
e r r a d o , e r r a d í s s i m o . 

A t t e n d e r a u m . 'dois ou míI , s e r i a a m a i o r 
d a s i n j u s t i ç a s a t i r a d a s á s o c i e d a d e h u m a n a , 
p o r q u e e q ü i v a l e r i a a " b a r a t e a r , v u l g a r i s a r , de s -
m o r a l i s a r " o m a i s a l t o d o s c o m p r o m i s s o s , aq t t e l -
le d o n d e d e p e n d e a i n t e g r i d a d e d a f a i n i l i a e o 
f u t u r o d o s f i l h o s . 

A o b r a d a l e v i a n d a d e ou a f o i t e z a de u n s . 
ou o m a u f a d o d e o u t r o s n ã o p o d e m s e r v i r d e 
p r e t e x t o p a r a d e s t r u i r a s o c i e d a d e e m s e u s 
f u n d a m e n t o s . N ã o f o s s e a e s p e r a n ç a vau d e 
m u i t a g e n t e , n a d i s s o l u ç ã o do v incu lo , e c e r t a -
m e n t e q u e t e r i a m d i m i n u i d o m u i t o os c a s o s d e 
d i v o r c i o , n o B r a s i l . 

l i a a i n d a o a r g u m e n t o da u n a n i m i d a d e : o 
Bras i l é u m d o s p o u c o s p a i z e s q u e n ã o a d o p t a -
r a m o d i v o r c i o a v i n c u l o . E s t a é a lógica d o s 
m a c a c o s . 

Se p e r g u n t a r m o s a u m ing lez p o r q u e r a -
zão n ã o a d o p t a a I n g l a t e r r a o s y s t e m a m é t r i c o , 
q u a n d o s ó o s E s t a d o s U n i d o s a a c o m p a n h a , res -
p o n d e r á s i m p l e s m e n t e q u e n ã o l h e p a r e c e u p r a -
t ico , a l é m d o q u e , n ã o f i ca b e m a u m povo d e 
c a r a c t e r , g u i a r - s e p e l a u n a n i m i d a d e . 

Os a r g u m e n t o s a pro l do d i v o r c i o a v incu-
lo, c o m o se vê, n ã o v a l e m n a d a . 

I n s t i t u t o f u n e s t o , n ã o p ô d e v i r m o r a l i s a r , 
m a s t ã o s o m e n t e c o l i o n e s t a r . E ' t a l c o m o u m 
v e r n i z de c o m p o s i ç ã o s u s p e i t a q u e s e a p p ó e so-
b re u m a c h a g a , d i s f a r ç a n d o - a , m a s a p r e s s a n d o , 
p e l a s e p t i c e m i a , a m o r t e do d o e n t e . 

H a v e m o s d e a s s i s t i r n e s t e s é c u l o t r á g i c o , 
e m m u i t a s n a ç õ e s c u l t a s , á r u i n a h i s t o r i c o - s o -
c i a l , m o t i v a d a a n t e s p e l a f a l l e n c i a d a f a m í l i a , 
d e v i d a a o d i v o r c i o , q u e pe la f a l l e n c i a e c o n o m i -
c a . 

S e r á b o m q u e a l i ção n o s a p r o v e i t e e q u e 
v e j a m o s n a c o r r u p ç ã o o l ixo d a s c iv i l i sações a c a 
bados , m a s l ixo q u e , s e a s s o c i e d a d e s p r e c a v i d a s 
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n ã o l e v a m c o n s t a n t e m e n t e a o e r e m a t o r i o , p r o -
v o c a m a s e p i d e m i a s m o r t a e s . 

F i n a l m e n t e , t e r m i n a d o o e x a m e d a s i t u a ç ã o 
civi l d a m u l h e r , v e j a m o s o s e u e s t a t u t o po l í t i -
c o . T u d o d e p e n d e do v o t o e da e l e g i b i l i d a d e . 

A Cons t i t u i ção n ã o n e g a t a e s d i re i tos á m u -
l h e r . 

A lei o r d i n a r i a e l e i t o r a l , p o r si só , p o d e 
reso lver o caso . l i s t a , p o r é m , t e r á de t o c a r n o 
a r t . 2 1 2 n . V do C o d i g o q u e s u j e i t a o exe rc í -
cio d o m u n u s e l e i t o r a l d a m u l h e r c a s a d a , á o u -
t o r g a d o m a r i d o ou s u p p r i m e n t o j u d i c i a l . 

T u d o i s t o é fae i l d e c o n s e g u i r ; o q u e é d i f -
f ie i l . m e l h o r d i r e m o s i m p o s s í v e l , é c o n s t r u i r 
o b r a v a l i o s a , s e m r e f o r m a r a C o n s t i t u i ç ã o . 

T o d a a g e n t e a m i g a d a v e r d a d e , s a b e q u e 
0 Hrasi l a d o p t a u m r e g i m e n d e m o c r á t i c o e m 
q u e s ó h a v o t o p o r e x e e p ç â o . V a l e r á a p e n a 
e o n f e r i r á m u l h e r uni d i r e i t o q u e o h o m e m r e a l -
m e n t e n ã o t e m ? 

R e f o r m e - s e a C o n s t i t u i ç ã o , e x t i r p e - s e o ean 
e ro c h a m a d o s u f f r a g i o u n i v e r s a l , s e l ece ione - se o 
e l e i t o r a d o , e f a t a l m e n t e q u e h a v e r á e l e i ção , o n -
d e a m u l h e r d e v e r á v o t a r . 

A n t e s d i s so , o v o t o f e m i n i n o só p o d e r á v i r 
a g g r a v a r a s i t u a ç ã o , p o r q u e os e a p a d o e i o s q u e 
f i n g e m q u e v o t a m h o j e . p o d e r ã o t r a z e r c o m s i g o 
a s c a p a d o e i a s . 

S e r á u m t e r r e m o t o s e g u i d o d e u m d i l ú v i o 
d e l a m a . 

P O I t P l K I O KOAIÍIOS X H T T O . 

1 

Que Sensação Deliciosa! 
O q u e h a d e m e l h o r n o 
m u n d o p a r a a c a l m a r o 
ardor do rosto, depois de se 
fazer a barba, causar uma sen-
sapão deliciosa de frescura e aftir 
como dzsinfectantc, c o 

MENTHOLATUM 
Amaria a pelle aspera e resequida 
r e a t u u r a n d o - l h e a suav idade 
natural, além de protejel-a con-
tra a intempérie. 

A »«nda sOmente em tubos • Jarras de uma onça e cm lati* nhus <ic mela onca. Evite iml-

. e p a r a " B é b é " a 

PHOSPHATINE 
F LIÈRES 

O alimento o mais agradavel 
e o mais recommendado 

para as creanças 

Util aos velhos 
e a os convalesoentes 

Em iodas as Phrrmacias 
e Armazéns 

P A R I S 

6 , R . d e l a T a c h a r i e 

i j j M i » m x r t c c r n r 

N o v i d a d e s p a r a I n v e r n o 
liulicnuc inix 
Ottoniaus x 
Reps seda e 
Crepe l :riska 
Popelinc sed: 
(livrine seda 
Hulgurant se 
l.â l-iance a 

desde 
idade; desde 

lesde .1 Mualidadci 
a e lã desde o m 
lã desde o melr 
lã l «malidades 
e lã -|iialidad< 

«•m. I <| ialida<i 
ietr. 

13J000 
17$00'1 
17$0(W 
jojono 

J-IÍWj 
>o$<w: 
26íOW 
. l'R>000 
29J001 

Velludo 3 <|i>-di<íades d« sde o metro 
Hosphore se.1» e lã «lesde o meti" . 
Sultane Unle c Ondce desde >• metro 
l-aillu Trliíiíl' c desde meu - . . . 
Scintlllantc desde o metro *2S000 
l:«rros lisos e fantasia desde o metro . . . 8$000 

A nossa í reguez ia c cons t i tu ída das me-
lhores íamil ias de S . Paulo, o que bem diz 
da qua l idade de nossos a r t igos . 

T e m o s s e m p r e um var iado s o r t i m e n t o 
em T e c i d o s de meia e s t a ç ã o c o m o : Crepe 
Set im, Crepe P r inces se . P e a u de Peche , e t c . 
e a r t i g o s r i ra l ingerie, Deshabi lhés , Pei« 
g n o i r s e t o t >s os Tec idos de Seda de 8$000 
a 35SOOO por m e t r o . 

TECELAGEM FRANCEZA 
DE SEDAS 

R U A M A R I A M A R C O L I N A N . 7 7 — 
T E L F . P H O N E , 9 = 2 0 2 0 

S. P A U L O 



S O N O R I D A D E 

Z E I T T E R L 

V l N K E L M A N N 
CASA SILVA MONTEIRO 

PRAÇA DA R E P U B L I C A , 39/41 

F O G O S 

Pura iis festas dc Santo Antonio, São João e São Pedro 
V ndas por atacado u a varejo 

L O J A DA ÍNDIA 
Sampaio Costa & Cia. 

kUA LIBERO BADARO', 6 — CAIXA DO CORREIO, 2717 

SÃO PAULO 

o maior e mais att. iliente sortimento para 1928 de fogos para 
Salão e Jardim — Bandeiras — Balões — Lanternas, etc. 

Enviamos listas pelo correio a quem pedir. 
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" O ü R A N D E ÁLBUM COMMEMORATIVO DO 
SEGUNDO CENTENÁRIO DO CAFEEIRO 
NO BRASIL. 

A Emprcza Editora "Ceres" . incumbida offi-
ciahiientc pela Conunissão Central Conunetnorativa 
do II." Centenário do Cafeeiro no Brasil, de organi-
zar o (irande Álbum da Lavoura, está dando com-
primento á sua tarefa com o maior carinho. 

Trata-se de um monumental trabalho, destina-
do a registrar a obra maravilhosa dos nossos fa-
zendeiros de cafc e dos que directa ou indircc-
tnmentc estão ligados a essa nossa primacial 
fonte dc riqueza. 

A iniciativa vem sendo acolhida por toda a par-
te com o maior cuthusiasmo. Nenhum fazendeiro 
deve deixar de figurar nessa obra. dado o seu im-
menso valor historico e documcntal e dada a sua 
importancia como propaganda internacional do 
Brasil. Esse livro vae constituir, nos seus vários vo-
lumes. um repositorio de toda a organisação do 
nosso trabalho agrícola e será distribuído por toda 
a par te : nos ministérios das varias nações, nas 
grandes em prezas de todo o mundo, nos navios, 
embaixadas, etc. Sua funeção será attrahir expon-
taneamente o braço agrícola pela apresentação do 
plano geral da nossa fortuna c demonstrar ao uni-
verso a gigantesca capacidade dc organisação c de 
trabalho dos brasileiros. 

Os maiores especialistas e os nomes de maior 
prestigio nos circulos financeiros e agrícolas do 
Estado collaborarão no ÁLBUM COMMEMORA-
TIVO DO II.0 CENTENATCTO DO CA FE*. Isso 
prova a sua importancia c o valor moral c do-
cumcntal do seu t ex to" . 

B É B É S 
R O B U S T O S 

Dae o Alimento Mellin 
a o vosso b é b é ; é o a u x i -
l io s egu ro e r e c o n h e -
c ido p a r a d a r u m a s a ú d e 
robus t a e a f a s i a r os 
m a l e s q u e a f f l i g e m 
todos os b e b ê s f r acos e 
m a l a l imen tados . 

M i s t u r a d o c o n f o r m e as 
instrucções o Al imento 

Mellin a s segura u m progresso c o n s t a n t e 
d e s d e o n a s c i m e n t o d o b é b é . 

Tende confiança no Mellin's Food — 
q u e n u n c a h a v e i s d e vos a r r e p e n d e r . 

Jtâdliris Food 
O A l i m e n t o q u e sustenta . 

Amostras c rrfi.h r.i grátis a quem as pedir mencionando a 
idade do bebe c o nome deste jornal 

a Crashby & C", ferreira & Kadrlguez, 
58, Ouvidor, Rio de Janeiro: 23, rt—Conselheiro C.intas. Bahia: 

H. Wallis H.-Ine, o a Mdlin's Foad, L td.. 
Caixa 711. São Paalo- Loadrcs S. E. 15 Onitlaterra). 

A' V. S. falta rim 
futuramente re-
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si nã > 
possuir uma 

g à i s s 9 Á o n 
Carrxevci 

Com esta V. S. poderá manter firme para toda 
a vida todas as phases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados <|ue somente 
pode se reproduzir mediante a arte photogra-
phica. 



A> E V I S T A n E MINI N A 

Loteria do Estado de S. Paulo 
E m 28 de junho corrente, o extraordinário sorteio de : 

Dois l i contos de Réis 
2.000:000$000 

numa e missão de 10 milhares, apenas. 

Deixar de candidatar-se a tão grandioso plano é perder uma 

of portunidade segura de tornar- se independente. 

Biltieles á venda em toda a parle 
O s Concessionários: MostarJeiro, Demarchi & Cia. 

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA F E M I N I N A " 
Participnmo • ás exmas. famílias que, para melhor servir a nossa distincta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C i A . 
Importação directs 

de pelles legitimas, Escorfk, 
Putois, Wizon, Tope, etc. 

• í i * 
Permanente stock de Capas, 

Casaquinhns e Estolas de Pelles. 
Vendas por atacado e a varejo 

RUA BARÃO ITAPETINlNGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 

Confecções sob medidas 
Reformas e concertos 

SERVIÇO GARANTIDO • ••• 
Annexo: Fabrica de guarda 

chuvas e sombrinha». 
STOCK PERMANENTE 



}\ È VISTA FEMININA 

Um museu original 
U sr. Algernoon Kidgctt dc Ediinburgo, de-

pois dc meio século dc buscas dc toda a espécie, 
couseguiu organizar uni museu único no mundo. 
Não contém, na verdade, senão vinte e sete peças, 
mas «pie peças! modelos de relogios, desde a épo-
ca da sua invenção, até ao mais recente crono-
metro. Xo meio das raridades desta collecção, 
.sem par, cita-se um relógio com caixas de ouro, 
<iue teui a data do anuo de 1423 e que pertenceu a 
um mercador de Venesa, que o mandou vir de Bi-
sancio e o pagou por 32U ducados de ouro, soturna 
enorme para aquella época, liste avô dos relogios 
íuncciona ainda hoje, muito bem, marcando ape-
nas um atrazo de 35 minutos cada 24 horas. Mas 
pode bem perdoar-se isso, a um relogio de 5 sé-
culos! O sr. Algernooti Fidgett possue também 
um relogio feito em 1674 por Jsuyphens e munido 
do famoso regulador de molla, inventado por 
aquelle mestre da mecanica. Americanos — na-
turalmente — tem-lhe offerecido quantias fabu-
losas. para adquirir a sua colecção mas o sr. Al-
gernoon Fidgett recusa sempre e já declarou que 
a tcnciona legar á cidade de Edimburgo. 

99 

sem rival em seus noderes digestivos 
U m aperit ivo feito de f rue tas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc.. Dá t ambém sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

Ao Mundo Elegante 
SÃO PAULO 

Rua Direita, 21 — Caixa Postal, 212 

u 

RICOS S O R T I M E N T O S 

Km confecções dc inverno para Senhoras 
c crianças em 

MANTEAUX 
O STUMES 

VESTIDOS 
MALHAS 

Manteau conforme clichê em cheviot 
de lã pura com enfeite de imitação de 
pello, em beige, bois de rose, brione 
cinza. 

REIS 115S000 

t 
J . 

fj 



VAE A UM "PIC-NIC"? 
Não esqueça ce j un ta r ao " l u n c h " a lgumas la tas de 

Salsicha typo Vienna 
1/2 K ILO 

da 

Continental Products Company 
Pedidos á 

ALAMEDA C I E V E L A N D , 30 - pelos tels.: 4-0143, 4-0144, 4-0145 
SÃO PAULO 

Arte Culinaria 
ADALIUS — 4. edição 

J á es tá expos to ú venda. na Redacção da " R E V I S T A F E M I X I X A " Rua 
Conselheiro Chrispiniano n. 1 — São Paulo, — o preciosíssimo livro "Ada l ius" , 
especialmente confeccionado para uso das donas dc casa. A pr imeira , segunda 
é terceira edição, que continham poucas paginas, e sgo t a r am-se rapidamente, 
a despeito da sua avul tada t i ragem. Es t a q u a r t a edição compõe-se fie mais 
de cem paginas e es tá enriquecida notavelmente de recei tas e conselhos culi-
nários. 

As receitas de "Adalius" são todas experimentadas, c. o que mais é, estão ao al-
canct dc quem queira cxperiniemid-as. tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contvm mais de quatrocentas receitas. 
Instrucções .úteis para a cosinha, doces, conselhos sobre hygicne, sobre o cuidado 

e ornainertação da mesa de jantar, de tudo, emíim. que pôde inteerssar uma dona de 
casa. li* uma obra que não deve íallar a nenbuma dona de casa, que a deve lêr cons-
tantemente, e consultar como o seu livro predilecto. 

O "Adalius", não traz nenhuma receita que não fosse experimentada, e cuja con-
fecção se torne difficil. 

Enviaes , pois, vosso ene eço e a quant ia de dois mil réis em sellos do 
correio, á redacção da " R E V I S T A F E M I N I N A " — R u a B a r ã o de I tape t i -
ninga, 18 — S. P A U L O — e immedia tamente recebereis pelo correio, o 
precioso livro sobre cosinha. "Ada l ius" . 



EXPOSIÇÃO 
— D E — 

TAPETES 
— DA — 

CARPET Cia. 
de T E B R I Z (Pérsia) 

RUA BO AROUCHE N. 41-A 
S. PAULO 

iiiiiiiihiiiiiiiiimiiimiiiimiiiiii 

•E A m e l h o r T i n t u r a pa r a Cabelfos 

PETALINA 
A' BASE DE HENE' 

Não munctiu — completamente Inoffensiva. Cada tubo uconi' 
panlm um prospccto com instrucçõcs paru suu applicação. 

Um tubo dá paru muitus vc/cs. 

P r eço pelo corre io r eg i s t r ado 12$500 

Pedidos á r e d a c ç ã o da " R e v i s t a F e m i n i n a " 

R U A B A R Ã O DIH I T A P E T I N I N G A . 18 

S. P A U L O 

rrifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiàiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaat^tkiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiii I I I I I I I Í ^ 



VAE A UM "PIC-NIC"? 
Não e s q u e ç a de j u n t a r ao " l u n c h " a l g u m a s l a t a s de 

Salsicha typo Vienna 
1 / 2 K ILO 

da 

Continental Products Company 
Pedidos á 

ALAMEDA CLEVELAND, 30 - pelos tels.: 4-0143, 4-0144, 4-0145 
S Ã O P A U L O 

EXPOSIÇÃO 
— DE — 

TAPETES 
— DA — 

muniu 
C * 

CARPET Cia. 
de T E B R I Z (Pérsia) 

RUA DO ARODCHB N. 41-A 
S. PAULO 



U-T-E-R-O-G-E-N-O-L 

REMEDIO DAS MOÇAS 
REMEDIO DAS SENHORAS 

UTEROGENOL 

Moças 'Pallidas 
Senhoras Doentes 

Não ha cousa meli or, só 
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